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BlIltese do Boletim Geometereol6g1oo de A. SeIxal NeH,'

I '

válido até às' 23h18m do dia 2� de' julho de 197bA ME-
FR$NTE FlUA' fEm curso' PRESSAO ATMOSFERI

,
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.

I "..
. TEMPERATURA MEDIA: 17,99 centi­

:LHA. 1011,3 milibares;
.' MEDIA' 854%: Cumllllls -

grados' UMIDADE RELAllVA ,'." IStIaUl; _ �huvas esparsas - .TempOI,medlO: Instave.

I

Florianópol'is, Quarta·feira, 28 de 'julho de
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.As equipes de 'v.�nda'�
'Mercado Promoção' e Consul·

'toda de Vendas Ltda., já íní­

: ciou a colocação de 5 'mil quo­
,

tas do Centro Turístico e Co­

mercial de Santa Catarina -
", C�êomtur:' - a ser construído

�a confluência das ruas TraJa·
no e Vídal Ramos, em Floria

népolís.
O Cecomtur terá um Hotel

de categoria _internacional; cio

nema, garagem para 1120 auto­

móveis, 5(,) lojas comerciais

,
.e Helipôrto" 10Gal�zado n,a'- últi­

.

ma .cobertura do H6teI: '

Corregedori� G�r.al
Justiça resolverá,., 9' "!1ais �,l'eve
pos$íve,l, as, situáções dos A,uxi·'

I: liares da Justiça" não remune-
'

,11 rados pelo� �ofres p�bfic'Os e

,

" ! ainda não inscr:itos_ como assO.
\. ciados do Ipesc, :

Nesse sentido, o, des.embar.
gádor Ary Pereira 'Ol'iv�ira,
Corregedor do Estado, determi·
nOI/

'

que ,o� iÓí�es, de dife;Úo
d� forum ,enviem àquele ói'·

giio, relação dos
.

funcionál1ios 'i
que, até a, presente data,-:ain. :[
d� não estão fili'ados à previ. ')
dência estadual, para que seja i
,

' "I
àdofada soluçã� global do < pro- ':
blema. :.

-'o �[",'''>J'O Departamento - Regioita) l

do' Senai: esiarâ- :proIlloven€!o"
, :, de 8 a 20 de agôsto, na' cidàde

tle Blumen�u, uin Sel;nihãrío
de Formação de' Instrutore�\de f

"�el�ções Hlfmi1ft�s 'no-f_Tra@à_ ;

'ii' ,l • \.' , '" /J\10. � """",..� �\;;. �. � ;f" �,,�, ll"� .c:\; �ti

M-' aulas sCl:ão ríninistrâdas 1

" na Agência de Trein�ment6 do
Senai daquela :cidade"pel() pro·
fessor .Cláudio .Jair MOl'ih�, e

contará corri a partdcípação de
da entidade e

das indústrias
Blun1enatl.

/

CONTRA'tp

o 'Departamento de ,Estradas
de Rodagé� de Santa C�farina

I'

assino� conlrato icom }i,rma do'

l
ramo, para execução dos ser· \
viços de éa!çame_nto a, parãle- I

lepípedos, no ',aces.so nort� de'

FlórianópoUs,
,
no ' percu-rso

compreendido entre' a Escola

'I'
de· 'Aprendizes Mar.i�hei�os,. à'
rua I;feriberto Hülse, na parte

"

relati�a aôs' êlc'ostamento_sí nu:·
ma área de 12 mil rt:Ie�r�s qUili
drados.

-",

O prazo para conclU!i(ão dos
trabalhos � de 150 dias, 'se'ndo
que o valor do cont�ato, está

estipulado em Cr$ 184.200,00 •

•'11. :
\

, ,

�dmini:otração, Redaç"io é Ofi­
'dnas, Rua' C'Onse\héko Mafra,
160 ...;. Caixa Postal, 139 ..,...

Fones 3022 e 4139 - Floria­
nópolis - Santa Catarina. 1,
DiRETOR: José Matusalém �.
níeIH - 'SUPERrNTENDE:NJ'E:'
tMrçíJio Medeiros Filho !
EDiTOR: Luiz, Henrique Tan­
credo / 'GtRE_NTÉ:' Osmar'
Antônio Schlindwein' _, SUB-

"GERENTE: ',Divino MarlC)t /
REDATORES: Sérgió, ,da Cos­
'ta 'Ramos, Antônio Kowalski,'
Sobrinho, Sérgio Lopes, Mau-
ro' Julio Amorim e Pedro,
Paulo Machado I REPORTE­
RES: W,ilson Libório 4e Me­
deiros e Aldo Grangeird I'
SUCURSAL DE BLUMÊNAU:
Rua XV de Novembro, 504 I
REPRESENTANTES: A.S. La·
ra Ltda. ....:.. Avenida' Beira
Mar, 454 _1119 andar - Rio'
- A.S. Lara Ltda - Rua Vi·'
tória, 657 - 39 andar' _; São
PaOlo� - Propal Propaganda
�ef)resentações Ltda. - Rua
Coronel Vicente, 456 29

a��ar Pôrto Alegre e Repre·
sentação Paranaense de Veí·
culos Publicitário� LJda. RE·
PA:VE - Rua Voluntários da
Patria, 475 - 12' andar -
Curitiba.

_.." ""_.�, ..>��_. _ �L" -�r-�_:;4Ii

e eiló

I, '

t,

, Gradativamente, o

fiillsal vai voltando aos planos, realiza-
"

dos -antes, do nascimento, de Estela Ma­

"ris�;, Antônio. Eel:oando, André Paulo
�

e M�uro
-

FTa;lcisco,' programados atê
o dia 28 dé. julho "de 1969. A família
aum��toll ainda mais, co� o recente

• ,nasciIlle�to de Laís Helena. (Página
Dois).

A crise, do MDB em Blumenau ,

� ainda, �ó�tinua "sem solução; apesar
. 'de ":ós dirigeri�e� 'emedebistas 'afk;
,

,i'rrare� ,que o', assunto não encerra
.

gravidade..Possivelmente hoje esta­

fá em Blumenau o Deputado Fede­

'ra.l Pedro Ivo Campos, Presidente
do Diretónio" Regional, quando en­

tão o áffaire que env;olv� o Pr,efei­
to Évelásio Vieira e membros do

Diretório Municipal terá o

c

desfe­
oho fina,I.
Na reunião que dirigentes do' par- ,

tido realizaram na noite da última

�egundà.feira, da qual' participaram
entre outros os Srs; Nelson Tófano,
Osmar Garroz,' Silvio Ramos,

>

Paulo

" '

" EÓ_tll transmissão di: ela para o Bra­

siC, a seleção brasiléira joga' hoje à
noite a primeira partida com a Argen­
fina,>,ém' disputa da Taça'; Rocca. O

',jô'go seuá iniciado às 20h30m e' ontem

'i':' ó técnico Zagalo realizou o vitimo,
<treino com os jogadores. O estado do

turno, o

GonçaJves,
contra o

confirmou ter' sido vítima de um
� - -":

mal entendido rao subscrever o do-

cumento, acrescenta·ndo 'que 'tudo
" ,

não pas�ou 'de unia. ,onda de bqatei.
ros.

c'aID]Jo onde foi realizado o treina-
I mento e, o intenso fJ io' que sé registra

\
em I Buenos Aües prejudicaram o a­

'PF,0'ntÓ. Após o coletivo Zagalo anun­

ciou a éscalação do time ' brasileiro,
que jogará.' com Felix, Zé Maria, Bri­

t9, Piazza e, Everaldo, Gerson, 'Clo­
doaldo 'e Rivelino, Vaguinho, Tostão
e Claudiomiro._

"

�DI·ves'c capta I·nce;nll·v'as· ·:�:f,��::;�;'i:l�:��::O!��
,

.

I
"

.
eke S.A.· Come,rclO e Industna e a

,

"

.. ,Distribltidora de Valôres do Estado
.

,
'

de .santa Catarina - Divesc. O pro·

Frigoríficos Hoepcke
jeto tem a liderança das emprê.sas
Hoepeke, tendo sido aprovado pela
Superintendência do Desenvolvi·
mento da Pesca, através da Porta­

ria 347. (Pág. 3).

•

PHILIPI • CII. a casa do construlor
INFORMA

O Governador Colombo Saltes, cm
decreto assinado na Pasta da Educa­

ção, criou o Colégio Estadual "Santa

Cruz", que funcionará na Escola
Básica Santa Cruz, da cidade de Ca­

noinhas .

•

1.' t � J;.
> Os, astronautàs do Apc,lo-15 descerão mesmo sexto-feita na

superfície lunar. O curto circuito registrado ontem n� noveespo­
cial nõo inter'romper.a o vôo; conforme anúncio oficial .feito por
técnicos e cientistas da Nasa.

Tão. logo foi reqisrrcdo o, defeito. os astronautas receberam
instruções' para porem à prova o motor principal da nove e revela­
ram, momentos opôs, -que os testes alcançaram o mais perfeito
êxito. .A sequir os engenheiros de vôo deterrnincrcrn a realização
de pequeno corréçõc na traje'tória da 'Apolo, tarefa que foi cum­
prida' através de breve disparo no motor principal da neve, .

,

'Ontem à noite os três astronautas efetuaram novo transmis­
são d'e televisõo pára o terra, mostrando que os equipamentos-de
bordo- funcionovorn perfeitamente. "

.

Nessa hora' o Apolo-15 voava o .umo velocidade de 5.17i�gui­
lôme+ros por, hora, encontrcndo.se o 225 quilômetros da Tetru e

o 196 niil quilômetros do Luc.
'

se elege hoje Almirante"
seu operário inspeciona
padrão de�71 ·nà Capital

(página 9) (Página 3)

lave início o JEncontro
,

. �

dos, : Jornalistaslde S C
,

Óltimã' e' 4" - Editorial')

·60 Boos·de
vida bancária

. }

o Banco do Estado de Santa Ca­

tarina, através de. seus diretores e

funcionários, homenageou ontém à
poite o Sr, José Pedro Gil que com·

pletou 60 anos de atividades �an·
cárias. A homenagem constou, de

-Ul:n jantar festivo no Clube Doze, de
Agôsto. (.Página 9).
"

Quadrilha de
menores foi
presa ontem

Um�l ·blitz bem sucedida �'!,!suliou
na prisão de três menores que in­

tegravam' ;Ul11a "gang"� responsável
por rllais de vinte arrombamentos
!la Capital e mu,nícípl?S , vjzinhos.

Junto com, os pequenos marginms, a

polícia apreendeu duas armas d!,!
fogo - uma pistola atüomátiea e

llfi revólver - máquinas e um es­

tôjo com fern:mentas própr:ias- pa·
l1a' arrombamentos. '(Página 2).

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aí está o ,lnteIwó'r' do"U-O'l'te ':da ·g:lhil ,de, Â\n'hato-Mirim. uma das mais bonitas constru­

'ç�es do Br.asil ;(kIIÔ·n'ia.,<;@ �oc�1 ,�sta ábandoriado, coberto de· mato. Que 'tal transfor­

má-lo .null1 hoteI:! O, loba:t. é .',idea'l para repouso: longe do centro, do barulho, da

máquina.

:1 I

Têm
li'

.

1,"1

,:,r.,

!J!.

')',:
" '. ,�,Z;::' _ . '.

Outro pi'otesto' 'dúrâu!e': a', Sé!l},ã1i) ple:ná�
ria de oJltém .. ,pa:l:(iú;,4ê/�]\l'���h�('d�··. im�.
prensa 'de -Joi�vilJ<;� qÚiâid.9·: um' dos iúte­

grantes .da· ,delega,çã��·:·:ao:-.ou�,ir - o presi-
,

dente Adão .Mirana;;.. ��4e;:, o�
.

"te'presen­
tantes' 'do Jnte�Í1)1; .. :'-: .�. ,'le�a'ntou, uma

questão de
�

�l'tiem p��indo 'a:.'ex�j,üsão' da '

palavra' lnt�r���,. q�lilndo" 0- plenário se

dirIgisse aos represenhintes da: Imprensa
interiorana:, O pi'eside�t�' q�lis j,usti{ícai';
mas a .mai.oria··véncetl c::om ,pálmas,

.

Hoje,
é que �erá o p[�blema: ','erri 'L.;aguna, o ple-

I
nário, certame,nte. di'rá' .0s':,.éQlegas ilhéHs,

i ,etc. e tal,!., ii Í1ín. de b\hl,tar.; o .apareci-
1 menta de c01eg.as·· cOJn::'os:' lidos feridos .

.

I Ténho, dito.
i
I

t',"J

, f:.'

,',;,;;

') ) �

iJ,l;l:

Depoi���.�
_',r,_'" '.I

I Depois de' tantá ·biÍ'ita.,'�: b�da'iação e

I "tanto )JaPO furado, SérgiO Cabral 'e- Mi­
\ ·guel Pahm,. os 'c'al'as' 'Que. ',:jJbr: aqui anda-

j. ram dl;rante_ o ;F,u.é;\"t�, tI,eram 'uina 'de

auto-promoçao (.() 'que 'nao e ,de 'Se estra­

�: .. 'nhar em se tratando,'r(!e ,pasquinianas figu-
.

t�.'ras) publicando -"s'U'íi§ 'Ql\reta's, ·acomp.3nhâ-

i ,�d()s: ·,de Marisa
. ���es, dt<:Lima, no último

'!"P3SQuim.
No .te':litó,- .. na'ifa,·:'da ol1ganizaç.ã6

•

-'Oll 'orga�izado�.��, 'nad� .
�0'S vencedores.

. Apenas ,UIll 'texto em "que ,puxam o saco

'da cid\l('c" ,ped�llí\: Iprá 'Vdltar 'e só.
,

� /.·!L,:r
'

t . P'ós�gra:au�açã:e
'i • \" I

- :M'ál,ti'o -. Luiz Guimarã�s. C011aço fói

I Hesignaéio p'resiclen� �àa :CoI'ilis�ão • que,

r .i,m,plallta rá. ,0 ,�u rso"':d;e .�p6so.gra,âua�ãb .

na

r aTea, de CJenclas :rUrtctfcas·"d�, Ul1lvel'slda�
. de Federal de Santa' Catarina.'. Daqüi há

alguns dias Márcio dirá das' novIdades.'

responsáveis pelos exames, em, São Pau- 'I
lo, cobraram altas taxas pelas_ inscrições I

··e a(liantaram uma certa apro'l'açã9. Entre .�:
os ,tajJ�ados o ;fan!oso ppnteiro do Sallt(j)s,
ManoJI Maria.

H.omenagem
.

Amanhã a tllrma Miami estará homena­

geando Clio Gama D'Eça Mesquita, R.ai­
nha do Centenánio do DOl!'e, .na boat.e

do Clube,

Aviso: com esta homenagem súá cria­
do o Encontro da ,Miami; todas .�;s· quin­
tas na tal boate .. O negócio é para todos

os associados maiqrés 'de 14 anos',','

Eron' ; ,

;f�sta 'é '\Iellí'diicu: 8lmíl1l'ulIu Ire-ct!beu, há gem a .presença), sem Jairzinho, sem Car-

,alguns 'd'Ílls, �lIn .gIlupo 'de IpllUlist!ls a fim
1.0S Albet't·o, sem vontade de jogar, que- I'
rendo levar o negóoi.0 na- moleza, com 5 rde ;(;azeFelll e1l\mn'e's Ide Mudoreza (artigo ,

99). :Ellcs esta'l"�: ceMos de 'qu'C, .na Capi- graus de temperat.ura e com ? time gri- �
tal ECOJ1Ôll'rica '.de -.Santa tatalTina, ellcou-

lado - o campo designado para treiFlos I

é ,de �árzea - o Brasil estréia na Copa'tral'ian'l ,mn 'negócio' 'oonret.(), Ilegalizado.
Pois hem, os caras 'cairain 'dil'eto 'no con-

Roc-ca ,o('mtra ·a AI:gentina, h0je. às 20:30

to

.

horas. Vamos ver no que dá, A situa­.-do. v,jgál'io. ,É 'que ,os 'Que·se 'di�iam'
ção esiá perigosa,

Será com um coquetel 'no 'Osca�; dia

2, a' inauguração da I_oja !Eron, do' grupo
Erontex ligado ao ramô textil. A, !àl, loja
será 110 Edifício Jorge Ba!IX-!' 'lia tUI! dos

Ilhéus.

Uni�san,la'

Falando, em Péricles, já vi a iVers'ão ita­

liana do livro "Milagres do Cão Jerôhi­

m�" que está,' g,Fafic-ament.e,· lima b�leza.
Digo mais, o mesmo livrá s�rá 'publicado,
agora, em sueco e francês,

.,

f'Calo(' Candang'o
A Seleção 'Catarin�nse de Basquete que

partidpou' do 'Caillpeonato .TlI'veuil ,<]e'
Brasíli·a passou matl� momentos. Além
de

.

ter perdido íle 7 seteções (só ganhou
do Pará), foi totalmente despreza(la, pela
orgániiação: alojamel,to 'já' em··..:_ dormi.
'raríl duas noites,IJ:Q' ôn.ibus . depoi�' de 4'0
I;'oras '!le viàgem '_ 'e comi�a

'.

da fpior.
Qu�t; dizer, li Seleção mesm�" rt!i;l:l ll'ão
mereéia. ânla àcolhidl� "tão

�

"calorosa\, por

, '

,.'

Situação perigosa
Órfão. /cle, Pelé (que os at'gentinos exi-

I
,

-J'\..l4..-L
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Quadrig,ême8'S .

de ItuporaQJI
festejam dois anos com saúde

Desb.aratada ,uadrilha
ie iuacmes Ai Capital

A Polícia desbaratou nos

menores Indj-ões, que vinha

reiros, Capoeiras e Estreito,

últimos dias uma quadrilha �.
agindo, principalmente. ém Bar­
onde arrombou mais de 20 resi-

dências. Os menores, eram especialistas em arromhamentos,

preferiam; quase sempre, roubar jóias, armas e .objéios de

pequeno p�r.t'e, alguns' já recupenaâes.
.

Os m-eni'Jr�s, 'Fe:manes()�nteS'/�e uma .:quad,r�tha 'q,]>Je 'era

dbei'fkt�ta lpór uma ijID'1\Iem Bt ·1:5 -snos, l'f,oFam presos !por agtltJ.­
·teR da @<jlegaoia :de l0ostu:m'es :e NlêmoFeS, -eom ,a 'Odloowação
de a'fiettt'es ,{Ia lP.)�I-egadia clt F'Ui)tos, íR-Oflb<'lS -e :{P)eft\jjlH�(!laQ0es-'�
da l{}essa'p, 'fimMo, 'lilR '�lltirnn .qn.�'rt!ià.lfe�ta, ·(lluma- .<das '''iha:�idas'''."
um dos menores disparado divétsos tiros contra um -policial,
que não 'atingiram o alvo.

.

.

,

Os menores apreendidos e ql.J'e -se 'e'ncónltam 'na !DeM a'

disposição d,o f:!"u'i'zafI0 de (Min�s ,'Sã0: :L,l'\.1F .., .d\! '1$ anos:
c.c..C., ,(,je 1'6 -anos e !r.lR., ·de il''6 anos, 'todos 1.'esidentes na

Procasa 'e com m-ais <de uma iPassagem'-'p�lla lPóiídia, tende;
noutras @pott.lInidadt,�, sido {lop�'h'had@s iP,0r�aildo . \l.umas de

grosso ,eaHhre.
N'�ssà o1"Ü'titunifl:íâe lOS �m�liIdnes., ao ··1iejr.e,m..d�tjd(j)s, ,P0t-'

tavam uma !pist�la ':!J3úeta" i8e'mi,áili!,om.át.ic<;l, 'ca+i'bte 2-2 ,� uiJI
're",iJlw&r ';.\Cara:tíltlrtíJ�, taJi'bF'e ,2;2.

• .

" ,lTI>eFit,re 0 'ê!iJ:ui;pament0 ittjJ.izad0 ;pellcy� ;rn�ho*s iem 'S_�llS
'à,vP(l)fl'libarne·nt!.Gs, constava 'll'tnll ".lpà§ta-�tcij6�, ,dr, '{-e'i'r.a:móÁ-las,.
eqni'pae!a ;'�m lO\>l�s, bi;il6cl1lo, i.I'iJ�'fica��s :�';:'ittê�+�à�ritas piõ-
"',pl'ias 'PaTa .ar;r()T.m'ba�nt0.', '.,:' ). ""

. .'",; :'_'>,,;.';_': :':.
-

"

.

A'S M'i'li o:ências
-

q�fe ,tl!l1nii,n,airà!Il'::Cohúa : ';lp�:1'l$ão' do� :me-
l"
"x

o'.' _'. :. ''';'',': '.
{

•
'("_' \':"'�" ::_..' :�A,

'DOF'eS, 'levou ,ma>fS Ide ::um.a ·6eJ:f,\:',l'ma)'e 'algu;J1S':'j!I0s,'6,bJ-eL0s .. rml-
'bad0s !já :;li0r:alJ1>l '�CI1lpe,;ràclP8, ��PdF1ttàI'lM.@�qe' >à,:\�:i[p.0sigã@: �de 'if;Ql'tes e sancláveis.

�llS tl:egíj,imos ,dOAPS 'rui 9De'lltgaci'a d� 'G\)Sh1;fneS íe m'ef;l@res. ; (3 'parto realizado pelos
, , '. ., '!. , , ",m'éd>ic{)s ginecologistas An·

ÂVR0P®DA�iEN�-0:"
o

".,,:,' ::( • ". �â'�i0 Flernanmo Ceccato 'e

Um V,0lkswage,f.'l átr.jJ�1�11 ,��m. \:�(�(:',ID>�,hf�i J:<?'fiq Mar-, ;;' W.almor Roietz �urou duas

oe1i,no, 16'8 'anos, ;G;'l'tlllan4(1)�l:lJ,e :f.eriimt'n�� ;liv.�s:,"'�.(;) .ip\de.h� . !: �0,ras e a
.

ces�rlana <J. que

@cor::Fetl .;pO't voH-a das ,1'(i 'hqras ')ria :Rqa 1[,;e.l'liin�:,:,S:i1Véil'a, se<Q- ; �'f?;l,' submetida a Sra, ArIe-

,d0 a vítima socotr.ida ,:ptlo 'l'Iilot(l}};ist� do .\T.�ji.�,:' �tl;ill!§�ft0 (>b� � Mortari N.ascimento

'Schma,j,z ;Btllr{l'es. '0 atf�.pehíd@ :f-oi 'tÍollldü;íido a� ;FlG.�plúÍ'l 'Ct?l- ',jir,flnsoorreu normalmente.

so .R;lI:1i1Os, ..",nde if0i '.O'le"/j{c4€1�:
...

c'
"

- ': � L0g0 clava ii luz aos' -qua·
.'

'€lr.igêrneos transformando­
!Se em noticia estadual e

·a'té 'nadónal.

Estela Marisa, Antônio

lF,ern.all'l�o, A:ndré Paulo e

nal de Lages, -exerce ,as
funçõe� de 'p·1'(;)!jessôra nor­

mal'ista desde ]964, e atual­
,melil'te e'l1si,na 'no Gj·u1I'lo.
Escdlar Monte Aívern«, ...�le

Ituporanga. Casou-se -em

dezembro de 1965 com o'

Sr. Bráulio Quirino Nasci­

mento, represeatante 'co;,
mercial 'naquela cidade da

firma Adubos Paraná S.� ..

comerciante ,de produtos
ag1'OpeCllanos .

e professor
das disciplinas . de Esta\tís:
tica e Porauguês n,a Esco­

la Técnica de Comércio .

Santo Estêvão d'e Ituporan-.'

texte: foi sua própria; afir­
mação,

A FAMíLIA AUMENTOU

I, Quando ganhou as qua­

tro' crianças Dona Arlete

Nasoimentn não .·,.ésc,ondia
sua· alegria, mesmo reve­

dando a O ESTADO que os

.planos do casale estavam

desfestos. O .oasal pretendia
.

,ter no máximo quatro fi­

lhos. E, de' repente, j� pos­
. ,shl'lam cinco, Laís Helena é

,0 sexto filho. Falhando to-
.

.

,,€los os planos -de contrôle

de na.talida9,e, ·0 casai pro
cura. resolver com alguma
paciência ·e muita parcimô­
-nia, o desequilibr io �regis·
'brado no seu orçamenío.
Ú seghlndo àni:vei'sário

dos qiUadrig.ême0s ;-', den­
t110 dos novos planos: eco­

nômicos - foi çl?,I}l�mora­
,fi,o, ,no último. domingo,
com antecipação: para quP.
coincidisse com 'o ba'tisado
da reeém nascidq Lais He­
lena: Como Cláudio Lucia­

no, o primogênito, aniver,
,saria no dia 31, a festa ser,

viu p�ra todos, No q,�intal
dos Nascime.nto mtlltip1i­
oam-se os brinquedos co­

:mu.ns a tôdas as, ,_cri?a'nças.
». � "

A ,som,bra de um,. vasto va·

ral tremularp., glorios,as de­

.zepas de fraldas ·brancas .

ga.
O méoko" . gJ.p..ecüiogh;ta"

Antôrríe ,F,ernanâo, Ceccaío,;
Diretor ,àa ',Cas,C dé"S<ilÍÍde .

e l\'[at:erliid�de, Nõs�à ,��.
nhora das 'Gi:aç�s teve' a"

sua ,pvrmei-ra. 'expenencia
:fora da ;rotina dos. 'parto�
comuns. ,Dur,ante a geSita·
çâo costumava· 'brincar 100m

sua paciente " dizendoJclhe
I que geFaria "quádruplos "e

que a 'mesm.a deverü;' .,pio,
CUDar 'numa 'lista telei1Lô'11i·
ca ·os n0'm�s' que _deveria
dar à,s crianças". Na épo­
ca, o médic:o estavá , "ior­

mamo, há apenas, uI? "ano"

pela Unive'rsidade' 'Federal
do Paraná. e ,a '!!1péraçã,o ce­

sal;iana que l<êi em, Dona
Arlete i!(ji 'mális ,do que 'um

...:...:... ,--''",.' --

'

�������������������������������)����·�mD -.-_--_--_-,-----�......------.,.-----_�c_-_-__--- --_D:--------r�.--'���

'I

a.\ÍIall'l:110 Francisco, os qua­

<ciit'i,g'êmeos de Ituporanga,
nascet'a'm '!famosos, mere­

cendo fotos nas primeiras
páginas dos jornais', O

tempo passou na janela da

modesta residência do ca­

sal Arlete e Bráuho Nas-

.cimento' e uma babá ape-

"nas nâo' 'basta para vigiar
as 'petÇlHices dos gêmeios:
hoje êles estão de aniver-

sário e a alegria de seus

:pais é -também de tôda a

.�idade, onde há dois anos.

inúnla· segunda-feira, SUl'­

preenderam até os médicos
,d�' Maternidade Nossa .se,
"n'Moi'a das 'Graças, nascendo'

i
I

Já f0ram cAonvidadol;"� aceitaram,
-

pa- '1' I
ra Julgarem rtes P astlcas dentro do

'Prêmio Unissar)ta, Carlos Ronald Sch- f
.

midt,. 'Péricles Prade e Carlos Humber-to ['Corrêa.

I:

,iher.es, as explqrav..a. Foi

'.
A FÉRTIL PROFESSôRA

',�:���,�.� .'

'�'A. mãe das. crianças, D.

Arlete Nascimento, é natu-I
I;

. r'

"

..

"

..

-

;;
"
'I;

< f-i �.
,

l'

,
.

,-
'.'

\
.

,99'0 Baitt �B,allco - dia t14 de a'gôsto

�.�_�_�_����O�m�a�·��r�a�con�._�t:�I�l�·m�e��l�o�d�e�S�an!Jiiiiil�a.C���flaiiiôi;ir�in�a���.�_C�.L�U���,��q��.O�!�E�D�'E�"'T�A�:G��ES(T�O��_�t§_��,'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO, Florianópolis, quarta-tetra, 23 ele jl11110 do Hl71 - pág. 3

Divesc capta incentivos:Piraluba
reivindica

i do Govêino

.
(

éêlpnbia ':Ç���gE�!'::L ��ToCafé Solúve.1
NlCJ GEfAl;:C - R.69/4858
c. ,d. c. NCJ 78.588.415
'BALANÇO S�MESTRAL' Frigorificos H O e'p c. k

.'" .",
,

()'. (;iol/e;rnador :,Ço10,nilbo Salles .re- . Contrato para a coordenação e Aderbal 'Ramos da Silva, homem 'li·

oCelbe:.u .0Trl!te.m em a,wdíênc�a ;u�a: co; (.álPtação de incentivos' fiscais' pro-
. g,ad0

.

a m.e.lilil. sU(ledid(j�' empreendi-
,mifssã'f {;te 'l)'üatuba, .<i!'�I�e ..�·,e.iv�diç;�u., ye.ojentes. do Decreto 22lÍ., 4esüna· .lilll.'el'ltos; .. er '�;'aiÍtà .

Gatarilla e no

f. {j,q .Q,<;lvêril1o ·uma. sérieo .de .'e,unpree,n· :. ,(10 a área da. Sudepe, foi, assi:ZYado Pais. .

\

I" (JJhie�tos.· para . o··"município. A CQ-
' ,e'ntre Frigoríf,icos, Hoepcke .. S,.A. ce. O

.

projeto' executivo da ernprêsa

I· :ini��â@' ·solicitohl:. entre outras c�,j- �� n�ércio e Ind'ústria e a pisJ,ri.buido. será· a00nll;ahh.ado pela firma In-

,'- �a�{ a�' '���ltruçâíQ·..clve..��ma: !p�rite sô- .��a �e. Valôre'-s do, �'st�do �de Santa dustri_a1IiConsái:t;' 'ligaêa : ao' grupo

i'. rj,i.l'e· ((iRia do .Peíxe; .0 'desénv,olM�- C<ltarina' -t-r- .Divesc. O· projeto âo� iti:.'liaúo' G�X·C0. ·iesÍ)gns·â\Í-el;' no ,. E1'a-

.!. 'FHe�,tO':::,�@ turisni,o, .cOm. ;1 solução F;:lgorífi:cos Hoepcke tern.. a Úderari- ..si.l, p�� �p.l·�i�tQS Asa; ua'" Sudene;
(de p�:I)'ple,lil1as. lii'ados' à. es:tfiné.fa :hlc, .. ca elas' Emprêsas Hoepcke, tendo 'si, .Spuma,. na. SUdam;' Centro. Iridus-

·ÓkOJ\ll�rh,:eT.ad ,existE�;�te·:.ej1� J?di·.alilba éi
.

,cl� "wr'ovad; pela Supel':ilil1ie.�a.êncj,a Jria,l ,tÍle .Feip; de -. Sanl.áJ;\;T',· planeja-
a:··�ns;tãU.a:ç'.a�. '(re� :t4;l.cÍ'Q.I.;es" I�a: �ci�l�•. 'do'. Desenvolvimento da P,esca .atca- mentii tt;l'lstiCo do ÊstacTó:dQ" Hio

,:�.e.;',,;:.,: '.'. ' .' ,.,;'�';; i: '.:
'.

.: �:�s .da Portaria 119: 347. Q ':obj?ti�?' de Jàhei�·o.;" c'o{n' financiarríento" de

,,,: ":;'_) ',' I

'."

'.
". ,1,,-:.: 'tI'},neJpaL da .emprêsa será a i�d·tis.' 20 ·mnh.�e.'?'� de" c1�;l'a'l:<fs. :� /F:lun_lilur;

r •

,

, ;' � ,ç@rnissão 'es!�\Í.a' )�t�gifada . pe,:',' hiÇlIifaçáo ,e coinercia�i'�.açfío�· dq
. a'leni.··'·eii!i· impiahtdt;ãO 'do '.il\arqt{E(; grá-

, '1'0s' ·lSifs�,..Má,rio W:oolgaa·t, Pre,feÚo' ·dú ';pe.sca0o, .jâ' estal}do' em, 1ü,néiol'la: ,;rko' ,da:-R�v,�sta Vi���,� :edr'e outros.

,nmn.idpi,o; H'Éd\b�;r"iiêi}p�, .:;rir�·s�,· '·:·iíné'n,to, �1:l1ila ·fabrica. ue, gê.1b,· ço�'; êà:
No

\ �;�' �d�\ ;�Jiinat�i'a ��o: �olJ:trato,
.. ,tl��t�,.�.a �Câma�;�' Mi�fi:i�f�l,; 4ttH�1> ;' p.�,�ida?( de .produ��o eli?r.��: .�é· .7{) o. �·i;é·,OI;.:SLÍp�r-i�t��clente .dos Fri-

·.·i .' 'de B.ar�'�o, pré��(len,'te "00 .Jjil�€tóri,o_·. "tolJ,-eladas, . beIi.l cômo o d_ePOSltO. de
.' gorífiç;��, 'rib�Péke-,. Sr: . .; José Iy�a [USél-

'.t.' li ·M.l'Ih1.,.'•..Cl,iBa�l...·. da·... :··j4.r..;:e.·..:n.a;.•. ·::v�.,:re.á.i;l0:I;.2�.,\� ..M.e0ç(m11.bU.·Stí�el.. parà. f.orne.. dn1..ento·' .' " ." ' ..

" " .. ·lém., ..
·

..Co,·'m.e:..lF' d,' ec'taro�, s.ei' "êS�:c "o
,o ·1

'I, ,N�r�ei"to ·SchrP�i€bt:;..,<e/ An�.ç>'nio.i J.)l1',&:�'··'·\·'.:ZYQS. �b?:f�POS ;,p�squei.ros.: As'� ?Jivi0,a� , 'pl'.i1m�iro· p�s§o de um,a" 's-él:,ie de ini-
.

. I :
.

�.e�, 7\!' P�!� �®,�ê:t�t19' ;,�a�: :Pr�i�j,t�:>:�'d�S • .iiIcI�,str)�is. s�rao dé�érív9.1vid,áf· : etatiYtas': 'UÚÜ«s" às- e�l�ii,êsa.s ·lHoep.P..�t;rim.ô,n.� il-íqliJido , ,ra,:, Si:. ,ClahldlO>·Bog:ge.; "
..

'

;:,' . ,:em.' ,w.stala§.o.es Junto. ·;ao. e�.as
. .da. . - '," ·.c. . '.' '

..
'

.

:.,(,:�lJpit�l· .,: ..•..:: :; : 30/67í'.QO,O,OO 'I' �,::,.i_· .. ,�. ;·.L;,··.,'· :. ,< Ri,ta"Mària;','com 'a:f.J.éGJl;adõrti:; pr&- �-'c���.. 9(te viSlmil.aisu\l diníln'Íização c

L>. •
'"

iL �". ..' ".
2 117 96'9' 7'2'

/ I' .; " '., .....··i";.· ", .. , : ., '," ";'
.' _. .. ', ". . . ,:,·'.·e.x.·.·I..;�ílS�··O.,<'.·.�dé.·q·liando�.�s.'{ab

: _pr.�2esso'j\le.!Hi�FN'a ·e.g""" .... '.' . "
....

'
.'

.

"
. , I

" \ ,o' � ;'.
. .. :11' c'" '

..
'.,

. ;'.:';'.. . '.
.

.�'ti:. ",,,.: ;', "de"
'" •.

-
.

.

:!5d:Z:::ã� �o�' .' � j�;!i::! '
.

.

: !:�I·!��o:·> IJnl'f.,:;':e'"�� �
". :. ::ÍI�i;}��r:�:,;L::·õv,?:�,�;J,

.

. i�:���E:��Ei:i;�!�E;d::':;
Lhlcii'�J)ifeTiclo'paâ o 29', c· d j. ,:,' ,�.[ .' .• t";., .Dl) .. ,,0' i.'.ficos 'Hdepéke é o ex-Goverm:uu0r 'dollsoliclaridb i"s�a ·ec·oriomia'�

S'W'"", d'
.

1971. . . . . 2 �'.5 84;.8;, ,; 211'.0.915,'.9 ( "Blg'enliRas
"

.' D�"'�'
,:'''', -:�: .�'

.

d: :
: . '.-' ,':': d'·::� ,��'

d':"
- : \ '."..... "'. : ....

PR,:::O:: 'ederii"ção TC,.

•

·,j'.•,·.:····.�'u�;· ',�D:'�·,····••E· '0:'':','.1;::,'"o:J'o'"
'

.... '.;
.

ep',"ula
'

DDe: . 2· ... :re:nag;e, lUhallí!.ista .. :. � : . 1 u,(;iffi;45 . ,11 .

Provisão para Amorüzação 949.483,68 961.i49,13,·r:l::·,'.·,,"·�, "', '. "
.

"

:,,':'U'
,. 'iii

.

"S I 'ü'
,"

E' .," 'd'EXIGíVEL A CURTO PRAZO 52.799.06�82,lJI"·'\:,E%t�iv�ta�·. b�t:,!��',:���' ViSit�';':'a':: :'. e':· ,':1"40 ,0'0 ",UI ' ;0 S a' O
F,oi'nece.dores ... '.' . . . . . 2:071.886,04 .'

,

'1' .: ?'\'E��A�Q' �S' :�l;S.; 'pú�id . �ail}sié,i�: '.
" I" I _.,

, c'... .
,

Bancos coro Adiantamento i I" J'ádyr.l,pi!rdozq �e=:,J\)a� FlavlO
. Lap'I)'],.-

",
,."

" :- .
. . ,;.,.

.

sôpre �aturàs çle Expor-
.

'. 1; ot€:;;Iie!?�lvameIlte·.. .g_�rEmJe da' S\lcuf;·.
_

" Ó ,DélSuta'do oposicio�üsta ·MÍlril'o portantes �ií;da nã� s·�, beneficiaram
tação . . . . . . . . . . . . . . .

. 6.232.709,27 J 1:. �l?��: 'd�é';Yôr,to A��g.Fe 'da A�ro.(ili:âS� . :Sampalü' Canto requereu ontem na _com as medidas dêsse órgão: aBa·

TítuÍos a, Pa'gar 5.400,00 l :. ·A.r�ênt!nas, 'chefe· ,de' :vendas .e re-'
.

: .Ass'e;nbléia "

a remessa de ex'p'edielÚe cia Glo. Rio Três tlibeirões e a/ Ba·

Res1"opsabilidades Diver- : > á:)fes.�:nta,n{e 'e� éàx'ia� elo Sul'. dá a.o �ngenhe.iro José Bessa, Chefe.. do cia do Rio' das .Antas. Estas duas zoo

sas , . . . . 1.957.247.56 .?-·illp1'.�.s'à aérea 'do' vizinho país. '149. Distrito 'Fede'ral de Obras -e Sa- nas, hoje, parcialmeÍ;fe alagadas, es-

Bane.os c/Em:présti.mó '" 8.216.192,77 I,· . '.
..

heam.epto,
.

jJara 'que seja incluída tão sujeitas . sempre a. pr!i'juÍzos
D 1· t P

"

224550 00 Encorih:a�-se Úf:sta Capital' Juan-' .

d 1 1un lca, as a agar ..... . . ,
.... .

. po p'lano .prioritário daquele iór,gão enormes, provoca os pe. as enc len-

Cohtas Correntes
.

5557222 .·tendO': .contatos coni' as agêl'),ciàs, d8 ;., l\i1" t" d T t'" te.·s, d.eslS· t·1·n1.ulando 'os nossos ('010-
'. . .....

, ., . . .. . '. . ,uo :' . .1l'llS' erw O!ln enol' a .<",reua- -

D"dd' .viaE'em.•. ·,··'·;.c.om \rls.tas à eiX[>ansão, :·.c.la. ' .

lVI en os a Pagar - 19 �
.

gem .e· saneamento da Bacia do Rio 1l0S� A bem da v.erdade, deve!:r!"os frio

S.emes,tre de 1971 ... , 1.840:620,00 20.604.177,86 Aé(o·ü.neas na-região' Sul brasileira. Três Ribeirões, no municipio �de sal' 'que a culpá aã morosicla'de e do

.,

'
"

i.,
.

Içara: Disse que êstes serviços cons· atraso na execução destas obras não

E.XIGíVEL A LONGO P.RA'20 \, I - tituem· uma' justa reivindicação_ dos é som'ente do BNOS. Muito 'mais

p:��a:��;e;.�o;SI�� ,

173.'906457.'247493,'3697'.:,1 ,:11. ·,'1' ,IÍI r0;0'.t.e'l'.
.

:!�:��:d�l�esco�� �ça�:'cl���'a�:�ãOp:J��
•

��f�)aseca:ee �mn���l:ra;l�a� ��qU::l�:ã��
C.�ritas de Resultados Pendentes ,JI o cultivo-·de uma área de aproxima· Nação, de outro lado esteriUza as

·

.

'." ...\ .. ;,c' II �'. ::;. : . damente 500 hectares. terras, dificultando a agricultura e

'vel 'l'IC)e' a inl,.IossiIJld,anÍ1o a peüu<u,la. 1'). lav,,-

. :' :k "'� ré

.

� p' '.
'

re�peit:r���e:�::s f:�eu�� :i:�iS:�e: �::: �eova�aI"!o t��: b:s�:S :1�:� n:i;�:
�bTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 154.374.834'.4

• 'fJeri3uDU01is �:���,::�:::::�,o:,��::I,;�::�:g� ::::�:�:ç7:i,"�i:,;���:c�;:!�:���l:
______,::.......'--'"..;;.,._-.-----'--:-�---_.;.........-------;----_;.,.---:'----;_:_- --_'._ .. -- ""o " agricultura e à saúde pública de

.[)ÊMOI\<ISrRAçÃO DÁ CO:NTA D� 1,..l,JCR�S ti PE'RDAS EM 30 OE JUNHO DE 197�'
"...,.,-..,.,.-=-.."...,--__

.

..,. ---;... ,- _"
'

�-_"""'-.,.,"'---

t'
.

" : O � BIt 'O. C R É'D I T °

:
C,(J$T�§ -9p!;:iR.4çr<;>�4�$ RECEfTAS .oPERACIONAIS - VENDAS'

'.' Custos de· Prod'llção, e, de VendaS "":: .\.. _ 49,545,5.34,�7 Exportação e Mercado Interno .

•
..'

.

"
I'

17043248'
. RECEITAS NÃO OPERACIONAIS:tUSTOS NÃO' OP�RAÇ 10NAIS ...... ;' .... ;.

' .', )
"

..ENCARGOS DO EXERSíCIO'
Despesas . Admi�istrª'ti.v\ls·
Despesas' 'I"inimceira{ :.,
DCJPi:eciaç·ão.:" �-dmi�tstr.à" '

tlV?
'

' '.' ,':' .' ': . ,. , ' .

All).ortiza_ções .. , .. , . . . .

.

. ,74.721,04 '3.257.939,91
,DISTRIBUiCÃO DQ 'LUCRO .

, .

I'·
Reserva L�gal : :" ..

:... <'. . 3:�.2.108,f0
,

Djyidep.clA� a.'pagir [..:,.:::' .;
,

,

;CW(;' a.a·. ':_·,S·/Semest.r,é; ,.'

Gratifj_caç6es. . EstattÍt�rias
�) Saldo. D!fér��O para o ',29 '

"

� 1 SelJlestre·. , '. . ..

'

.. 2;965.8M;8i
J

RELATóRIO OA P.IR.ETORIA

Sen.hor,es A�ionistas:, ': .... . '.'
•.

Está J')iretoria, 'usa'l1clú da facu[-clade:<Q.\Jt.e H�e eoo.te'l.'e o ;hl'!ÍÍgO 22 dos iEst,atutos Sociais e de acôrdo com o Rela-

tÓl'io do Ba'vançe �tll!l de 3í-.��.7iÍil;,:te.pi' {l .'s;�ti�lfa,.�ã'(l de .�I�b�,eter à apreciação de V. Sas. (» resultado de sua�
',�'ti,v�(iJad!es no prdm,eji�:O'. s�m.f,\s;ljr·e de 1;.gn_, .que $� .��.�elha neste Balanço Semestral, o CJua�, _proporcionando esclarc­

, iCimCJi1iL0.S . acs JÍly,es;ti�@l'es �Ies.ta, E.ll,J.prê�a', J>1'ol11�I!U'a a d.i&lhhulção, aos acíonísías, de divldend., ii razão de 12fVo

..D .a -, S.�.bI:e .o se�és.tre" ..'
LOn.drina, 16 de julho. ,de 1971.

. '.
,

- 'HORAC1G 5A84tNé �()IIM<BR.A DR. AP.ERBAI- RAMOS DA SILVA

.
. ·n.i�.e��. 'Pt\�ide}lte: . . Diretor Vice-Presidente

DR . .ARQLOO MAR&UES SÁRD'NBiR.G· ANN·IBAL .S,IQUEIRA CA,BRAL

, DiJ'�dior Vj,c,e-Pf�s�d�1),t,e ,Executivo Diretor Superintendente

jP�É P��ÇOf"JO \!-i.M� AZEVE.DO I:. '. R!JO.ÓLFO KRET,SCH
.

,..

Diretor' COl:hél'�a'i ·t·. '. D)re.tor Industrial
\L� ;",':� ' ......': tfIE�RN:�Noe. UtHOA

.

CU��TRA. PE·l'j.OLI,YE]}�..Â..,
. , . ,.", mrli!io� AcÚnin.is.tr,atJvlo "

.
.
' \:1 .J' .

•

'\

'.···'BÀ�ÀN.ÇO:SÊ:MES·T.RAL'·Li�V.ANTM)O EM 36.pJ: ,1UN,H,O .PIE �971'
: ::.. -, -

�

-

"

,
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Santa Catarina". Frisou que na Ba·
.

cia Carbonífera foram recuperadas
grandes áreas, antés imprestáveis à

agricultura e pecuá�'ia, Citou.a dl�e­

. nagem e .reLiHcação de parte da

Bacia do Rio Urussanga, nós muni­

cípios 'de Jaguàruna e Içara, as

:. obras de drena.gem .em :andamento
no' Rio dos Porcos, . l'ecuperando
mais de 3.:.,000 hectares' de. terras, e

o. projeto para drenagem elo Hio do

Braço, que tornará cultivávets
..á'reas de terras nos municípios de

: CriGiuma" Méleiro e Nova Veneza.
"Entretanto': - afirmo� �' "no

de Iça1:,a duas regiões im-

":
.

O Diretor de' Ensino da Marinha,
· "iCe':�Hn�rimte. Alvaro' de Rezende

'·Rocl;ia, ...éhegar-á . hoj·e,:.. a . Florianópo- .

ü's�. a�o.ri1panh'ado: dé.;O�ieüiis daque·
:, la, 'Úi;etoria.·

.

.•. .'
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.

,
.

•

',1

. :0 A,lrilfrànte .R�ze�de· Rocha, vem
.

:).;aliz�ndb inspéç'6es' em tôd�s Es�
.: colas� de Áp�e�diz�s 'd� 'Marinheiros,
; COJp: .� . �inali�adé d,e' àvaliar' seus

� pr-pb1eI.rJas� ,s.li;ás �nec,essídades e os

· resü'ftad.os obtidos mi fortPação dos

, MaiinJjejros.
... , '.

\:

,', '.0' binito'r . de "ensino' da Marinha

i; ,;:�'torriará ao' IU6" ain�nhã à tarde.
� • � _',"

.' .' "
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Londrina, 30 ele junho ele 1971 :-.H.o,rác.io Silbino, Coi�bra -' Diretor' Presidente
Dr. Aderba'l Ramo's (ja Silva: .Diretor Vi'ce-Pr�sidente
�r �r�Jd'9.MiltqYtlS· .$a���r:fJ?�('ljl ,_;,_ pire\tor Vice·Pr,esj,den.�e !=;ée,clll\t)vO
Annibal Siqueira Cabra.1 _: Diretor Superinteqdente
José .procópio Lima Azevedo �. J)iretor COll1e�cial
�udolf.o iI(.,.CttsC'h - Diretor Ind'ustrial
f:etllan.d.o iUJh9a CiQt.ra d. O,li�eira - Dir-eto;l' Administra,lh o

Dr ,O,io,l:'l firamo La�rQHa - Contadol.'"
CRC,Pr. 2253 - SP '706

'PAReCER '0.0 -€ON5'ELHO FISCAL
Os ab.aJxo assina,cios, membros .do ÇOFlselho - Eiscál da

1c'(J1J1Pi.l,l).hil;l Cac4.qu� ;Q.e ,Ci)f.é .Sol:tí;vel, c.u.mpri,ndo 'prpceitos
1(,gaj.s e esta,tJ.l·tário.s, àeclaraflil, lla,ra ,t,Q.qlos ,os .tiin� ,e efeito�
df direito, q\le examinilram o B,a}anço Se.mestral, Darnqns-
tração. da Conta 'de Lucros e Perdas, inventários e demais

, (!flcun�eHtos relat.ivos ao primeiro semestre de' 1971, enoon­
tfal'Ld.o ti.ti.d.o ILla mais @.erfe.ita. :ordem.

I

Londrina, 16 de julho de 1971:

a) Jesus França
a) João Milan'.�

.

a) Di'. Jonas de Fatia Castro Filho

CE;.RTJFICADO· DE AI"IDITORE$
REVISORA PIHATINlN'GA S/C. "AUDICONTA". por

s('u Diretor infra-assinado, Contador-Economista, legalinente
li;,;biJita�o,' na qualidac1e de Auditores da "COMPANHIA

,cACIQUE DE CAFÉ SOLÚVE:L", eStabelecida em Londrina;'.
Esl,ldo do Paraná, na BR-369 - Rodovia �Melo Peixoto;
;Es1·.1:ada de Londrina a Cambé, certifica que examinou o

BbÜtnçO s.emestral di)tado de 30 de junho de 1971 e a. ;'. ;'(. ,
.

Domonstracão da Conta Lucros e Perdas. O exame obede-.·':.· 'SAÓ PAULO (Cent�al).· .

E�bratur 466/SP -. CGC 60.885.068,4
-

'. A.v·. -rpiranga;- 282 ". .

(:(,l; aos padl'ões usuais de A.uditoria e incluiu as v�rifica-. Téls.: .257-2568, .257-1125, .257.0477, 33-58"03, C ti R I T I B A
.

3q-5780 e 34-0231. Rua XV de Novembro, 45 - loja 2

r:õ('s que julgou adequadas. Em p'ossa opinião o Balanço ,Embr.at,ur 218/<iP _ CGC 60.885.068/2 Te!: 22·1016 .

c Demonstração da Conta Lucros e Perdas refletem conl .

' Embralur 68/PR - CGC 60.885.068/5
- �. ':LAPA (urbanl' São P�ul�).

pfoprie�lade a situação p.atrimonial e financeira da Emprêsa· ,.Rua' Cincinato �ompo.net, 187.
FLORIANÓPOLIS

T I 260 37 Praça Pereira e Oliveira, 10

enl 30-06-1971 e o resul,tado econômico do período exami-' e.,'
.

- 95
Te!: 4544

.Embri'tur 512jSP -·CGC·60.885.068/6 • GC 0885068 '11
nado, e estão de acôrdo com os preceitos de Cont1tbilidade - Embratur SiSC - C 6. . J

L'iBERO BADARÓ (urbana São' l1aulo)
,

��(,l'almente aceitos, aplicados com uniformidade em rela: '1, .Rua l,�bero Biçl�r6, .408 "

L O N D R I N A

TI' '339366
Av .. Paraná" 195

f.:ãç aos exames anteriores. .

e; ,- .
.. Te!.: 2·0700

Emllratur 558/SP - CGC 60.�85.068/7
São PÇlulo, 16 de julho de 1971. Enibratur 73/,PR - CGC 60.885.068/10

li I,'t'i\ s I L I'A

�mVISO.RA. PIRATININGA S/C. "AUDICONTN' eRC .
AI,;. W/3 _ Setor Comercial·Residencial Sul M A R I N G A

N Quadra 511 . 'Blo.co A, n 57 - salas 1 e 2 Av. Brasil, 3.837
sp. 237 - AUDITORES I DEPENDENTES .Plaüo Filôto _ Te!.:, 42.4143

. Embratur 84:PR - CGC 60.885.068:9

a) A\]GUSTO DE LOS SAN'I'OS... . �.ml?r�lur 25/DF - CGC 60.885,068/! 7
R E' C I I' E

Contador CRC. sp. 4462 - Economista CREP. sp. 845 c AMP I NAS Rua Imperador Pedro II, 460 - la. sobreloja

Auelitor Indep'endente .\.. Rua Dr Costa ·Aguiar. 700 Tels.· 24·4370. 24·4:146 e 24-4352
Tels. 9·2667 e 8·118) Embrulur :J9/PE· CGC 60.885.068(13

-, .) ----------------- .-.J

as minas' desta área estão encerran·

do suas atividades. Todavia, OS re­

síduos ele carvão .que là permane­

cem .ficar�o ])01" mui,to tempq, er;ve·

nenanmo a água de, tôda a· região.
Mais aeliaf.J.te, a propósito (lo Hio

Ribejrões'j dec.�prou. o Sr. Murilo

.Canto: "Este rio elragadó P9ssibili·
tará 'a recuperas:ão: de aprohmada­
mente 500 hectares de área agri­
cult-áveis e b�neficiará diret�mimte
70 proprietáribs ·agrícolas.' 4cresce­
sc a isso a sensível. melhora do pa­

drão de saúde de tôda uma' n�gião,
que I',epresent_? dentro' da. mgnicípio
ele Içara' uma boa pa:rcelá cio seu

território'! .

. I

. I

mo DE JANEIItO

Rua Visconde d� Inhaúma, 134 - s( 204 a 206
Tels.: 243·5595. 223�3924 e 223-8444 •

E;mbratur 217/GB - CGC 60.885.068(3

SALVADOR

Rua Miguel Calmon, 459 - sala 104
Te!.: 2·1304
Embratur 31/BA - CGC 60.885.068/.12

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coluna de ,Maurício Cibula'res

,Assunto em Paula

, A Icgíslação. que regula as operações d'o Mercael')

ele" ações Ioi bastante cautelosa com relação à prótc­

ç;io: formal do investidor. Segundo essa legislação, ne­

ill;uina ação pode ser oferecida à subscrição 'pública
-- 'soo 'qualquer forma - sem que, previamente. a cm­

,'rês� seja registrada no Banco Central do, s'rasÜ, E,
.

-

,
'"

.para obter êsse registro, a ernprêsa é obrigada 'a ,preen-
cher um minucioso formulário onde, de forma hastante
clara, sua situação 1 eal deve ser expressa com fidelida­

de' e' objetividade. Segundo a Lei,' êsses documentos
ficam arquivados no Banco Central à disposição do

investidor que os queira consultar. '

'No caso em que, além ele ofertado ao público, o

papel deva ser negociado nas B6lsas de yalôres, nôvc

registro é obrigatório, o que in1Piíca na, apresentação
de 110\IOS documentos definidores da situação real da

empresa, documentos êsses que também' Jicam à dis-

posicão dos Investidores, nas Bôlsas de Valôres, para

qualquer consulta eventual que êsse investidores quei­
. ram fazer,

,,' ',Mas eú pergunto, nesta áltura da exposição:,

. Quantos,- invesli�Jores já foram ao Banc,o Centnl 'ou

Bôls':s so-Íicitar vistas desses documentos? E mais rea-,
.

'

'li'$tic::mei1te: - Pode-�e esperar que os i-nvestidores,

'l.:l-tes d� cmnprar papéis no;,os, vão ao Ba�co Centr�l
e' à� Bôlsas cal!ler essas informaç_Ões? ,Parece-me evi·

dente que não, e alguém dizet' qúe, nesse' caso, azal;'

dos investidores como,distas, 'é uma posição demasiado

simplista e muita parecida com' aquela do fazendeiro;

(J'ue tod�s os dia� punha uma nota de 'Cr$ 5 na boca

eJa vaca, e ml)ndava que ela pr(jvidenciasse ,a sua 'pró­
pl'ia a�il16entaçã�1

/.\ fato concreto - e .wonão adianta nada a gente
/

querr:r contn:riar fatos concretos - é que '0 investidor
• /) < • 'J • }
:lÔVO ainda está mpito apto para jt,tlgar da 'qàalidade
d<>s pa.péis que está comprando, oU que. lhe estão ofe-':
,I:ece:ldo, É exigir demais dêle, nesta altura da vida de _

.

\

10SSO- 'Mercado: que êle saiba fazér, um tipo de. seleção:
nlUita gente boa, profissional, não sabe

.. ;/,<

"'t evidente que não p_odemos, ,de fôrma alguma,
',� '"g pmüo d�' substituir pelo nosSo I?róprio, c�itéFio,
'ia :,investidor. A responsabilidade pela ciédsão' ,é dêie,;,,'\. :1 ,oi, •

"

�,

'J'eVé' s.êr âêle, e ninguém dev_e "--;,--- em líipótese alguma
, ,;-,-,:'a5sumí-la�, 'Mas creio que podemos,. cõn�ô um dev�i"
,

•••••
� ••

� ._::: !

'.::<t�.0-t. ,1,"��
;lOSS_() ,-de natureza educacional � e os deveres educa-
; � ,,,,'f> . , , 'I

"iôitais', "'nesü\ altura, talvez seja os {uais importantt\5"

rru�" !�ÓS' temos � dar ao_s inve'stidores novoS, em ma,

L,éria' de informação sôbre os papéis, alguma coisa mais
I �.: , ,

',:fi,c'i<::_nte e,prática _

do que oferecer-lhe livre acesso aos,

'u'qut90-s da GEMEC do B'anco Central ou 'do ,Departa,
das Bôlsas de Válôres, '

mais, evoluídas, p:rincipalmente,' ás
,;h�eri(:anas, usam um sistema que me 'parece' mais efi­

:'i,cnte, e�bora - como é claro _____::__ não resol\;a t06;1:
,ine!)Le Q prople,111a, Más quando â_ gente' fica esperando
-Tcs'Ol'Vcr totahnente os problemas acaba fica�ç1o com,
'os pl,'oblemas integrais' na mão, por tempo ifid�finido,

-', Essas infqrmações são de suaS 'natureia áistinta1:
\. }

, �'�
"

2
-' -Dl,n' grupo delas, redigido com maior- rigorismo lité�-
-� - --.;) - - - �.

, {. ,:.-;: I .=r, t

ni�o e C,?ll1 maior l'iqueza de, elemenl-os ,-analÍ:ticos, de$-
tina-se ao uso dos profissiona'i� > do ,Mercado; outro

al�resentado el� lingu�gem
.

b�m �ais' simples,
dir�ta, acessivel, destina·se à informação do investidor

médio, do inv,estidor comum'. '.

Tôd1s as vezes qU'e Ul�l:' él'nprêsa 's,olicita registro
de SeU;;, papéis l1as� Bôlsas, �stas fazem ,� medi;lllte'

,

}3agamento,· é ,'óbvio, - o tal folheto': expliea'Uvo que, ,

pôr ,81' redigido pelo pessoal t�Cl1'ieo' da BÔlsa, é instls,
J' • ,

).Jeito de qualquer sofisma ou omissão, Esse folehto é'

impresso - �i'nda- ,pela própria Bôl�a e' ain�a, co�o é

claro, pago pda emprêsa illteressadá - em um'a edição
cuja' t�:'agern é função da quantidade de ações que a

.

cmprésa pretende 'colocar junt.o ao público, ou clã quan,
,

(jdâd� de 'açôes já em poder do público, Além de am-

,pia e gr,a.tuíta qifusão entre, as' Corretoras, êsses ,folhe·
,tos" ficam ,no ,S?guãc das Bôlsas à Disposição FÁClL E

. -;
,

".

SEM ôNUS de, quantos o 'qu�irmn soÚcit�r, Na gr'<ll1de
ll1'aio"'ia dos cas'os" a PI'ópl'ia 'emprêsa: sóliéita à' :.Bôl�a

. � ,�

:" edição ,de uma ,quantidade ,extra dê exemplares, que
.

clã: éUstrlbui" segundo seus canais normais de promoção,
fazendo a Corret@ra que opere o papel nR

Será quc nào podcríamos pcnsar em fazer alguma
pan�"cido? Eu sei que :is agências de propa'

o:. �<1nd.l -';"' que' fazem êsses foihetos mlllti-co�oridos,
",

,',':': ; rhelçs "ctç' gráficos, lindos de morrer, mas, que não, di­

zem, úl(_J1J .geral naçla de útil - não vâo gostar da idéia.;
Mas uma' coisa não impede a outra. Além 'das infórma­
çiies s��ri�s, sérias, eficientes, os tais arco-h'is podem

distribuíçlos na profusão em que se queira, , '.
O que é l)l1pQrtante, é impE;dir que continÚ�,fIl a

<\con;,ece�' alg��1laS" coisas que e�,tão' a�'olltec}�ndo,

Maurício Cibularés

ncontro
,

'

, '

f �

Teve inÍ'Gio ontem o Encontro
dos Jornalist�s' de Santa Catarina. O
c�nclave tran�cende 'a 'uma simples festa

(I, congraçamento entre os prcfissie­
nals d� Imprensa dêste Estado para se,
tornar' - segundo se espera, - num

pass� impertante pará a valorização da
classe.

Os tempos mudam com uma vel o­

cidade v�rtiginosa e a miss�o que a

Imprensa hoje representa no seio da
í '

comunidade cada vez mais cresce de

i�'por't-ância,; pedendc-se '. dizer, mesmo,

que se' const.itui num precioso fator de

e�'iJ,ilíbrio 'so�ial, além de" encerrar' a

fésponsabilldade quase milagrosa de

·ilpr0x.imar os povos e permytar conhe­

eimentos entré os homens' de todo o
'

l1lu;'d�, Como em qualquer ou, ro s;tor
d� ilt'!vid"d� humana, a Imprensa, su­

i,afta ii dinârnica do tempo de forma

inexorável, tem o dever de se man�er
em perm'anente proc'esso de atualização
pàril que :possa acompanhar a extraordi·
ri'ária evolllção da �ociedade contempo·

rã�ea II para que pos:;a ser dela o seu

!eslem,uriho, porta.vof e registro his­

f.Qritó.:
.

' 'E'·, quando se toma a iniciativa de

-áfil�l,iiilr, deve-se colocar em primeiro
'plllll�, iM�,!)itamente elevado sôbre os

rseals ria �rhn�ira "págiha' 'd, U'�':'iornal.
,'Exerc.�r II' profissãe' de, jo'rnalistà" é 50.

bretudo ser impessoal. Mesmo- nas ma­

tl!rias que, por fôrça das circunstáA:
cias, deva'm ter a assinatura do seu

au't'õr, de�e prevalecer o" carál'er' da

impesscaf idade, no qual, não se 'pode
c<infundir o proflssiona'l co":' a pes�oa
na sua condição particular; ""Se ,par� �s
mais retrógrados', isso possa s,ignific�r
úmjl despersonalização do, profissional
de: Impre�sil, êles estão e�g�naClo�'. Sei
,i'ltrl'lalista' i! ser. um l:Iom'e� p�br'ii:o ��,
como tal,' êl,e tem deveres ir:recusáveis
'pa:r.a com ,a sociedade, indiepenaitlTte:,
mente daquêles inerentes à sua ,condi�
çjio' de cidadão comum.

'

c

,O ESTADO, que no desenvolvi;
�ento do trabalho que vem sendo, em'
preendido' há mais de, meio' séc'ula 'na

,

Imprensa de Santa Catarina volta per·
manentemente sua preocupação, p.a�a "a

valoriza�ão d�quiles que ajudam a I�ons.
f_ruir a sua grandeza, saúda "e'sta opor.
tu'nidade os Jo,,�alistas Profissionais, Ca.
ta'rinens'es e rende á, todos" �s parti'é:'i.·
p�ntes do I Encontro' as', suas"�el!lQres
homenagen's,' confian,te 'de 9L!e os, resVI.
ta:�õ�: do 'cj"nciáve '!'Ião de' r�verter '��
,af�rmação . e no en9randecimlnto" c!a
nóssa, l'1"pre�sa.

, "

demais, o hemem, Apesar de' todos os
\ ' "

avanços da tecnologia e das meravilhe-
sas conquistas da ciência que' fizera'm
dêste século talvez o mais admirável
da história da humanidade, a Im�rensa
.encentra no homem a sua razão e o seu
destino. Não pode prescindir na inte­

ligência humana para movimentar as

suas engrenagens pois, elas se \subordi.
nam à capacidade de produção intelee­

tual dêste sêr que, feito· à imagem é se�
mell)an'ça de Deus, não pode nem poderiÍ
éompetir sem imensurável vantagem
cem produtos automatizados criados, n�
interior de engenhosos laboratórios 'e
- aí, mais uma vez' - pela própria
inteligêrlcia humana:

O jornalismo, nos dias de hóje, já
não é .mais aqt,lel� a,tivid,ade romântica

que caracteclzeva ii profissão no iní";,)
do século, qu'a,ndo ser homem de imo

prensa era ter, o s,nôl'!imo de boêmi�.
e sonhador. A profissão de jornaljsta
assume tal e grave importância q'ue dela
se exige mais, ,inuito mais que uma

simples vocação: � preciso te� conheci:
mento, cultl,Jra' especializada' e-:' sobr�.
hJdo conhecer as' técnicas da inf�;ma.
ção, sem o qué se estaria reta indo --no
H rico homem, de letras que, 'no iní.do
do século cÇllocava seus .escritos peso

: financíamentos em: Santa Calariai
,
,

.

�
. ,

,

, No cÔÍr.-p,utO dos recursos financei­

�!}S aiÚc�dos, ·em· Santa
. Catarin�, po.r

int�el:l�'édi'o
'

do ,Banco Regional ele D;_)·

senvolvimento (A�ência de Floriano

polis), se verifica que nada 'menos de

'"IÓ% procedem de fora do Estado: re­

sultal1'l de cap,tação feità pelo BRDE e

':vêm robusteeer, a 'economia catar-inen­

se, mediante ás 'aplicações proveitosa­
n-lertte efetuadas, São recursos oriundos,
d� e?,eeuçâo' de eonvênios com o BRDE,
com· o BACEN e" cont O" Banco do Bra­

sil. Isto 'signÚié� que, 'li 'dd� c�ÍlzeÍl�o
ç,oll�'itl,Ó no próprio Estado e confiado'
ao BRDE cOl'respondem mais se seis

cruzéh;os, que Ivirão' de fora de Santa

Cátarin,a,
,

Ó 'fato denuncia o acêrtõ da polí·
tica do Govêrno Colombo' Salles, qüe

�o,limá o' êxito do Projeto -Catarinense

ü:e 'D�sêiívoivimellto, no qr,e' especifica·
n;�lÍte " diz ':r.espeifo â ,distribui'çáo dos

recuI'Só-s: üiuiriceiros destinadbs à ex,

frentes pro,

canti),2 porUnari,'l Djan'irl'!- e 10'Hei�
,tor dós �Ta'zeres? Os' eS,critores na­

éibI)ai�, '

.

at);'3:v'és, do seu Si:r{dicat'o,'
. pleiteiam' dai Presidente ,da' Repúbli­
ca a fixação de "cotas, culturais" que

ob)!iguem os editore,s" l�vreiros e !>ct­
quüentes' a editar, vencte:r é adqui­
rir respeitando o cl'itério' de, pa;ra
c;ada Hemingway, 5 Jbrg�,.Am�/do, 2

Guim<l) ães Rosa, 1 Machado ãe As-

sis e 1 Panorama do N'�vo Conto,
13 r.8Sil�iro? A .Confederaçã'o Brasilei­
l'a de Desportos, oficiou' ii: FIFA" .no

séritido de que as seleções estrangei­
�a;>, que' vlsitam ; 0' Brasil'" permitam'
à nossà equipe 5 gols antes que elas

próprias tenJ1am a veleidade de lTI.'lr-'

car o s,eu? A lapçhonete Kid's supli·,
C0U ,à SUNAB que baixas�e portaria
disciplinando o ;consumG de' hambur.

.

gers, para que a venda de cinco dê­
'1e,s 'na su� çoncorrente .Piçk's corres­
ponda à 'saíd,'l de pelo menos' três no

estabelecimento requerente?
'. Não, Nada disso acontecell' me-

nos pelo absurdo que as pretensões
',encel'l'!:1,m" 'do que pelo amplb, inde­
'fétimento que receberiam. ,'Mas há
um r�mb que "fêz idêptico rôgo e foi

àtendidb; não satisfeito,' dobrou a

parada e, 'I now:unénte, "àbteve acolhi­
da, Fa1"', do cinema nacionaL Re�ml­
t8do: ni'\'o há maior dose de boa von­

t,'3de que consiga ao menos supor-

.' )

E tanto assim é que � donvénle
acentuar - Santa Catarina ,é o� ,llnico
Estádo signatário do convênio ," COUE­
SUL-BRDE que vem rigorosamente nj"n­
tendo el�l dia o cumpriment�, dos' têrm-os
daquele compro�nisso, Natural, pOJ'lan'

to, que essa coh'etíssim!l' p_r;ática ,do Go;
vêm') se refli1à, com tal ,éxprl:rssão,' no
crescimento dos 'vdlol'es 'trazidQs' ,de
fora do Estado em corrcspomlênCia' ,pro,
porcional aos recursos 'postos pcló '-T�­
souro ,à ?isPOIi�ção do J:a�DE.

,
' : �

, �;fi,

menio-' 'bancário, ,E assfm 'se con�'crte
" '"'

-

.

'

.

" '" �,

,o ,'13"11co: Reg�onal dc Desenvolvimento
:: d�:' Extremo 'Sut' erri, : ruuhipli�auo; 'dé
recuI'��s, mercê d_a execuçã� '(\O�' Lê,,:
nlOS' 'do convênio.

De tUllo ressalta a con'fial].ça a que
faz j'Lis, a aludida '.orgalllzaçãO"l)allCi!-'da,
cm cuja, eficiê'ii.cía, nao somen�e,·o Go,
'vêrno; mas extensivaménl\l'. <> enÍprcsa·
l:iaúo _catarinense lera se'gurança l�i()' éq-
terlo d'as, aplioações. \ , �

,

�anta Catarina, 'e&tá, portal)te, çm

'p'l�no curSl:) de seu -pfogrt,ssQ' �"iJºÍI1S
,A influênci;' b�néfiéa do sist"Dl:l �(t' iúeJ;cto' sêntido com que �e' funff�,tii

"
'

instituido pelo convênio, soe ·'aprese'J).ta' aS hi.iciatlVas .. empreSariais, 'COln';,OS es·

indubitãvel naqut'le 'índic'3 de "100/0 'u(;'s, tímulos' 1inilnceiros que pfçvêm:, '9-a" 'p?­
recursos que, apl'icados! em Santa 'Cafá,: llúea do Goven-w,_,É) a cOHcr'êuiação do

rina, foram (;aptados fora do, E�tadQ
" i.qeai Ue' 'soliúariedade de -uõdas 'as +Ôl'·

'pelo 13RDE� na condição 'de ag'eiíte Ji· "ç:iS '(I'a economia e da capnéidáde .de
n-anceiro,

,' .. ','
"

-

-- ;, , ,,'.
tl:aba.1lló ca'Làri:nenses, 'délllro do' p1'111-

'Não é precisó insistir na evi_('lênciá C_l�io de unÜo para '0 "desenvofvin;'érito.
.

'

dessa exata .política gc_vernaménliIl,' que," ",Não nos restá' -senão ãe'Olllpanl1àr,
favorece (J cresUlllento proporclorial da,' ,éoin () inaxnno de estImUlas' e de sim-

entrada de dinheiro, através" (lo' m\ndo', oiensivá entusiástica, qre
na proporção 'também cr;'scénte :dos va, particilJaçãó de" (Oaos

:,
os

lores' confiados c,o r�ferido e�{a��l�ci. p��'a a obra' ���(Úu. _-: ,:
" �

,
,I

•

'.

va obrigatoriedade, s�nsivelmente gráfica nacionaL

Paulo da' Costà Ramos

Ex:lider, do 'Go�Úno' I�ií � Silveira; � egresso
'"-,, ;' '�'" }

, ') " \ ,',') ,

aiítig'o' :PSD e 'fiei ,-.;" sQlt' ,todps os: riscos,
'

como
:

qu,cstã.?, dê acent;�r -;- >� ,s�u pa�s�flo, de�utad", "

:Ileia:-,Arena id�ntificado éUPi' ,às contliçõé� do jógo '

"pMj_ti�p estaduid,' o Sr.,: Ferru1ndo Bastos vem se

'c�ract�riza�do' ��r �a conduta' dé 'f!erta:: rorma pe-
, •

,"" , ',' _ l
,

: eulíar 'na:' p,resen�e' legislatura, ,."tBrIÍaJido mareante 'a

i sua, p�esenç;a., J;l0� eI?i,�ódi�S po-litico�: na medãda em

'que êl�s" ''Vão sucea�ndo.' Seria,essa' .sua 1}:titude po-
'

-

'litic�' 'uín�' coútes:tk�i{) 'áo,. GÓ.vê.rn� 'Colom�� Sal-
-

•

J � -

' .' ,

Jes'? Estària; 'contrariando' a 'intenção, ienovadora, que
,

gO:Vêr:np' d�mónstra em' têJ;111.�s',politico-admi'-
,

qistrátivos? r

, Tais Indagações, justificadas em razão da in-

coinIl�iibilid�de que �l�n� �legam' existir entre a�
.

, , "I '

,

i
antigas 'e a a tual

I

administi�ã� .. 'encontram "respos-

ta. :00 deIloimento qiIe o ,'p�óprió Sr. Remando Bas-
I � _

_ \). •

,

tos fêz,a .êste :�r!lnista, em que ,diz: "

i)-
,

, ,

tar, ,a g�'ar1de mate, 'ia da pt6cÍ��ão',
''O cine_m,'3. na'cional reclá,iU��á ct9s

, exibidores que," 'comprando 'loteS' de'

'.fita�
;

est�angeil:�s. � pr,�çp 'ii� Ibfina- consu­

'na, ,se recusav�rp' a traba:lhar cqm 'a ,mG ..em ,máss,a, que :'até o hostiliza,
-

,�
"

me1'cadoÍii\ natiya'- Jusfa, ,rechqla- assentado "que está s-ôbre a p;remis-
ção': Daí ,nilsceu a' lei dá, ':obrigatorie,", " ,sa de que, çrevemos ter unia linglia-
dade, segundo a qual <DS cinemas exi- ge:r:n cinelll;'3.tográfica própria, mes-

,bi(:iaI? 1 i�lme nacional ,�a�'a cac}'1 mo que essa lihg_uagem não CGrtsi-
lote

_ ,de: 7 estrangeiros, A._, p�'odução gã, expTeIllü: nada mais dO que a, tur-

cinematográfica cresceu: VoltaFa� ,os '", va 'p�i'plexidaÇ.l'l' 'de q,uem, ,a��es ,de
cineastas 'e s'eus, financiadores' e pro� , ,tudo'; não conseguiu nem' se dêsfa-
.' lo!-

"lt ,,� '.,

testaram por \lm aumento da' cota',. zero da· surpresa de terem 'col,oca(io
Nêste instante,'perdão, mas 'o Ml- ,"diante',de sí a P'ossib.ilidade de'd,�r-i- " ' , , '.

,

A lústórja, �do .Valê- do itapoéú"deverá ser
nistr,o devia tê-los -ffi?ndacj:o cachiY;l'l,- ".-gir um fiJ.!Ue. ,- 'I

'"

,

" ,dida, em, ?,ua,'s, ,', f"seb.. a'n'tes'" e' d�'-nOl:S, debar formiga: A proteçãá ,'fá existia, ;,,' Anteopter.n estreou 'n'a' 'cidade" "0' ,�." >3 '"

o problemà seria agora' à� conqlÚsta "filme naciob:'11 "pécado Mortal".' À 'Sallés. 4"�óbsé�ção é do, d�IJU'tado atelÚsta Otireí-
de mercado. O exibidor, evident(men�', 'tôres, com um bom elenco, mulhe- lio RalP-�s, quê _ontem; a� r,?gistrar ai presença do,'
te quer trabalhar corri a, mercadol:ia: res bonitas. Não conseguiu passar do ,GoveI',l1Ildor ',em

.. Jã:rag1lá do' S�l, denunciou a oinis�,qu� lhe, ,propo�ci-one maior lucro',:__'_,' primeiro dia 'de' exibição. Terá fUn- '-

d
"
"' , ,

• , , i " , •. -

"
' SiJ;O ,as, ad:lnirt,ístrac,,.,õe,s IláSS,adas ,pari!, com � aqúe!a'ou não vivemos num,à: democracia c�ona,do' a I espolif.ção �s'trangeifa, -

,
, '

" t,c,dão do Estádo. "A, p'artir da, VIS·'l·tacapitalista,? A qesculpa ,de, que as mancomqnada cam o,'apetite, ...Q.,e lu- .__,

fitas estrangeiras, "notadámente as ci'os de exibidor? ',\ ," -dor' 'Colombo SaUes .,à Jaraguá do Sul"

al�l.Nican,"� aqui aI)Q!'tam"'éom va- ,Absolutamente, Oco'j:reu q1,1e os'" ,---;-' "t,im ftôvo marco':.", de 'desenvolvimento
lar de loca,'ção ínfl,',I'Y\O, porrnue tlil,úi- ,esP,ectadoÍ;es -'o assin_alaràm ','3. 's,ua iu,- 'gu"radô p'a'" .. ".'� -"

. ., ... "' : r:a.- a ""cg}a'o que merce de sna imIlortân-do' €in{ tôdas as praça; do múnds:i.;' é coni\ormid'ade de ma:neir;a: bem ,'üi-' ," ". '
'

,
"

�

"

. ,
" _' . ciá sócfo-eçonôn:q.ca. e do eSIlirito de luta'de seusboa, mas serve, a tantos' senhores qúe' dosa, alguns até pedjndo a devolu- '

não pode ser invocada. Acresce. que ção do dinheiro da entrada, Pudera:
110tnctls meJ(ecla um melhot, tratàmcnto do Govêr-

êste tipo,.dé fita é de t'e1Ieeira, linha, ,a c,�na fiI).a'l,. um suicídio, fica: ,está- no é,&-t,;tdUal, o ,que não, a'co�tfCeu itas ,últimas
claro mercaáo �e sustentàç'ão, pbr- tiGí'3.' Il;a tela pór. dez min,utes: :', �_ �as!';"-, ..

que �'as que 'r�"tlmente fatul�ain os sem, ,falar que o filme �,mudo, 'etc.
gringos ma,ndam fl'scais, aumentam à etc,

" ,

percentagem, exige� participação O p'róximo passo- 'dos cineastas é

d,reta, "'etc.. (AIg�lém 'acha que os' ,óbvio: depois .de obrigaI" a exib.içao
ame'ricanos deixam de exer.cer o' im- das fitas, obrigar o povo �a ,assistí--
pi,riallslllõ no ','item "exib;ç�ó' cine- las,"na' prop6rção"'de 2 filrhes nac'i�- '-

mat,ográfic'a "? Acha?) nais por mês para cada' bl:asileiro
Bem; o' Ministro" não se 'louv�cl maior de 18 anos. :'

nos conselhos dest,'l coluna e a no- Estará 'salva a indústria cinemato-

é 'uma das hiPó-
tese,S para solucionar o problema da lideranca da

'Aren,á ba ÀSs'éIribléia. A',outra vem sendo est�da.da
em silêncio, e está inserida no mesmo contexto.

Sérgio, Lopes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Q faro apurado da lei
J,eunifer Walton

_ l' "1 de pêlo
(B.N.S.) -"Se(ul e um bonrto oao po lela

.
'

neara: com -uma habilidade especial.} Pode desco�f'\r",,I> .' . "

d'das e explosIVOS ,

pelo fato provisões de 'armas escon 1
-,

,

,; '. . , . 'o futuro prestando.
ocultos por onmmosos para us , "

"
"

. .'
."

o que tange a

à,e;ita firma, valioso auxílio a polícia n

';p'rev:enção centra, 0S erünes violentos.

�. I'f'" es eciali-
Até bem pouco tempo, Sean esteve se,

"

P
_ '.' ,

S faro 'apurada
'zando mildesGobrimento de,armas, eu

' ,

".
d.

('" ""-., ,

'1'...· s de fogo e e

Pode seat1t, 0, cheíro do ,0 e,@ ...e arma
,

.

"

.
. 'Y.\osslvelmente,

cordita em .eírounstânçíaa .

nas quais, p .

o
.

ser. humano não teria €0nàiçóes de notar a presen-

ç" "'nqueles arteràtes.
.'

.

,. ..

... W" ., de trema-,

0'animal está fazendo agora um- curso /
."

mento no Estabelecimento Metropolitano de
.

Trema- ,

menta de Cães policiais, onde aprende a localizar ex­

'. . do .

anter a

plosivos. Logo estará na ativa, ajudan o a m

ordem na Irlanda do Norte.'
,

Embora o, trabalho original do EstabeleClmento

de Treinamento de Cães em Keston, Kent, ao sul da

InO'�aterlra seja treinar animais parl'1 o trabalho da �o­
lícla,.' no âmbito' de Londres, especializa-se, outrossim,

no treinamento de cães com _o objetivo de desenvolver /

particular habilidad,e em jfe$�(i1brir determ�n�do� ob-,
jetos pelo faro, como, 'Il.0l' exemplo, a eXl:;;te�c.la de

drozas escondidas e auxilíar o trabalho da polícia e,m
. 0:;,' ,

"

'.-. �

."jllluitos países, ultrarríariri_os. '.,
'

Pytch, o primeiro cao policial a aprender ocalí-

zar a existência do cânhamo, começou a trabalh'à.t·
ém 1965. A Polícia Metropolitana já' está empregan­
do 'oito cães nesta Importante tarefa. A semelhança
de Sean, todos êles pertencem à lj'1ça de cães de bus­

ca Labrador ,renomada pelo faro apuradíssimo.
. , ,

. I'

À PROCURA DE DROGAS ESCONDIDAS

- Treinam-se os cães para' famil,arizar-se com" o

cheiro característico do cânhamo, exercitando-os

depois na procura de drogas em esson�erijos cada

vez, mais difíceis de encontrar. No curso do treina­

m�nto os animais conseguiram descobrir, .drogas 0-

�ylt�s' em latas 'feCha�'1S, em .conteúdos, de plástico
sob tábuas de assoalho e peças de roupa.

�,

A maior parte, dos trabalhos dos cães policiais é'
U!u trabalho' de PUr,'1 rotinª" pelo que' o Alsaciano e

Oh Pastor Alemão constituem, 'sem termos de 'com­

pP.:IJ.Qão" a raça
. mais popular. Há habitualmente 272

cães policiais em ativid,'1de, pertencentes a 170 pos- ,

tos policiais �o âmbito, de' Londres, e
'

muitos ou­

tros para todo o resto da Grã-Bretanha. Achar crian­

ça,s perdidas, l'1panhaL criminosos e descobrir objetos
extraviados, tudo isto faz' pa;rte das suas obrigações
nC{rmais .

Há já certo tempo 'até a&ora, o Estabelecimento

tem feito a criação de cães desta natu�'eza parl'1 o t�a:
balho d� Políc�a, escolhendo-os apõ's seleçâo rigoro­
sa. Os, filhotes nascidos, na PoÜcia recebem treina­

��l:\to regula:' r:o pr�meiro ano, ��ando ,se' dá �ar-'
.

tlCular ,'1tençao a aprendizagem lucIda. A semelhan_-",
ça de todos os outros cãlls: policiais, cum}Jrem o

tre_iHªr�_ento l?ásico de 12 semãna,s na ida.de de um

,hnQ, Pas�ando, ainda': poste-riormente, PElt lrequeri.r
,

tes' curs'Üs recagitulação. Durant.\e sua ,vi�
�

ativa

vive!'ll com seus trein,'1dores., \

Os cães policiais alcançam, geralmente, 'o m'áxi­
'mo' 'de sua eficiência entre as idades de três e cinc,o
anos (o campeão atual, Wayne, tem dois anos de

idqde) 'e, trabalham normàlmente dur,'1nte oito anos.

Ao fim deste período, a. maioria, dMes permanece
com S!)US treinadores; desfrutariclD de uma aposent�- ,,'
doria :bem ,remunerada na qualida,de de aniniais de
estimação.

il\I:
-Rua Almirànte Lamego n'e? 170

Fones 29-52 e 46·73
'

,
,

I Financiamos até 36, n,leses, com, ou sem entrada.
:No JENDIROBA não precisa dinheiro para comprar,

,_' basta ter crédito e �rha éaneta ;para assinar.

1.,. '

'�r
..._."r-

Panoramá do CO'nto catarinense
quase menino; deixou saudade- 'qJelrecordei no seu

conto. Depois Altino Flores', o maior "expert" em

E\(a 'de Queiróz;, traq�lhamos algum te��o juntos,
no DiáriCi) da Tarde onde o mestre supervisionava a

língua lusa; 'grande talento dignidade exemplar. Re­

cordei aqueles tempos no seu conto-O Entêrro . Faz

tempo que não vejo Mestre Altino; faz tempo. De­

pois o conto de Tito Carvalho, que foi meu amigo; de­

pois Othon D'Eça, o' talento extravertído, o contista

delicado, com quem eu, o Mancio Gosta, e o Fontoura

__Rey mantinhamos 'palestras que se alongavam horas.
Dos novos de Florianopolis conheço todos, leio todos,
admira- ,todos;, são brilhantes e deixam marco.. Ne­

gá-los seria estupidez, má 'vontade; gerações brilhan­

tes não se negam... O trabalho do ,antologista Iapo­
nan foi magníficp; soube coletar e elaborou bem

.

as

n?tas biográfiéas . documentais. Prestou um bom ser­

viço à literatura. ,E' trabalho dêste que dignifica o

pesquisador. Parabéns raponan. 'E como aplauso fi­
nal: Vê se nas próximas edições, deixa cá em ca­

sa, na passagem um exemplar; os admiradores são

para isto: Receber livro; afinal poucos sabem mas eu
tenho uma estante sõ de catarínenses e príncípalmente
daqueles flue vívern nesta mia dos "casos raros", Bem
sabes que não compareço a lançamentos e nas mos­

tras das nossas livrarias tem tudo menos livros 10-
caís. E' pena, Parabéns, írmão.. parabéns.

.
,

A. SEIXAS NETTO

Quando digo prá voqê� que a nossa qU6ríd� i1��
,

.

,

'

,

a ilha dos "casos 'e ecrasos 1aros ,
de Mel-en-Plpe e· .

"

como dizia
.

o "poeta' do Brejo" Marcehno A. D�tra,
di od

_ haver mais ocasos do 'Sol Colormdo
op. e, po e nao , ,

'" . '"

a fímbria de horizonte oeste, porque os arranha-ceus

vão se erauendo apressad�ente como cortina vedan­

do o' C,'1;birela, mas continuam os "casos raros", ""
cês duvidam. Pois é. Mas é assim mesmo. Vejam

vocês: Moro na mesma ruasínha quasí bucólica onde
,

"1' beí d mar e eu a
mora o Iaponan Soares; e e a erre o

't o "clube"
meio comprimento da rua; per enço ao mesm

do Iaponan: cumprimento o Iaponan diàriamente uma

/

ou mais vezes' vive êle enclausurado na torre de mar­

fim dos seus contos e pesquisas literárias, vivo eu _às

voltas com as minhas estrêlas. Mas I
o

.

nosso trabalho

feito carinhosamente mantem-nos, -: e 'ai está o ca­

so raro primeiro ---:, distantes a tão curta distância.

Mas, apesar desta causa einsteíneana ou paradoxal te�
nho enorme admíraçãc pelo Di Soares\ tenho-lhe, e

verdade, respeito cultural. Em línguagern popular, sou

"fan" incondicional, cio I(l.ponan. Mas, o segunda ca­

so raro é este: Iaponan publicou urna antologia títu­
tada PANORAMA DO CONTO' CATARINENSE; 'não

me mandou o lívro; certamente pensou lá consigo:
_ O diabo vive lá de olho pregado no Céu e não vai

ler contos: 'Está certo Iaponan, mas nos dias nubla-

dos e de chuya leíó muito e de preferência vpces todos

cá da "santa terrinha". Mas recebei o livro lpor ofício

do fabuloso Pérícles Prade, com uma dedicatória es­

pecial 1(� seu conto OS �ILAGRE� DO Cli:@,�JERONI­
MO conto que, ao meu entender, sobrenada: todos, os
contos ''',�ulTe,alistas'', r-, (Mas não gosto deste íran..

cesísmo. "prefiro demonismo) até .aquí lidos'; acho o

Cão Jerônimo o fino; bato-lha palmas, Eis o "caso

raro" ou melhor "casos raros". E à propósito: O Gus­

tavo Neves anda faz semanas com um livro seu na

pasta para me dar; pois não é que agora é que não

consigo encontrar o Gustavo, que cruzava, todo dia?

Terrinha pequena e complicada esta: Procura-se e não

se acha, mora-se-perto e se está longe. E' o diabo.
Mas vamos ,'10 Iaponan, autor.

Li todo o livro, conto a conto, Recordei cousas.
Por exemplo, o Antônio Paladino, bom, magrinho, doen­
te do século XIX, talento pra valer: Muitas tardes,
lá se vão anos, batiamos papo no antigo Café Quido­
ca, _ (Café Rio Branco, ali onde hoje é o banco de

Crédito Real de Minas Gerais) 2..; nunca chegamos a

concordar: êle, o Paladino de saudosa memória, de­
fendia uma escola literária modernista ou cousa PI'1re-'
cida que nunca entendi bem; eu defendia a linha si­

nistra, fantasmológica, diabólica do Ergard Poe e a­

chav,a o fina 'ela poética The ,Raven; até fiz um diabo
d'um poema corveano. O Paladino morreu mocinho,

o transplante com nova
(B.N,S,) _ o grande problema nas operações de ria é que, surpreendentemente, a tolerância tem lugar

tra'usplante de orgãos é que o sistema natural de de- não porque o corpo cessa de reagir a um implante,
fesa do corpo humano reconhece os transplantes como mas porque reage, a êle mais fortement� do que o nor-

corpos estranhos 'e muitas 'vêzes os ataca. ou �estroi:. mal. '
'

inutili�'1ndo as operações. Geralm�nte o paClen�e e O Di,. Allison explica a teoria da segúinte forma,

medicado antes e· depois do transplante para aplacar, A reação defensiva do qorpo contra material estranho
as defesas do corpõ- ,de forma que o órg.ão implantado, é em duas partes. Primeiro, produtos 'químicos espe-

dese�penhar sua, função sem ser atacado. Mr'1S ,êsses CÜ,tis; cham,ados ,anticorp03 são prodlIzidos e se' colocam
medicamentos Hnuno-supressivos' também reduzem as à

.

parte implantada. Êsses anticorpos, são' algumas
I defes'as do córpo- contra doenças paI' organismos es-, vêze�1 inofensivos ao órgão: Mas na se�unda parte da

tranhos e assim, muitas vêzes, oc,<l.sionam enfermida- reação defensiva, o órgão estranho e atl'1cado é lite-

dades e morte após a cirurgia de transplante.
'

ralmente corroido por glóbulos brancos devoradores,
,

Por algum tempo os cientistas expelimentaranl Mas, segundo a ova teoria, se um número suficiente

com outro método para reduzir a reação contra órgão de anticorpos é produzido, êles cobrem tôdas as áreas

implantados, o método çOilh!)Cido como' "ihdução à- de um,'1 superfície imp'lantada que, não fôsse' isso, seria
toler'ância". Descobl'iu-se que o corpó do homome ou re'conhecida como estranha ao corpo:- Isto significa
dG animal pode mui:tas _ vêzes ser' levado a aceit(1:r um

/

que' os glóbulos' ,brancos devoradores 'não podem re-

implante sem o destrUír, no processo conhecido como conhecer o implante como estranho ao seu sistema,

"qbtenç�o da tolerância".
'

/
No' passado, 'a.cre'd,itou-se não destruindo, portan}o, o órgão implantado.!

.

essa tolerância sucede porque' o sistema de defesa do De acôrdo com essa teoria, os implantes deve"

corpo aprende a ign()l'ar o, 61'gão est�anho e não' mais riam sobreviver por muito tempo, sem ,a ajuda de me-

reage contra êl!):
.

Mas agora, uma nova teoria foi lan-
\

dicamentos, sé' a reação dos anticorpos conti'a êles

çada pelo Dr, Antho�y Allison, do Centro de Pesquisas pudesse ser intensificad�. Um cirurgião bÍ'itânico que

Clínicas de ,Harrow,
.

Grã�Bretanha, e por cientistas a- tentou com essa nova técnica, primeiro com animais e

mericanos da Universidade de Washington. , Suá teo- depois na implantação de rins humanos, conformou
\

'

,
. ','--

teoria
que ela de fato parece ajudar rins implantados, e so­

breviver. O cirurgião, procedeu da' seguinte meneíra:

recolheu sangue dé, um dos genítores da crianç� pFe­
cisando de transpla.nt� de um rim e o injetou no outro

ge'nitor. Isto. fêz ,o' eorp0, dêste produzir anticorpos
p'ara -os tecidos do, 1;)l:iFpeiro,. como uma reação natural

ao tecido es'tr.anho· no �angué injetado. Depois o ci­

rurgião implantou na criança um' rim' do corpo do pri­
meiro genitor, junto com sôro sanguinio contendo os

anticorpos do segundo genitor. Isto· sjgnificou que,

assim que recebeu ,o rim, a corrente sanguinea da

criança tinha anticorpos contra o tipo de, tecido do

rim lmplantado circu\'1ndo nela e' fornecida pelo se·

gundo genitor, O efeito dos anticorpos extras foi fa­

ier com que o corpo da criança produzisse ainda mais

anticorpos de que �. n9rmal cont�a o rim, Mas ó efei­

to desejado com todos êsses anticorpos não era des­

truir O rim, mf1,s cam'uf\ar qualquer' sinal quimico em

s,ua, superfície' que, pudesse ser descoberto pelos gló"
bulos brancos da criança. )Dessa �orma o rim foi pro·,
tegido dá desüuição pelo excesso de anticorpos. •
}

E' muito, cedo' para_:".dizer' se tôdas ess.'1S idéias
terão grande utilidade nas' operações de tr'ansplante
porque, até agora, foram postas em p.rática muito pou­
cas vêzes, mas os resultados têm sido encorajadores.

. '
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Agua limpa das água.5' sujas . , .

.
(B,N,S,) � U111_ p�'obleni,a anibiental que eS,tá co- desta forma, o abastecimento nos países em que ha.- que qualquer fosfat'? existente na lágua (advindo de

meçando a causar certâ preocupação em países adianta- ja decréscimo do fluxo normal. ,I detergentes) se transform!) mll;n' composto) insolúvel

dos' com elevado índice. populaeional constij.ui o abas- USINAS DE AGUAS NÃO UTILIZADAS � que é- precip�tado e se junt,'1 aos agregados.
tecimento apropriado de águª, Os El'!tado� Unidos da O químiCO J, G, ,Slack, ,subchefe da Essej_{ ....W1<l.te.r '. AGU,A .INODO�A, ,: ,',

"
,.

"

Amúiê,'ã -jã:�têth _"�'e�s :;�ti;;'j:i-e;�im�ntos. 'No que' toca -à 'Corppany!' acha-se' encar,regâdo do .proje'to.' � Prõximõ,'" .,.- "�Jíintain'énte:-êbm Of' sulfato de ''âlurÜínio há' cârbo�
Gr,ã-Bl'etanha, a q1;l-est?-o' vai além da eliminação de de Chelmsford, Ia cidadé con.dado, de Essex, �avia uma no jitiva40 em pó, ao invés dos grânulos mais comuns,
O'rande quantidade de água: consiste, também, da usina ,para o tr,<l.tamento. de ;gua não util'izada onde que não servem à usina, As propriedãdes de absorção
:xistência da mesma em: lugares indevidos, em tempo /se achava' à disposição, sem maiores despesas, um lu-· da superfície do carbono permitem-lhe 'retirar mate--
ind�vido. Assim m'esmq p�de-se prever uma f,'1lta. 'dO gar apropriado. 'O projeto deve durar alguns anos e rial da águ,'1. Todo o líquido dir�ge·sé para um tanque-
líquido em questão' . .

.

custará cerç;<l. de ,*0.000 libr!1-s est�rlinans, divididas en- depósito e o fluido superficial que sobra depois que a

Muitas jurisdições locais,' governes e fornecedores tre a, companhia de águas e o Departamento, do Meio lama é depOSitada" é constituido de uma água inodora,
')

, • '_
•

-I ,{.'
•

'

, de água /estão tratando dêste problema, ,e uma solu- AmbIente. -;: , de boa qualIdade. Tem-se, amda; naturalmente, de' eli-
ção possível.' consiste do -tratament� de efluéntes dos' O ,efluente do esgot0 utilizado é de modêlo Comum: minar :'1 lama?

"

,es'gotos pÇlra forneoer água de boa qualidade ..,

Desta muitas partes por mHhão de matéria sólidá e de bac- ....: A usina, de 4,5 milhões de litros -por dia, já quase
,forma \

os re�iduos serIam reciclados para utilização térias c,'lrentes ,de oxigênio. E' velho e imperfeito; co' pronta, consiste de um sistema de fluxo contínuo nQ

posterior. Até ago_ra na Grã-Bretanha não houve nin- nhecido como o mOdêlo da Comissão ReaL'
,

E' apro- qual o efluente do esgôto entra por uma extremidade

guém que tivesse:' tentado a transformação deliberada ximadamente o modêlo de efluentes de esgotos ver- e a água limpá sai pela outra, Haverá, 'sem dúvida,
da, água dos eflu��tes dos esgotos em água utilizável; tidos nos rios. Fez-se� deste modo, uma consiqerá-veI modificações posteriores, bem como o tra�amento do
de forma que ,as 'exp�riências orl'1 efetuadas pela Essex limpeza do mesmo, removendo-lhe a escória bruta. lodo, devendó-se focalizar a atenção sôbre a econo"

.

Company, no lesté da Inglaterra, são de particular in· Mas o produto não poderia �er chamado de ágl.ja Um, mia do sistema. O sarvão pulverizado custa múito
, terêsse., I Uma USIna experimental prodÚiirá brevemen- pa, do ponto de vista do cidadão c9mum. Êste eflu- menos gue o carvão granulado, mas tem de ser ,lan.
te )Por dia, ,4,5 rnil�i?es de litros de água proveniente ente constitui�l'1 matéria prima para as experiências do çado"fora I<l.PÓS, a .utilização.. A água deve ser produzida

" da efluência dos -e�gotos . _" Sr. Slack. .

/

a um, p:e?o :nenor\ �o' que o obtidp pelo processo
Nest1a primeir,a tentativa a produção de água se- O primeiro' tratamento químico-físico constitui-se de' desalImzaçao da f1,gua 'do mar. Não se pode, de

rá desperdiçada, pois a 'instalaçãQ.� é aindá �xperil1J.en- 'da adlção dé sulfato .de alumínio. Tal processo tem a _Jmediato, calcular com precisão todos êstes tópicos,
tal, mas, posterio'YÍnénte, espera-se enviár a água até propriedade de' reduzir a' flocos as minúsculas e quase ,mas se deu início à reciClagem da água utilizada pelo
um rio d,as proximidadês, utili�'1do, em' outra parte, invisíveis partículas �a água, acurriul1'1ndo-as em agre, homem .e' pela ,i�dú�tria, ,(.lo qual costuma ser lançada
para o fornecimento de água potável suplementando, gados maiores. A substância 'química faz ,também com fora apos a utIllzaçao.

_._- _ .. �....�, . .:--... .. ",.
, (
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ASSINATURA DO AUTORIZADO -:- INTRANSFERIVEL
. "'" .p- :I'. n 1l.n'� .�...,Q - �UJ�U

NONO� ONOHONO NON
" VIDE VERSO

�mC�1com�I'J1,lnercado�,
adqUirem passagens e pagam hotéiS
...em rêde de m·ais de,60,000 fornecedóres,
enl' todo o país, Se �você é comerciante f'

adira _,à rêde de .fornecedores
. I

B'radésco e ve_nda, mÇlis.

I
/
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]5 � 'i9,45 e 2,)lW5fu'-,
Neide Aprli'cci,tla - �{dHêrtb 1.B��im

UIV�À GA'ltÓ'i'À. 'f'i't\ir l\Ií:itts' \L%3f4�blS

Censora 10 anos

, R'I'PZ

17 - 19,45 'e 2'l'Ii45m

CharIês SdylIWdot! ,- \CIf�t{fjtl Téns'

Censora 14 anos,

]5 - 20 e 22' horas'

John' -Hansen
.

�
.

"

QUANDO 'O -SEX'O 'SE 1'HJFlN�
,

Cehsbrh 'Hl '3:nd-s . ,.

�
J. J

14' e zb ':Horas' e

(Programa Duplo)"
Jean Sorel! ,- 'Elsa Martinelli

,

UMA SOBRE A OUTRA

Rd1:Jei'to l:f3htalih;.:_ Nftihil �t1!l�
SpIélÚ:loi'e

mILIO PR,dIB1DO
CensOl-a 18 anoS .

JALISC0

17 e 20 horas

Christopher lfluf1J.mer Clynnis'
Jones

,

AS VIRGENS IMPACIENTES
. \

C,en1ioi·� Ía �i:ios

GLORIA'

�"l
-1'7 e 20 'htlrhs
Jeíln 'Paul Bblirtonllo'

.:. ,1'. I'

'; ,�Girarddot
,

"

-o HO'MEM QUE EU ·�J\.IO
\.

Censura '18 "arl'b's

ô AVENTuk'E1nw lftÊ \1�'li�ibt:tfs
C· ,I,"L '"

l'8' �a'n'"os
1.,
ens Ira

'IJ

20 horas

"

TRIA�GULO 'FE$r1UNO
Censi.i\ 11 is ahos

TELEVISA.
'TV CULTURA CANiL G

15h15m - Tele Educação
16 horas t- ,Clube Junior

17h50m - Elas � Eles

18h45m - Meu Pé de Laran.ià Lima

19h25m - Bola em Jogo
19h30m - Noticiário

19h45m - A Fabrica, -

, 20h30m - Brasil x AÍ'gentfua -

Via Embratel - direto "de Buenl?s
.Aires

'22h30m Cidinha Livre

23h30m - Inferno no Ceu

16 horas - TV Educ'a1liV'a

16h�Om - Clube da Criança

\

' '17h05m - Menino Submàr.rho

17h30m - Mul'heres 'erh V'ánguárd'tt'
18h05m _:' Ramal' das .Selvas

18h30m - Agente 86'

19h05m - Minha. Docé Namorada

19h40m, - Tele Esportes ','

19h45m Noticiário

20hlOni O �omem Que D'eve

Morrer

20h30m Futebol 'Brasil' x
, Argentina Via Embr.at�l
direto de Buenos- Aires

22h15m O Cafon'li
22h55m Os Intocavéis .......

ciedàde Carl,os\ Gómés, "IUm-Sê Í1

recépção aos convida(ios,
-'-'- O --,'-'

Jorge Luiz J3ina JllIattin'S, atcJ.tli­
teto paranaénse, radidl..dO em lHos)
sa cidade, está sendo cón'Sidê\:ado
como um dos melhores .párticlOs.
.0 arquiteto f&i. visto em seu 'drro
muito bem acompannado.

-- O

I

/'

..

f 'Nb'fte '(lê 'g�ia 'e� <9iêhÜna
,

,

'cd.Cii1iri:à. 'Cruoe', 'sál:i�do. -pirÓxi-
I" • "

: 'mô' e-grata 'festejando'o IP aniver-
,

sái-io 'ue 'güà fundação, com rioite
t �tle 'g!Üa 'é 'Íl,pÍ'esentàçã,o de De)Ju·

'tiiiites.· 'E madrinna das De

,
1.iUt1Lllte-s a êleganté sénhdra -dou­

[
tor ':EiÜoi' de 'Freitas (The:reza). A­

......
I 'jp'iihecêíiíôs 'a gentileza do convi­
i
'te e Wtlõ 'fah�mos' para estar pre,

1
'sente 'no acóbtecimE:mto,

__,,_ O

Teatro

Santo

para e

benção

.)'

Lic
· Está de parab�ijs a TIirêtdI1ia:
do Lagoa iate Óu):Jê, �lds' ê'S-:
forcas no 'desenvolViliientb áo es-:

porte amador. 'o 'Lic, Ja Híhífdti
(jf-icàlm�nte o tÓI'Ííeio invêrno.

,

- h -'-"-
· O costuÍ'eiro 'Lerizi 'eseã

Iéótil h;

I'esponsàbúidadê de '10 rírt((Cl's- vê'!;

tidos IOngbs,' p"ara 'Det:hltrl'tit�s (O:
ficiais , do Baile Brhnco.'·X k no-'

vela Sirilpl�s'meiite' �lifia, 't'fli'rlúha
amanhã. Ãliás, muita 'ggdtê 'já'
está reclama:Iiao do sofí'ecWr 'dÍ'à_!
�a' X DôÍllingo' 'próxiinb, tio 'Stu_i
(ÚO do Cfii:íal t, às 15 :ho'fa'S, 'Ká-'
tia, -lança o 'prógifma irifhto'-ju-�
v(eriÚ.

.

('."

-"-"b --
·

Ô doutçjÍ',MuNIa' 'Càp�lft,' ):ireJ
para-se . para passar"a 'P're'SIDêrtCiill
da ASSOCIação 'tatarmetiSê "de l'vhl�J
dicina, ;sába-do próximo, em' sole,

'nLdáde .a Se 'realizar no plenário
na:. :Assein(héi� Legislativa.

--O --

,

•
:í\

.

Aifsóciâção-
-

C�u.tiírlelIse' dds'
.

,ÉngerlH:eíro"S, marcdu 11 üa:ttt de' .

seis "de �séf'Elml)l'{j� j:i�1t irlttt1güi'ái-1
sua 'iídv!:t ·se�dé. ' .',:

,

-,-",'0--'
�abh 'Sho%' (

"

J

I : 'sffi<!tàJrêíi'a: 'o' hpià:tlttí�(j 'cdnjtifl:!
to 13'ancl-Shó\V, Clã tpdiídia Militai}
vai -UNr '§&õw 'rio prd'gtlHna 'ÊHis ti
ÊHís, TV CÜ1tiIta (canil '6. I

_-_._ 'b __

'

_,

Herton
'

d'ê 'heéln 'cdHiniStÍL cto'S
rbais. 'éórtCeitulmos �Íla 'éh,pItar gan·'
cna, 'Ms 'eBcrtlve dizetitJ.o qüê'
gost�ria êi'e -Jêí', coilio 'Sé r�l:l!iia 'b: ,

tão cdilll;lrlt!l:âb' fmüe
.

:SraIico na:
&i�itl;i 1catãhIierlilé, TÜ1ib 'i�dicÍ11
í:i.ú�'o cdlüÍllstll t�"éôn, esti:lrá 'em!
HÔ'SSk. êiél'ãae c!iii' '1;4, pr6ximú.
, ._'_'-_ 'b __ ,_'

'

!

""Cômérltando 'ile' !tenté itnpôr-!
'tàrite da bE!ra 'Capitàl ,ràáú'l:!rl:a;'
Lénzi 'nós r(.ü�e, 'Sch�Üa "-e 1;ucik-'
119 tsllrdÍl liihe, '0 .Príiidip'ê da; 'àita
'costu\iÍl, 'em 'Poilto' AIeg'ré; .. v1lm

f

passar um final' de semana na

Ilha.

'Est!i ciI'cullindo em Eu�rt'o's Ai­

rés 'no seu opala vermell1ci, ,Mário
I

.

lJUlZ 'Rosa.
I, O

Zimbirlski, cOm a p1!ça "Viven- (

do 'em CHrla da Árvore" 'estrêou

ontem no Tea:tro Alvã:l'Q. àê Cl:tr­
vallio. 'No, elenco e'Stão: r.Hl"'Se

Nakaret, Maria Rd's'a 'Blil'lJo"isa,
Roberto I:,ousaila' e Sérgio' de fC>Ii­
veira.

Disco LP- O

Os 100 anos' do Clube Doze
,

Á Diretofia do Clu1:l'e Doze de

..
Agôsto, já está com ã progrà.ina­
ção orglmizada pl:t1'a os fê'stejos
do ano Centenário. Sá1:í�dà, a

Rainha do 'Cebtenái'ib, 'Glio :Gama
D'Eça Mesquita, durànté uma�:fes<.
tá. que sem dúvida 'ac(Jritecel'a: r
bastante corlcori-i.da., será 'liome,

nageada

.

"

"Aquarius Band", um espetacu­
lar conjunto, da capital parana­

ense que tem,"no cclnjunto o aplau
,
dido 'Silvio d�"_" piston, Aquariu's
'l3artd 'acaba de lancar um "LP"

í ':Oa .gta,vadora Conti�ental� ,

�
. � -'�10 _

"Cttsl'itrlefit�
.

"sábado ria Igreja Matriz da

I cid�de .'dê 'Blumenau, realizou-se a

cê�;môbiâ do casamento de Ivo­

f ne Pradi '8 Capitão Alaércio Lo-
I

I ,pés. Nó salão d� resta, da Sã-

....,l,'
0-­

'Enb::inti'o de Jornalistas
Teve 'irlício 'ont'efu 'com reoql:ie-1

'tE!!' �ri'à em'sà rdó 'JornalÍ-sta 'o 'I 01

'eticdntro fie \J(jriilllist\t�' (he sa:�_'
'ta Câtarirl,':1. '0 'encéfrli.niento 'sEh'â
ltÓm ljarlt�:r ltloje 'ã's �1 'hôfi:fs no'
"'Clube ',dás '100" 'ha 'cidl:td'El de ,_lja,�:
"guna�

0-'-
Casamento
Sábád0l as '17 horas ·ria tIg'reja'

....

pÉNS1\WffiNT6 'DO 1>'I�: A'
Guerra surge da injustiça.

Pelo Dr. D. N,F. Hall, Conselheiro de Pesca

da Administraç.ão de' Desenvolvimento
.

de

Ultramar, Gra-Bretanha.

«BNS') ':_ Há abundânci,\t de peixes nos lado,
rios 'e ·tnares de muitos países em desenvolvi·

men�o ,e 'êles são uma grande fonte de proteinas, dado

'que '3- carne não é fácil de ser obtida ou é muito cara

·para o 'grosso da populáção. Infelizme[\.te, no entanto,

'a 'm)lior parte da safra se perde por má distribuição -

,pl'incip'almente devido a dificuldades de conservação,
falta de, organização do mercado - e, falta de- crédito
a preços 'razoáveis p,ara -a compra de equipamento,

,

Ciente 'dê'srsés problemas, .'1 Administração de Desen­

volvimento de Ultramar da Grã-Bretanha aprovou re­

centemente um emprestimo. para a FundaçãoiPlunkett De
,

Estudos de Cooperação para pesquisas sôbre organiza­
ção dei pe'squeiros marítimos e de água doce. A Fun·

d,\ição se propôs fazer uma análise deta,lhada da estru­

'tura econqmica e social existente na indústria da, pes­
,ca dos lpaíses em desenvolvimento, dos sucessos e fra.­

.

cassas das organizações de' carater cooperativo e de

sua \iniciação e presente operação em Pl3.íses onde ela,.

teYEl sucesso.

A política de ajuda à indústria da pesca da Grã-'

Bl'etanha preocupa'se pl'i!lcipalment�, com o aumento

diteto do fornecil:nentq de peixe, Isto significa' em pri­
iliéiro lugar o melhoramento da entregr':1, manipulação,
pl'ócessamento, distribuição, e rêdes de venda, para

,
evita}" perdas.

Há também necessidade\ do aperfeiçoamÉmto dos

barcos pesqueiros e das técnicas de pesca e cOl1serva­

ção, par,'l permitir que as espécies já sendo expldra­
-aas Sejam pescadas da maneira mais fácil, e para pes­
car espécies mais àbudantes e inexporadas, I

como o a,

tum pequeno. Entre' as outras priorid,':1des da ajuda bh­
tânica encontra-se um program,':1 de cultivo maciço ano

.
. ,

to em água doce como, salgada.' ,

.I

,.AS PltlN'CIPAIS FORMAS DE AJUDA

Natui'almente, os. países em desenvolvimento de­
terminam o 'uso I do p'rogr�ma de ajuda e as pribridf-Ldes,
mas em geral a política da Grã-Bretanha é de encara·

jar os governos a usar gJ;'andes quantid,':1des de ajuda
em qualqer ,aspecto que possa auxiliar no aumento da

produção da indústria da pesca sem detrimento dos

outros, aspectos �das economias· dos p,'líses.
1\'s pr!ncipais forma de ajuda' nesse, campo consis­

tem do apoio, de funcionários britânicos servindo 11�
.

estrangeiro, trabalhando como conselheiros e peritos
em depártamentos, governamentais, provisão' de fiJndos

para b,':1rcos, edifícios, li{,ros e� equipamento' para trei­

namerito, desenvolvimento, pesquisa' e assistência em
.

relação aos ei!Ustos operacionais das organizações es-

trangeiras de pesquisa e da operação de ,projetos de
pesquisa.

Outros tipos de (l.judas s"ão, cursos de trelnamÊmtci
especiaÍizado na Grã:Bretanna e apqio ,pa:ra 'aquêies tí;á­
balhando na Gr.ã::àretanha em assuntps dirétamente
ligados com problemas externos.

,

Há �':1is de 40 funcionários 'britânicos especializa­
dos e pesquisadores trabalhando no estrangeiro e Um
número de unidades de 'pesquisa da pesca no exterior'
mantidas .pela Administração de Desenvolvimento de

, •• f'o

U)tramar.. Uma delas é o Instituto de Pesquisa de 'Cul-

tura. de Peites Tropiqais, em Málaca, Malásia, -que a

partIr .de meados da década de 1950 vem mantendo um

alt<? nível de trabalho.

No começo, foi levado a cabo a prifuei-râ cultúra,
monosex da Tilapia e durl'lnte os dez últiri10s 'anos o

trabalho incluiu considerações prátícas sõb're tamanho
ê construção de viveiros. de 'pei�es; fornecimento dê
água, cultivo de espécies e (nilices. de 'estoC:tgetn, 'Hirti­
lização e alinientação suplementar, 'cdntrôle de "des­

truição e manutenção �eral de viveirOs, acofupa�':1dos
de estudos fundamentals de tópicos como física "e quí­
mica de água de viveiros, balanceamento de oxigênio
sistemática de fitoplânctons e produtividade primária:
e ultimamente-- problemas de pohrlção.

'

Outro exemplo de assistênCia é 'o apoio da Adinirils
tração de Desenv-olvimento de Ultr�,ar para o' traba­
,lha �endo .realízado na Organização de P'e'squiz-a de
Pesqueiros de Agua Doce do 'Nordeste Africaho em U­
g.anda, sõbre o pri�eiro, lev;antamento :glóbal

'

quanto
�o estado da Tilapia êsêWenta, uma 'd'ás I,especies iifáis
Importantes do Lago Vitória. O nordeste africãno tem
20 ou mais

r.
lagos importantes' que, sO�':1dos aos rios,

cot>rem 98.0?0 quilômetros quadr'ádos. Essas 1i'gU!iS pó­
d�m prodUZIr 400.000. toneladas 'qe p'éixei>'j;jor anó, o

. dobro do que é pescado atualmente. \

. .. � Administr'ação �e Desenvolvunimtô de "Ultram�r
mI�lOu recent�m'en'te um projetp de :j:lesquisa ira Ja.

m,'llCa,. �m parte um levantamento "dos ·locais' fertéis
em r,peIXe de mar alt0, 'e em p:ahe o estam�iecimeHtO
de uma b�se ��ra indu�trial�z:ação da pesca de 'praia.

Com esse fIm, a Gra-Bretanlia construíu um bar­
co de :pesquis� com todos. bs equí�entos modernos.

Out.ro prOjeto interessante é -o qúe 'está SMdo 'de­

senvolvld� no �ago Kairiji, na Nigéria. A maiOr palie
da pesqwsa ,vaI,ser levada 'a cabo por 'estudantes, o
que resultará em gastos mínimos 'e treiziam'erito Al-
tamente especial,izado. í

1.lm levantamento global do· '.poteneial dQ Ell",

RUdo�PI'i, o_último g'ranêie lago africano a sé "exPlb;:
.

do, alI�da nao foi pô�to em práti�a, ]f; ,um' projeto 'bas­
tante remoto mas deverá surtir grandes resultados e

po��rVelítiênté s'Wã' c'âp'á:Z 'á'e, tHpffcíii' :á '�riS�litê l»'o;'
duçao de peIxe no Quêilia.7

Musica opular
: ,Augusto Buechler

j :

f,.

'IVAN U':&S 'DEU EN;TREVIS';f.A
'Ê 3A 'ESTÃC> >BERRA�DO, ) . ,

''É!ffi sua segunda semana de circulação, o '''Domirtgo tlustraâo" - um

jOí'iilü 'q. '�êm tudo para emplacar, Recomendável"'::'" ilJt�n1ente recorr1en­

dav�l ___: IJh\I'a aquêles' q.. Hão se. contentam em saber de tudo:
.

querem

vêr 'tutro; Itt:iem. < •

'N1:lts o Iq, me fêz. 'ab�ir êste , tppico fdi unia matéria publicada no ter- ,

'certô _é!tâêr!i.®;
.

do n�rnero Clóis. . Lá está,· eht l�eportt:tgem' de duas pâg'i-.

:�tia's, él� ,à:e�(ijmefltos. de . tr�s; Í1?m�s >
d,a ,'r:b�sa �úsiéll, b.rasileira:· .

César

Gà'gtà IFílnó, Buiz Gonzaga J1'. e Sídriey N1ifIer. 'Contestam as declara­

'ç5és ltJi'e 'th(Ías; ao jornal pai; <Iv,an Lins,. no número um. Nltquela en�re­
'vistli, �{ta'n ,.Üins -

.
dentre Qu�'ras coisas - 'tentou _explicar o problema

'(ló cara q,.:fiea famoso de uma. (l\ài'a para, outro, e que se ve obrigado a

'!!htrar 'n� ;erigrenagem, do, cónsú.mc;,
.

.

. .

, ,

.

'ias córltéstadol'es aporitam "urna sêr'iê 'de .contradícões na' entrevista

à:e 'Ivtin 'Din'S. Um dfIes - o Sidney ,rv:J;illr;r, ;' �hegll;-"inclusive, ao ponto

ilil dizêt'�. 'o q. tvan . i:Hf[s disse é eSqui�o'fre�i� total (sic i. .

Confe-�so 'q, ainda não 'e�tE\ríçli ât�' ôride .

o
.

jdrri,al quer chegar com a'

'à%�HtiTit. ilêst'e debate, Estou endo tôcrâs as dêclaráções e prometo vol-

It.-J' 'j,/>' I'" >lI""t
," , ' . j,

' '. , ,

",r <><:1 üSt;un O. '

' , , J

. lEj' 'cehd 'porém
\
q.: ,á·�i�tíficaçãó :êm ,tõi'no dê Ivan Lins está ca-

• '.'
• \ l'

'da 'vez êsv�ziando, mais. Piem,. ,p�ra a )/OZ dêle.
,

PASSIO�-LO�E'-;H:Ê)kf:
OUTRA DICA DE COMP{\CTO.,

,í

Chamo a sua atenção .para um compacto duplo lançado há pouco tem-
. 'po p�la lBeverjy e que traz tCóhto. composição pfiriCipal, Passion Love ITherrte

j 'ÀlI%, 'cresta, h� mais duas 'que 'tamb�m são da autoria de D, Danello:

�'Êr6tiCâ, n.b '3" e "Just a. 'Little M'órriEínt", 'Tôa.as as três do filme

lCiO, VIiià 'História d� À.mor. ".
, \ ::EHl\êtpi'êtàções a -cargo ae 'lllrfié "Màgnetic Sounds". E' 'musiéa, 1'0-'

Imffritica de ,B,lta, qualidade. " Vá a S\w loja' de ,ct'i�cos preterida e. peç,8,

'lJ'ilrá 'dtíVir (o' ,çiisco.· Certifiqàe�S"e.·;
',. . '

---------

,��ú (E10�TO ;TA�TO l·�Ê 'Vo6i":
-J\: �íJETRA 'DE HOJE'.

"Não 'sou ·fã de Nelson 'Nêà, mas llclio "mais�'do que razóável a música

\ 'cuja Iej)'a se segue. 'T,ii pI7:t' quem' qilizer' í'écõftái'. 'Ê' sucesso.

- Eu gosto taRto\ -'de voéê
'

.

.

Eu gosto' tarito ./
.

Que eu já nem sei' o quê 'flifzer
pr'a te ag+àdar. "

Eu gosto' tàiJ.tb 'ue 'vGJcê'
Eu gosto' firito"

" r -

Que a rriInHa' 'vitfa �SB 'restirtle
.

em te ádorar.

Você preciS!3: ver que "eu ' te ·�l:triio- taritá
�ue as v-ézes terino até 'vófítade ue chorar
'Você 'precis!:t 'tetiliinil:r 'ê'ste seu 'pránto
'E essa triste'za ' , ,�

r

'Que não' qüêi' 'nÚíi� me ·deixár.'
" '. Pr'eciso tanto

,

Que voce 'me 'fljliêlê a sei' feliz
Pais' você >é pará mim
O amor rqüe"'éu 'sefupte '�t;fz,
A gente àili;a. "e riem �,�be' explicai' porquê

.. E eu só sei qüe eu gosto 'tanto de você

H:orõscopo
OMAR . CARDOSO

,..}.
. \

I .

i\RIES - f,tise neutr'i 'p1íra ttlitár com pessoas do sexo oposto: Em se tratando
. Ide 'trabalMo, �p'i-oêlü'e Ser nÜlÍs 'pi:atico(a). 'Notíéias agradáveis virão por

telefonema "iJU carta. •

.'

trOURO � 'Fase. neutra parr, tratar de negócios arriscados; porém, if:end�ndo
'fu.�lhotar rl(wavante, A.iegrül:;' em evidência. Excelente para viajar a

\ \ 'fi.ril, de visiÜtr parenteS.
'©!lME'm; - Bom pe!,íbdo:a's-ti"al para você adquirir novos conhecimentos atrà�és

aB 'Seus mdhores iiiiÚgós ·zoüiàdiis. '1,*'o e Á�ies. Ponha em dia sua

cl3rilespondêncía pessoal. '

\ÇmC.l!lR . ....1. Hgje ,I ,poderosa infh.fencia �e 'Marte estarã atuando fortemente
. sôbl'e você, lprenúncios de novas ��agens e vantajosos negócios de seu

'irlH�rêsse .

:ÜER'O :._ 'Relações r.arhHlhibsas com parente.s, vizinhos e amigos de um modo

{te\13l. Dia em 'qü'e 'óti\riFá 'noticias agradáveis por telefonema ou

teca'd·os. P('de amar.

VIRGEM - Alguém lhe. pedirá' um conselho nesta quarta·feira. Faça uma

hig:€me mE1ü.àl, a, fim' de mel,horar seu otimismo e auto,confiança.
Cuidado com a saúde.

LIBRA l':l'ão desperdi�e seus p�eciosos mOlnentos' com frivolidades, Saiba
. aVJliar suas chances e buscar o mefhc;>r pára si mesmo e se�s familiares,

ESCORPIÃO - As pl'ová�eis oporll'midades que t('/á hoje, serão tôdas favorávets

,
aos, seus projetos e perspectivas financeiras, que tenderão a melhorai.

. Pi'GoÍcio ao estudo.
/

SAGITÁRIO
-

- Não se a;risque sem motivos plausíveis. Sua boa estrê'la haverá
de guiá;lo d.a maneira compensadora. Dia em .que terá muito sucesso.
. .,

Lowria favorecida.

•

CÀ:PRrCõRNIO - S\·,a fase negativa e passageira 8 a -partir 'da segunda quinzena
do próxinio mês dé agôsto, você entrará numa de suas melho'res fases '

do zodíaco. Não desanime.

Á�UA:IÜO - Não oe deixe- levár pela 'opinião ou pensamento. negativo dos

outros, 'especialmente dos que não conhece bem. Dia prometedor de

,
.
sui.'p�·esas. -

.

/

''''�l �",i�lQ�I1l3�
iPEIXES - 1specto<, astraIs neutros para o setor sentimental e as amizades de

mario geral. Não se deixe influenciar por pessoas desconhé'cidas. Bons

negócios em vista.

I"
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COMERCIAL APE!MAC� LTDA.
.. :: : .Rua Deedoro, 7";_ fone 4684;,

Vende-se uma residência, situada llÔ JARDlld ";-':_'::.,';..'�""'",",",,.,�.;,.;.-"--.....----.....;...,--'------,.------:----""

frAGUAçÚ, com' duas salas conjugadas, três quarta$.
banho,

.

cozinha, dependência de empregada, .garagera
varanda e estacionamento, ainda sem habite-se,

. llOTES - Vendem-se, ótimos lotes,
.

situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçada.- .

I -,
-

e drenage pluvial. I .

DIRIGIR,SE . a rua Urbano Sales, n. 37 """:' Fone 2981

:F" .

Rua Almirante Lamego n'� 170
,

Fones 46·73 e 29·52

Vej.am estes preços, do pioneiro do carro usado.
T. L. 70 - vermelho c/rádio, baixa quilometragem,

� =a�'lo de médico '... Cr$ 15.300,00 ..

� -

'-nw���� ;õõiiii ·�'��...:.L-�C�)'�"'_'���·'S*"��!""z •• . �
\

Dlt tUM" BARBOSA SANTOS
Clrurgllio Dentista

H,.rál"lo: de 2a. à 6i1. feira; das 14 is 1.9 .hora••
RUI!I Deodor", 18 _ Edifício Soraia '..:!., Sala '13

'\
A'l'ENDE PATRONAL DO INPS

ea SEBASTI�Ul MARTINS' DE
MOUll

Cirurgião' Den!1�la
,

\ Prótese Alta Rotação _ Tràt'amento Indolor, �tende
0('>13 manhã, 'das 8 às 11 hs, e à tarde das 16 às ,18,30 ··hs
Exclusivamente com hora marcada. Edifício 'ÀPU1J,B·­
sala 53 - 59 andar - tel. 4671.

! ! T- _ "' .. A

PREtESA-SE

,'to

CORRETORES PARA VENDAS DE Tl'rúÚ>-S DO,
CLUBE SOCIA� PAINÉIRAs, ; ,.

INFORMAÇõES NA PROVENA tTDA. '
.

RUA TENENTE SILVEIRA, 21 - CENTRO COMER:
CIAL _;_ S_\.LA 03,

. .

E LOTES:'

Dr3 ALDO ·AVILA )),A ,LUZ'
'ADVOGADO

c, P. F. - OO]776628�

Dr. Carlos Albedo Barbosa P·into_
,

. ,. �

CRM - 5830SC - CPF 002642!)9 .
.

Ex-Estagiário JY[at�rnid-ade Escola Laranjeira�...

Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação ....:.. p.sic'o­
.Profllática Para Maternidade - Cítología,

Consultas . d(l�
.

16 às 20. ho�as • .:...:.. ,Diãriamente .: ,
Consultér io - Ed. APLUB - sala 76 - 79 aii�ár.

..
.

..
'.

. �.
, . n .

',Ch.UÍ'glãõ-Dénfisfâ �--:\., ";!�.: \ if· j!-, .

Curso de' Pós-Graduação 'em Odonto-Pediattia pera�ae:i
-ile Farrri. e Odorrtologia de' Araràquara .:_ sso 'Paulo.

CLfNICA DE CRIAN(:A:S 'E AOOL:ESCENTES
'de 2�s. às 6as. f�ir� - 8 às 12.e 14 às 19 horas

sábados 2 às 12 horas.
, .. '

Consultório GqleHa COMAS:A,4:Q'andar"_ cbnj. 408
Residência: ICSilveira de Sousa '8...:.... Fp'ôlm. \

01.. "ftOBÊITO' MOREIRA·· AMORIM
DOE�I;AS "A PEL'e

_ 'Oas Unha!! .:...:.' Do Couro 'Cabeludo .:..:... 'MiciS'!e -­

Alergia' - Trátamento de Acne Pele 'Nevf'! 'Carbôh.� fi'
"Peeling".: \'.

DEPILAÇAO
Ex-E!t�giáTio do Hospital- rlas Clinicas da Universidade

de São Paulo.

CONSULTA!?: Diàriamente, à partir das 15 'hqr� .

,CONSULTóRIO: R. Jerõnimo Coelho, 325 ,-"" EdUí$'
Julieta - 29 andar - sala 205 - Fone 4438.

Dilo ANTôNIO SAHT_AELLA
,

.

�
,1?rofpl!lJl61r de Psiquiatria da ll'aculdade de Mp.dicina ..:.

.

ProblemáUc8 Psfqi.úsa Neurose�
.

DOENÇAS MENTAIS ,)

Cons�Ü6rio:
.

Edifício A!!sociação Catarinense oe 'Me­
dicina, s�ia 13' - Fone 22:�8 - Rus Jerônimo Coêlllo, "351

. . ..,

:_. Florian6polis -

If"
•

-----------------

DR; 'NOR�eRTO CZERNA-:Y
<::IRURGIAO.DE!:NTIStA

I'

Implante e traJ:!splante d,e dentes .....: Dentls1!érl,
.. �p�

rlltória pelo sistema de alta rotação - Tratamento indolor
- Prótes.e. fi;x9, '� móvel. Consultório: Ed. .rtIldeta, 2'

aridar - sala .2Q3 . -:' 'Jl.qa Jerônimo Coelho, 23& .- ti",
rário dR�, 15 às 19 horas. ./

DR'A .. ,HELENA � MBETZEI PlIlLIPPr
CRM � SC 1052 - CPF 250342198

OBSTETRICIA . e GINECOLOGIA
Prevenção do Câncer Ginecóló:gico
Citologia Hormonal

Colposcopia
Ésterilidade

" .

,

) Parto' 'Ptõgfà:m'atl"ó .. i .' �
.' .'" .....

EspeCialiiàçl'í'o' 'nó ·IfOSl.Jlt�l: li'a'S' CI�ni'cas :"8.e fSão\.::Paul'o.�
. . . . . . 'Santa Casa da Miseri'êórdia' ,:(1e São Paulo

. . . Máte'r;lia;de,E�co'la 'da" 'Urli'v�rsrda'âe :·Fê.
.......

d�t:n 'dó Rio tle� .r�neiro·
'

ton\>hItôr'ib: .

Edifkjb . .l\pltil? ),
.

Rua' 'dos' IlliêU.$ 'n.' 8"� '12'Q andar, saln 1'25.'
:pe 2\1'. à '6,1:' fMta".:· .,.,

'.' :
': " ....

.

.

i '

Afeh'cl'e':' D<'Is' '16,00' 'à's '20,00 '11tJrl:is••
t�.. � . oI ••• 0\ t....:; _I)

� \
• .!..:._:.... ....:;:;=-- _""-_

.

� .. � . " .1\ 'T 'E tlÇ'l-jO r
..

,

.

",": �- .

�, . f' 1 , , •••••••• � ., 1.1 } 1 .
_

-

". . �. '. "

,

. COst!J'I"'HIP rmra bOl;Dens. se�horas, crian�M e ,em gerAl
;l.�"'�' ::MELi:Ü:' CONFicCÕES

.

- .

.

\

'I �co�" Es:p€aiHit:lção' �m c:a�isas,' • '

'fratar com Mello' 9{I aona MarIa Teresa 1 rua 'Álvaro
de Carvalho, 34, '�squinll com Felipe. Scnirlidt ..... ;,19 �,riMÍ'
- sala 3 - Fon e 2272, ..

• s:

,.

-
•

kl,,----=.::=-.===-=-=--·- --:--�. --�--::�.' ill. CADE·RNOS JUVENT·UI),E I

IBrocburas - Espirais em Arame ou Plá:sticos ,'I
leAL - LACI - L.atonados - Cromiidos

I lIIqueiros: Com uma e duas rodas
,

, lC�LEX (Automáticos)
I iCft...L - indústria e Comércio �uxiliad�r� Lt�. 'II'!I itua Coelho Nt;tto, 160/170 - Fones 3119 é 361 r

! L �_��st�l:.'.l��..

_

....��:eg. IC��_=- Rio do SUl. - �_ ;.1. _ ti _
.

_

:\:

"

'1

Drs'� WALDEMIRO ;CASCAES
OS,HIRtO)S
MAltO • CLINICO DA.SILVA

Ad"ogad.os -,

"

Ac. Ricardo'MaCIel Citscaa.
. . . . . .

..

\

Solicitador
Mandados dI! segura,nça, açõ�s' de despê'lo, êle

i

desquite, pessessérÍas. de usucap'iã�, de cbb�aÍ1l;a, 'ife
inâeiiização•. test.al1:l�nto, . usufruto,. inventarios, .Ó» etc.

Ações c.riminais. !Questões, tr�b�lhistas e prev'i8tth.
'i::.RiTiás, . Recursos e. aecmpenhamente de proceSsos
peraHte.o E9régi9 Tribunal de Justiça do Estãélo.

.

CdíisúltâS .e. pareceres., .. .'

Ed. Jorge DílUX - coni. 4 (sobreloja) - Tel. 4303
Rua dos Ilheus, esq. Araújo Figuéiredo.
Expediente: das 9 às 11 e das t:4 àS '16 Mias.
CPFs: 001834409 - 000100491 ...:.... OÔ267U29

�" .,
'1

r

Re�taurlmte\ e Lanchonete

'AOUARJUS
Restaurante: a la carte - peixe, camarão, 'sit1'

.ostr«, carne, galinha, bebidas nàcionais e estran-

�geiras.. ,

Lanchonete: Q. la minuta '_;_, sorvetes, cígarres,
:hombons, salgadinhos, sucos' vitaminas, sanduiche,
'rdoces. AMBIENT� SELECIONADO

I.
A

-

EDíFICIO' 'SANTOS 'DU�ORT
tIS 350,00

Me�ais situado, ao la'do a.a 'Praça S�nto!! Andra­
de prazo de entrega,

-

março. de, 1972, com as mensali·
dades acima sem entrada, financiados em 15 anos

as suas ordens.
ED. SANTOS ANI.)RADE - 'ED. VENEZA -...:...

En. AUGUsTO (PRONTO) - ED. SALD:ANHA 1:>2\
GAMA (financiado em 15 anos) - ED. Vll.A RICA
-"- ED. PASSEIO - ED. TANGARA - ED'. MP"n!íÓI
�. ED. DOM IGNÁCIO - ED. ARAUCÁIUA - 00.
PERNAMBUCO. - ED. DUCA DE LACERDA. '

Para infor�ações' e vendas A Vendedora de :A.Pa'r­
tament�s Santos Imó\ltlis Ltda, Praçà Santos Andrade
n. ·39 - ,1t;, andar - Fones 23-33,53; 24�r4-88, 24ogb1"
'24'-1493 e 24-4462 - Ctlritiba 'Ou ·em Ffótianóp6Ús à

rua Depu'tado Édú Vieira" 24 - Pantanal éóm b'táVit>
A. do Espírito Santo.·

"

Horário das 8 às 19 horas, inclusive aos 'sãba-

dos, domingos � feriados.
.

Nitó fechamos 'nas refeições.
\

1 f-­

i "f;ASA " PAS LOUÇAS".

(Chererif 'Netto &' Cia. 'Ltda.)
MAIS ESPECiALIZADA DO RAMO - OS 'MEiLHO­
RES' PREÇOS - ES1'REÍTÓ _:_ 'RUÁ ,GAL. CrnE-'

RATO BITTENCOURT, N, 200
.

- Em frente à churr-ascaria "Fais'ã'o" � , 1

·\JogoS de. Jaitar _.;... Chá -- Café - ,Jogos d'é Cristal e '

Vidro -'- Tudo para Restaurantes - -Bares - 'Hotéis
Peçlis avulsás - pratos - }Íiéar-as ..;;... c·ànecas -

vasos - bibilôs ....,.... ,leiteiras =- açucareiros, etc .

I.
F;z reposição. de peças de jôgos de }:iorcelana, de I,.. :: . qualq'uer marca :'e de Cl'istais Hering p

�. ; ; 575FT
-

4
CLU'DE �D,O 'EMBArCO

.

A
.

:ômE'tolUA

TODO.' NTRO
UA SOSSEU. lf!

i

�.:!Z.,.:_:....:; � .

,

: \
I

Rua es,q•

..,' .. ,
.

Edllf"
.. '

. I, ICIO
, i' ,-

Lacerda '"Coutinho .

da Espahh�) '.

« • :

C!
) I

Ap�rtamentos de 2 • 3. qU�TtiYS 'c/.. dependên ela
pi empregada e' g�rageÍ11··

,,,, 7

esttlllaremo5 .. ;�se. 'plano" " .

�

'de ,pagatndto.··
.\ .. ,

�'P'RO'N'E�L !P'R'OM(r�ORiA._IOE· 'NE-S!OIOS LTDA.···
Tt'E. ·S'LVEJR� ::Z1��LA 02' f'ONt,'·1·,:6� .

I i
.

h",c" , a,c,ar"B

, .

_I \

o.SMUNDO .. WANDERLEY DA
'NÓBREGA
(CPF -'- 001844209)

Pareceres e: Consultas Jurídicas

C. A. SILV'EIRA __ENZI
(CPF - 001948329)

Advocacia de Ia. e 2a. instância"":" Jli.\,t,iça do Trabalho

I
.

..... :�AR E ltESTAURANTE \.

:A D-lretól'i'a· 00 'CLUBE ·DO PEN'FfA:SOO ;a�1Sa '$e 'o" '1:11�!��!!i!!i�������������!!'�"ir'!!-�,-�,_·�·:�lli'B:AR e '() ·RESTAU!JANTE 'estão, ;permaifêíitementé. �l ..(tis.'
J,lIl·I.D· I'M�. 'UEL'A-:--'-I-S-TA, .I

posição .' dos il��nciados, l>Cndo p�rmitida .1& frequ@'oéia :& ft
türiStas, e· pubJillo em; gerat L.otes prontos p/construir. Háplda valorização - Z.,.h'a

,FlorIanópolis, março!7J.' Alta..pió�,imo ai> Campus Universitário.
,

EnttaW>. (:r$ 500,00 ..;.... Tr. Tiradentes, 9 '_ =1'9 ·âIí'dar.

Atendimento ao Interior
-Eserítório: Praça XV de Novembro, 21 - �onj.
Telefone 2511

I Florianópolis., f

A'C.
ADMINISTRADORA F- CORRET-ORA DE!

,
. .., ",EGOCIO. LTOA

�ua Felipe Schmidt" Sl . -.-. GalerIa Ifacquelina. 7.

ADMINISTRAÇÃO DE BENS; - CONTRATOS DEi
LO,CAÇÃO E INTERME:DIAçõES DE.lMóVEIS

·Próflssionais. ,altamente, espe�iaJi%ados as si1;Js, ordens
Vt:NDAS.. . .. , '.

TERRENO.S.
Terreno. em. Coqueiros. com 324 m2 a -Rua

:Marqllês de Carvalho.
.

Terreno no .Jardim Atlântico .. com <32� m2:I

:,.1 Dois lotes em Coquéiros - Praia do Meio com

350 m2,

CASAS .

Casa a Avenida Rio Branco com 3 quartos
;sala -' copa � cozinha - banheiro - área de
serviço.

C'asa em Coqueiros - Praia do Meio _ com 2
'quartos - sala - copa -'- cozinha - ban:heiro -
árel de ·se:rviço. ! ....

Casa de madeira - Praia do Meio - com terreno
medindo �OO ·l.n2.

Casa em Itaguassu de madeira com 3 quartos -
sala - copa - c6zinha - banheiro, terreno medindo
�24'm2. .' ,- � ..

Ai;'ARtAME;NTOS
Dois apartamentos n!>' Edifício ·Cisne 'BranC"o '_

IE�treito, Com.� (dói;;) e � �um) quarto ....... liv'ing -'- i;
coZinha - banh.eiJ;o - áre'a de ·ser.viço. Entrega em
·3 meses. TQt.alm�nte �finanJiadôs. '

:
Um apartal]lento 'no Edifírio São Franci�co -:-

11 rUa, ArIJo, Ho�schel com 2 quartos - living ...: , .

cbZinha. :-:-:.. Qailhei.rp - .área de serviço. Totalm'ént� ;
Hihàncilldq•. � .....

RÁDIO ANITA' G�RIBALDI'r'

I ..

RUA joXo -PINtO, �2 ..:.... 'CAtXÁ POSTAL 2" -

FONES 3331/2964 - FLORIANQPOLIS ;....;. ILHA D'tI
ISANTÁ"-CATAR'INA ...:...: 'SANTA 'CATARINA

.

PROGRAMKç'AÓ 'OE SE'GUNDA A SABADO
� 6 ils 6,55 horas: Rancho. Alegre Com portãodubo e

p(lrt�iririha' ,

lo;- 7 ,àS .7�45 horàs: Desperta Malanqrinho (EdegfWII
Bonassis)

,

""'- 8 às "é,oÓ horas: Manhã ' Suave, Manhã Tranquib
(Borges Filho')

.... Às 8,30 horas: . Anita ,Notícia Sh6w '(Aldo Grangeil,..'o)
9 às 9,05 horas: Anita Rit Parade

_

9,05 às 9,55 horas: Feira Livre (Fernando Linhares)
_ 10 à� 'iÔ.55' hora�: Nos' Dois' Ã� 10 (Borges' FiÍho).' '" .•. �. 't ..•..

� •
• .

1\:08 10,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeir<f
'� 11 ru; 11,55 hotá�: ··Discoteca do Ouvinte '(Evaldo .P-'\nto)

:À� 12 horas: A Opinião de Fernando Linhares
_. À� l�;Q� ����as:: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento!

A'!l 12,15 horas: Saudade Jovem
A'S 12,30' ho�as: Anita'Noticia '8ho", (;\.Ido Grang'eiro1.• .,., >," , • ...

-'.-. (' �

'12,40 às 13,55 'horas: Discjovem e Campeõ�s do Disef
,<ten�ión' bárnláiii)'

. . '.,

.....

w.

& 14 h��a:s:
.

éifnúniêàção (Carlos Alberto Feldmarm)
...... Às 14;95 horas: Society .em Destaque (ê'els,o 'Pamplona'

14,10, às 15,25 horas: Rua do Sucesso 1.110 (Fenelon
Damiani)
Às- 15;30 horas: Anita Noticia Show (Aldo' Grangeiro)

'.
- 15.;35 âs ,16;55 boras, Show da Tarde (Evaldo Bento)

17 às 17,55. horas: Mundo Jovem (F�nelon, Augusto
'BUechler e' Celso 'Pamplona) ,

Às 18 Ítods.: Bola na Tr'ave (Brigido Silva)
Às 18,05 horas: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento!
·18,15 às 18,55 horas': Crepúsculo Musical. (Êvaldó Bento,

:.- ÀS' J8,30 horas: Anita' Notícia Show (Aldo!Grangeirol
- t� às '20,25 horas: Agência Nacional <) Mobral

.

__ 20;30 às 21,00 horas: 'Má'ximas�de Hoj� (Jesse Júnior)
.,_ Às 21,30 horas:' Anita NÓtícia Show (Aldo Grangeiro;
.� I :h;35 às 21,55 horas: Saudade Jovem (Jessé Júnior)

22' às 22,55 nora's:' Música para Milhões (Jessé Júnior)
23,05 às 24 horas: Supep PLA (Neide Marirosa e Ces!lÍ"
Strnve) : -.

.
.

'PRt1GR�MA·Ç:lO ·DOMINICAI..
"7 às8'bôrÍls:' Zec'a'tâu' Esi'i'c'ciál (Waldir BraSIl)
:8 às' '9 horas: 'SertãO em Fe'stà'

.

'lJ' às "to i-ãói'às: 'Dõfuiil'go Alegre
'lU às 11:1'5 'Mias: l�robral
)']1:1 ..1:5 às '1�;oo' hôtàs: 'l\r\:fsical
12,00' às' '14,'0'0: 'PÍlÍ'ada Esquema Nôvo
!4c às 'r4,�'5' ho'ras: \'Favoritos do Show da Tarde
'1'4,4'5 -ãS '18 'liMás:' Tâfde .

Esportiva
'18 às 20;0'0 'horáS': Gêraçã6' 71

.

'2'0 às "21,00 horas:' Cbísas NrOSSqS
'21 às' 22;'OlJ"lidfa's: Músi'c'a Para Milhões
'2,2 ifi 23'.00 horã$: Som Silbten:âneo (Egeu. Simas).

.. 'i:AS'A 'BO 'CENTRO
.,nde.� ,Cás,.' �ande' com " q'lartos, 2 banheiros liGo

'Cl�iJ, dependências de empregada, garagem. Tratar na rua
O�l. "Melo Alvim, 19 ou pelo fone, 4704.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VERDE, TBOCA E COlCPB�

/.

I

i 1 I �A1JTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA .E V�NDA DE VErCULOS

:/{,
11 OpalaVermelho Luxo.-'4 marches. e

'�.:••• 1971

)li 1 Opala Azul Noturno Luxo ...•.••• ., ,. ��.. 197:1
�:I 1 Variant Azul Diamante - "OK" .•..•.. ;... 1971

)11 �. ����:�!;:n TT LL�ll ��=a�:e':����,'" ��.�:
.

���� I� ] Volkswagen Azul " • . . .. 196
I 1 Volkswagen Vermelho' o o ••••• o o �.. 1968

1 Volkswagen Branco .......•<'••••••• 0 •••••
' 1963

1 Volkswagen Branco '. 0.0'0 :. ; • 196"6
1 Volkswagen Verde "

.: ;� •.�,•• �, ••• ,. 1966
1 Kombi de Luxo "Verde-Pérola't+ , ;'; � •••. �. 196�
1 Kornbi Std- "Vermelho-Brartcé •.•. ,.

'

...••• �
,

1963
1 DKW Belcar _ AZul Li!ãz

-,

,
r

: 1964
1 Rural Willys .. , , .••.•. 1960
1 Volkswagen Branco •... ; ....•....•...... '.' 11970
1 Corcel Branco Coupê Luxo ....

:
... ;:.. .•. 1969.

FINANi.I��Jk����"•.
.. '! I .-; "

J
Rua João. Pinto, 40 �.� �TI�

.1

GP9I� r !
,� ti

VEMAGUET '.'.; � � ;.
CHEVROLET l',..; ',,, ••••••••• :.••••••• ''" � ••.,.,·.{l. .56
CAMINHÃO FORD'.F�BÓ(i • � •.•. : ,,�:",.�;·.;.;'tj:iil;66
LANCHAS A TURBINA

.

",
' ,"

,.

+7
66'·'r """_Vv.?ollkksswwaaggeenn· ...

'

....•..•. ;,.(' . :." '. �:�\".: • ' .' .

, ••••••••••• a � • , .

LANCHA A TURBINA

,FINA1':WiAMENrO"'ATt'm,:l.ltSES ,

, .

.

.

. .... : '.i, ,: .'

.

rl�II-:
}".

, .' .';'

',",�, ",� , '.11.':DIPB0tJ1L .1
Aéro Willys - / Azul 1968 J

I Aéro Willys _ Cinza ; �.-•• � � •• 1966
ItamaI;aty _ Bordeaux •...•• � ••••• '. � •••••• ; 1966"
Ford Corcel 4 portas - VermelliofVinil' •••• 196,91Fo.rd Corcel 4 portas - Vermelho • �.o...... 1969,

i Ford _Çorcel' 4 portas luxo - Aztll �. 1969

I Ford Corcel Coupê Std. - Verin�lho .. � .. 1969 ,

i Ford Corcel Coupê Luxá - Amqrelo· •• � • • • • • 1969'>

1 Pic1,-Up' Willys., - Azul ••• li. _, � •• , •••• .,
� 1�70

III Pick-Up Willys, - V,erde �n ..,:.i. 1970-'

l t, •

�I Dish(')uidora de Produtils NaciO�js J.tdí., (Dipronal) .

i
�I Departamento cf. Vend.$, :[111 Fóne: 2197 - 3321 � Felipe Séhmidt. 60

,�

w:;:l I
(-.-

j.1 -

RUBENS ALVES
" '1"

,REPRESENTAÇOES, 'CONSIG�Ai.;:oEs; COmm.çíÓ.
DE AÚTOMÓVEIS, TRANsP6Bl?'ES' li: C�RCIO'

EM GÉttAL
RUA SAO JOS!. 426':_ Fon. 6412

ESTREITO, - Florian6polis - s.nt.' C.hrln.
,': I'"

RELAÇAO DOSÇAR�O$

1 Volks 4 portas �.,.': .. � •••.•• � .

1 Volks 4 portas .': •. _
, "0 .,.;••

1 Variant OK
2 Volk!l Sedan
2 Volks Seda,n

........ : ...... �

.....
,

••••• ,,' ...• f'.......•';.

...

(
'. ��, .,' '

'.' .. \- .'

.' .' ,.' � .1•••

1 Volks Se.dan •... � o"�.,,. '1967
2 Volks Sedan ' .........•. l' • . • . • • . • . • • 1969
1 Ford Galaxi . , o. • • • • • • • • • • • • uma
1 Ford Corcel Gupê . . . . . . . . . .. .. .. .. . •• .. 1969·
1 Ford F-350 '.' o 1969
1 Fdrd F-350 1964:
1 F-ol'd F-IOO .. '

,

....• , , � ':.•;'

'

1965
1 Chevrolet, Opala , •...... '•..... '," ])97'0
1 Pick-Up' Willys OK : :.:... 1971

,

1 Rural Willys ................... OI .

1 Jeep WiIlys. '
................•...••• ,�... 1959

1 Mercedes -/ C,aminhão Ttuk •...•... 0 •••• ' 1969 ,
.

"1
1. l\ifrrcrde<.;- - CaníinlYão 1'1'11" •• 0 •••••••••• ,1!}70

.�
.. ::<i].i'·.�-I�'J

. ,' ';: -�

-','

1970
1969

1�71.
1970
1969

1969

, ,

"

� ...

,IPIRAIfGA ·AUT.OMÓVEIS ",,:
, C.OM·PRA VENDÁ E TRO�A Di.. VEICULOS

Rua 7 de Setembro, 13 _ .. Fone ;l8b!)
1 Voll.lIwagen '..... 1.9Em'
1 Volkswagen �

. .. '. 1964
1 Volkswagen :.................. 1965
1 Volkswagen . L .••• :-••. ;.

� ....... " �... 1970
1 ·KOIIlb{ I ••••••••••••••• 0(...... 1969

.,
I

1 Volkwagen � :.. '

.. �"'" 1962
'- )., Ó;

, Financiamento,até.,36 'meses
,

._:�-----.. ",

_ ..... .-'__ .__ -=::..:_J
��T;;·;-="-='-===�--=-��-' ..

:-·�-T;-::-
. -

NOSSA CASA- AUTOMÓVEIS
R. Vidat Ramos, 41 -'FI�ianópolis

Comércio em geral de �u�6veis _;.CClmpra - venda
•

'..' ....... 1' I
,

- troca - financiamento.
.

Volkswagen '

" / �. 1969
Simca . , ,. . . . . . . • • . • •..• . 1965

\ � Ford Corcel - 4 .po�ta� •.•. � ..<',.: .

I

...... '� • � 1969

Volkswagen , .. �;.. .. . • • 1968

VO�SVlagen ,

...• ,.'•••••. I

•••••••
'

•••• �. 1968
Vemaguet DInV •••..•• , • i • • . • ... • • • • • •.• 1964
Vemaguet ·DKW ' .• ; .• ' •.. ; ;.•••••••••,.... 1�0 Ij 'Pick Up WilIys " '''.' .. '.' . . . • •• • . . • . • • . . . • • ·1966'

- .

. --.'--+T-�'ª.'§' ,

Ê'�!��ôlr
"VflCUtOS�SAÔOS

. FINANCI4MQS ..Arll! $ MESeS·'
MEYE]t �ÇUl.OS' l.TOA.

Rua FúlviO. A(iu,eci, 591 _.;, &\itrelto
,

'hlefonQJ' 63�93 ,d. 63:89
.

-

.

-; .! -:- " ,'lo '....:.
,

..

AUTeM,ÓVE IS:
,A,ero Willys cinza

,
;;.. 1968

OPa� .,.. Ltpri � f,f. (!iii. Y'�rm�lJ1ó ;..... 19f?j}
Esplanada Azul Celeste . � ; .•.••••••••••••••.. 1969
Simca. 1'Ufão '�; Tqrnu�!� .' ••••.•.•.•••••••. -1965-
Esplanada Ouro' El1panhol ., •• : •••••••••• :... 1969

'I�AM;I��QES;, ; r
F-600 o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • • • • • • • • 1956'
F'600 , . '.•.•.....•••.•••. '.' . • . • • • • • • • • • 1959' I'Volks (Fuscão) / ; 19.71 .\

', ..� ,,' .z:z:llr e

Co�ércio..de, AulQlPóveis _e·

Ac:essórios APOLO. Llia.I J

Rua Dr. Fúlvio AduoC:l; n. 1<145 -'.Estrelto,
.

I> Fone 6284. - Fpolis.' ..:.:. se'
.

COTcel Coupê -'o Vermelho .' '''r' ... �. 1969
'Karmann Ghia -� A�.ul ';, � •...1: ••.•_.'•• �.: 1969

Volkswagen - Branco"' ............• :. ...•.• 1969

VoIkswagén - Beige Nilo ••...........• ,0... 1968

Volkswagen _ Vermelho ,

'

..

'

o •• '.' 1968
,

Volkswagen' - Vermelho -.
.

1965

Volkswagen Azul....................... 1965

Volkswagen Cinza .•..••••••• : • • . . . • • • • • 1964

VOlkswagen Vermelho';. 0 ••• ' •••••••••••• , 1964

I
'

Vema-guet - Beige •.•..•. : ..•..••••••• 'I' 1967
ve

..
maguet � Ci?za ,,; ..•••.••.• :........... 1965

IVemaguet - BClge· e BraÍlca •...•.••.• o.... 1963
DKW-Belçar - Café e Branco •••.•.•••..•• 1963

; ',Aéro Willys - ·Beige ó ....... , ...... :.. 1964
'Aéro Villys - Verde ;................ 1964

Gordini - Vermelho '.' • • • .. . .. . • . • . .. 1963
Chevrolet - Azúl mec.· 2 portas •...........• 1958
F01'd - Azul ••.. o •••••••••• , •••••••••••••

' 1955

Ve1ipa - Azul :.' •••• '. • . . • • • 1963

FUlanciaménto
'

.... 24 ..;_ 30 OU 36 meses
.

C·a.ro.s r(wis�dos cóm garantia
�

:
..'

. \.'
\

AMAURI AUTOMÓVEIS'
R. Gaapar'j Dutra. to - Fone ,6359 •.6632

.

ComprÍà, tr�•• venda da Veiculo.

2. VariaJl:ts _ Verde Fôiha ; ; 1970'
, 1 Variant _ Branco Lotus' OK .•; o • '.,••••• 7J:n2
l-'TL - Azu( Pavão OK " > �. 71172
l·Volks Sedan - Azul :. 1963
1 Volks Sedan - Azul Real .:............... 1968
1 Volks Sedan _: Braneo ,Lotús 1968
1: Volks ,Sedan -' Branco Lotus •.••..•• :... 1969
1 Volks \ Sedan - Vefrle Fôlha •...' .••• 1 .'. '. 1970
1 Kombi _ Verde Cáribe o .•..

'

••••'. o.: 1967
. 1 KOlí'lbi - 'Branca " .. : ••" � .•... , 1�62
1 Ford Galaxi .. : ';- , .•

'

•. , ./.,. :' � 1969
, , ,

. I ..

Entregamos os 'carro� t)sades co'm garantia e ftn,an:'
I.

'

ciamentos até 36 meses . ';
I', '

. .

_� _._.. .. J
.

� ,,-�.,�
1!0P'Y �'w?i2:'!!5n'2a·

,

'_yc'_"" (nC�'r__
'

i'�tt=l.!r egw

..

,
'

Jf

-- -_-... ..__....._-..._.. ..._.__..._-- __ ... - �--------_. - ---.�-�
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Kombi 65
Ent. 3.200,00
Saldo 280,00

. Mensais

I Volks 65

I, Ent. 3,000,00'
.

I Saldo 270,00

I Mensais

I KOlnbi 65

f' Ent. 1.920,00
I Saldo 192,00
I Merlsais

,

,

I Volks 65

I Ent. 1.920,00

I Saldo 192;00

I Mensais

I Kombi 70

I Ent, . 3.500,00

I Saldo 600,00

I Mensais

Volks 70
Ent. -4.030,00
Saldo 432,00
Mensais

Kombi 69

Ent. 3.600,00

I Saldo, 504,00

I Mensais

Volks 69
Ent. 4.4'00,00
Sald:() 396,00
Mensais

I V,?lks 67

I Ent. ,3.600,00
I Saldo 324,00

I Mensais

I Kombi 67

I Ent. 2.400.00 1

I Saldo 240,00

I Mensais

�tJ',�'.',/,ll..�·�'·: -:r-

'
..

'

":»: »,

Antomoveis\ l.. � .�

Volks 62
Ent. 2.400100
Saldo 216,00
Mensais

I Vdlks 62

I Ent. 1.440,00

I Saldo 144,00

I Mensais

Volks 68-
Ent. 4.0.00,00
Saldo 360,00
MeÍlsa:�

� I Vol�s 63 ..

I� E!lt., 2.600,00
I, Saldo 234,00

I Mensais

I Volks 63

� Ent. 1 680,00

I Saldo t68,00 .

I·Mensais

--.-
..

,

"\

VALDIR AUTOMÓVEIS LTDA'.
Rua Victor Meireles, 32 -.Fone 4739

Florianópolis - 'se,
Volks 1500 - Azul Diamante .

Volks 4 Portas - Branco .... ·,t· ..
·•• .. •··•

Volks __i. Branco ...............•••..•.••••

Volks � Azul· .... 0 •••••••• ,., •••••••••••••

Volks _ Vermelho .

Volks J_' Vermelho o o .'••••••••••
DKW Belcar ·

0 •••• o •••••••••

DKW Vemaguet ....................•••..:
Variant - Verde Fôlha� ,

...•.•...•.... ,'
Variant - Branca . .

Corcel 4 Portas" Luxo o ••••••••••••••••••

Gordini ._ Azul .. \.,
"

( ....••

Rural Willys _ Azul e' Branca ............• )­
Impala 2 Portas -.Branco ... , .. '

....
'

......•

FINANCIAMENTO ATÉ 30 MESES

1971
1969
1969- .

1968
1970
1967 .

1966
1965
1970
1971
1969
1964
1967
1966

I. _

ÉS1ACIONAMENTO AVENIDA
Rua ·\João Pinto esquína de Avenida Hercílio Luz -

Fone 4414 - ABERTO DIA É NOITE.
.j
I

I i
-

II'�!ii���§����Ii!- ���� �.���

II�'

<'

�5
63 I69

, Koerl.cn S. A. - Comércio d. Automóvel.
Rua Almiraht� Lamego, n.. 109

Conheça nossa Nova Loja
-

R. Cons.· Mafra, 20
/ Telefone 2937 - 2265 - 2027

Sedan vermelho •................. : .. J • • • • • •• 70
Sedan branco \ . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • 69
Sedan azul cobalto o • • • 69

.

Sedan vermelho , t;. 69

Sedall vermelho . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 68
Sedan' branco 68

Sed�n beije nifo .................•....••..•• 67
Sedan verde �aribe .. : : .' �, . 67

Sedan branco .. � ' .

Sedan azul .....•.. ; _ ...•..••••.......

Kombi branca ; ...........•........

Kombi cinza. .. ,....... 69
Kombi caribe " .'. :..........• \ o. .. • ... ,68
Kombi CInza ; ; . . . . • 65

. Kombi pérola : ,I•••••••••• o.. 64"
'KOlUbi caribe .•...... o .'. • • •• • • •••• • • ••• •••• •• 64
KOlUbi azul o •••••• I • • • • • • ••• • • • • • • • • • •• 63
TL ve'nuelho .'....•..• ;'.... •..•.•• 70
Variant

. br�nca ...•.... ;. ;' '. ; ....•••.. ;'. 70
·1.600 4 portas beije ,.:.... 69
1. 600. 4 portas branco � ; � 69
DKW branco ................•..........•• • • • 66

Vemaguet azul.: ','" :'•. > :... 63

I \�ural azul ,

'

:_
/ 66 "

. �_:j�

'ALVOBADA VEíCULOS
Comérc.lo d. AMom6vels em $ler• .!:

....

COMPRA - VENDA - TROCA
Carros Inteiramente revisados
End. R.' João P!nto, 21

Fone: 4291(

Volks - Vermelho 1970

'1964
1969

1964
1967
1966'

. \

1962

196�
��.���������.�.�.�����II

• • • • • • • a a _ •••.•• � oi
�

••

Vo!ks - Vermelho. ,

Volks
Volks
Volks
Volks

_ Beige
_ NerdeY

Gelo
- Gelo

•

'

••••••• rO •• '0 ':' � •

, 01. '

••• '.
� � .. , •• '

'

iii oi

,Volks - Vel'de ·Clar0.. . ..... '.. ·0 •• ., ••••••••

,Gordini ChlZa •• �,IO ••• l � ••• ai. -. ••�. _.•.;, ..... I

...

• I

(�-
. .

__.i........___ ,
._-'-'-

'Rua Almiran� Lamego n9 170
I

Fones 46.73 e 29.52

Nós temos todos os tipos' de carro, do menor ao

maior, novos e usados. PÁRA VIAGENS, PRAIA,
, ou FAZENDA, vejam esta,

l Veraneio 69.' Por apenas Cr$ 16.500,90.
., ,
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I COMAFI'- A.S. GEHTIL
COM�RCtO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO

ALAMEDA' ADOLFO kbNDER, 14 - FONE 2750

Próximo à Ponte Hércílio Luz

Volks Sedan '!' ," ;/......
• •.• 59

Volks Sedan ... r.· .••• 1•••••••••••••• 0........ 68

Volks Sedan ..................... ; , 69'

69Volks 4 portas
Karmann Ghia

••••• o' .·"' 0 .

................. 69

Variant
,

,................... 70'

F'Uscão'"
/

. ·oi .'�.; ••• -: . o ••••• , ••••• _ • • • • • • • • • • • • • 71

Kornbr Sedan , . . . . . • 69

Kombi Pic-Up . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69

Opala Luxo .•..... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69

Corcel Coupê Luxo, . '.' \ '/' :' 70

Rural '
, .' � " .' - . . . . . . . . 64 1 1

Pic-Up :Willys •.. , , ',"
, 66.

l'Pic-Up Willys ,
,

: _ .. I. ...•.•. :.... 68 :.\

Pic-Up Willys ..•............. :
'

71

Aéro' '
•... '.' '.',' . . . 61

Aéro •. , , '. .. . .....•..... 63

Aéro : :. . . . . . . . .. . . .. . . • .. 64!
Aéro " , ·0·•• '

_ •• '" •
"

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 65 'I
Ford F·100

_, �I6·1.'Gordiili ':
'

' <. '1' •••••.•••
'

"

I
•

HOEPCKE> VEICULOS l S. A.

Departamento de Veículos 'Usados
A_ oportunidade de um �m negócio -

Final1cia�lent05 até' 36 meses

VOÍksWagel� - Cinza 0 ••••••". '," o ., • :: •• _ •••• 1959
,

Volkswagen _: Branço, LGtus : '......... 1965

Volkswagen - Branco Lotus .......• . . • . • • 1969
. Volkswagei,1 !_ vermelho ...........•....• 1970.

. Karmann Ghia _ Vernlelho ......•........ 1968
Variant _ Branca .. � ....•.. 0...... .... .... 1970
Corcel G.T' c/te'to de vinll ,.............. 1969

Belcar - Azul Ti"amandaí _ . . . . . . . . . . . • 1966
Simca - Cinza Kilimandjam ....••••.....•• Ul64
Aéro, Willys - Marron ,................ 1966

Ita�l1araty - Praf;a Luar :............... 1967

Opala _ Verd,e antigo 4 cilindros .: .'....... 1969

Opala - Beige, Lido. Luxo' .-� • � • • 1970

Opala --:- Azu� Internacional' ••• ;.; •..•.•• �.' 1970 I '

..Opala _ .verde, 4 cil., Luxo • '''" .• \" 1970!
Opala - Azul Antigo ","

-

�.. 1970 [,1, , . , •

1

C�' RAMOS S. A.
,COMtlRCiO E AG!NCIAS.

Re-vendedores Autorizados Vol:kswagen
1 -:' Kombi _,' B.eige Claro � .

1. -'- Ko.�bi. -7: : Gêlo ,
.

"1. -'- Pi�k Bp 'K!o'mbi -, Beige Claro ..

1969
1!)63
1969

I'

.' '

1 - V.al'iant � Verme]Jlo Cereja ••.••••••• 1969
1 - Variant· _ ,Beige Claro 1970

1 - TL '- Azul Diamante _ .. . .. • 1970
1 -..,. Sedan, _ Vermelho Cereja ••• ;........ 1968
ii' � Sedan - Azul � • .. .. .. 1966
1 - Sedan _ Vermelho , •• .,. �. 1966
1 '_" Sedan: -- Verde 4 portas •••••.••••••• 1969

1 � Sedan .7"" Laranja Granada •••.•••••• ,. • 19�0
1 - Seda'll"-', Azul Cobalto •••.•••••••••••• 1967

l ,
\

I;
1 - Sedan f:..,:,. Azul Diamante ••••••••••••• 70/71

"

I
1 - Sedar. � Vermelho Grená "0,- 1967

• I ..COJn- fjllancjal:nent�. a,té 3e meses
'

, ,)" '

, Fiml.ncjam,e�to at.é 30 meses
,

'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PAiEHTt�_c=��9 José �,Pedro' Gil' completa
"'" II 60 anos' deii vjda bancária

!

:)1 OisIribu idora de VªIôr-es ';;

�" '�i"t"" ef"nd�nr' ';�,,:; S�d/:�d�jdeoúc
rios do Banco do. Estado tiu-se .nove anos depois pa-
de Santa 'Catarina homena- ra ingressar no Banco Sul
gearam com um jantar, no do Brasil, permanecendo
Clube Doze de Agôsto, o de março até "'dezembro de
colega José Pedro Gil que 1921. sé Pedro Gil assumiu o

completou '60 anos de ser" Ingressou, como ',. funcio- Banco do Estado. de Santa
.

viço bancário. Gaúcho de nário dm Banco do" Brasil, Catarina, quando contava

Pe,lotas, o homenageado do' quàl . é aposentado; em com 50 anos dedicados ao

nasceu a 26 de janeiro de 12 'de" dezemb�o : de 1921, S�Fviço, bancário. e havia
1893, tendo ingres�ado nó onde permaneceu at� ja- exercido

..
as .utívidades . de

serviçn bancário 'em 1911, neiro de, 1958.' A partir
no Banco Nacienal do Co- dêste ano, o Sr», José Pe-

€) ESTA,DQ, ,FIQrfanópoliS, qua'r�-fQirà, 28 de JulhG de' 1917i - l'ag. 9
',..

.

,

-
'

alarinaanl
, ·i

dro Gil ingressou no Banco

do Estado .do ParaJlllá, exo­

nerando-se em 1960.

'\"

Em 1961 o bancário Jo-

Compro cada paíeníe distribuidora de valêres,

'PrGposla para Dr � Moisés Leder �
.

rua Volunlári�s da

Pá!ria, 128, apto. 803. leL 22Sm5500 --' IUP, DE JANEIRO
\ '

GUANABARA

escriturário,
.

contador, ins­

petor, gerente e, diretor.
I

�'.."'�����-�-'--�---�-_.�--�.�---�--�
..

_.�._-�-_.�'�.�������

I Instaladora Santa Rita LIda. '11��_decntlstas . dO�J n.t e r.i.D,r
I A Universidade Fedéal através- da' Sub-Reitoria de de .setembro; Caçado'!', 11

'é " I
TU,do em MATERIAIS ELETRI'COSt de Santa Catarina, o Curso Erísino e 'Pesquisa. .

e 12 de dezen�ro e Itajaí,

fl1, i i, Seriado de Odontologia e a Os' municípios em que 6 e 7 de novembro. Endo-
.

I linha completa residencial, comercial e industrial-motores.
.
Associação'. Brasileira. .de serão míríistrados Cursos de dontia em -Bíumenau dias

�jlJl;,;,
.

.Odõntologia Regionais, pro- Aperfeiçoamento
I

Profi�io.- : 1:3 e �4 de n�vembro; Caça-'
�I;.,I

f Honestidade nos preços e· no '(]tendimento. moverão, a partir do mês na! 'são os iegulnte{ Odoh,. dor,' 11 e 12 de setembro;
")" I

de agôsto, cursos de aper- topediatria.. 'e� Blumena4, !talaí; 16 e 17, de ou1\ubro;

III RUA CORONEL PEDRO' DjEMORO, 1328 .-.;_ Estreito _. Flc,rianó- feiçoamento profissional em dias �6 a 17 dê óutuQro; e e Rio do Sul, 23 e(24 de
diversas' ,cidades dó inte- em Itaja(nôs dias 25 e 26 outubro. Dêsehho e Escul-

I· j polis _.,_ (lUMA CASA ESP'EÓALlZADA". rior do Estadq. de 'setembro. Dentist�oa em, tura Dental em Rio do Sul
I Blumenau, dias 3D é 31 de .

nos dias 4" e 5' de dezembro:
.

t__ '...:=��=--.:�.::-�=__::=:::_-:- .....Fi=?:·_'-_:
n __ ':�- n

-.:;w;;._c�---- =-::.___�-
--T--" 2IC _,�, Falando sôbl'e a íinaiída- oütubro; 'JoÜl'ville, .dias:25 CURSOS VÃO CONTINUAR

de dos cursos constantes 6 26,de setembro; Caçador, O profesor' Lauro Caldei-
do calendário já �laborado: dias 14 e 15 de agôsfu' e ra de' Andrade declarou
disse o professor' Lauro ÍtaJaí, dias 27 e 28 'de· que os cursos vão conti-
Caldeira d� Andrade, Coór- novembro. Cirurgiá', em nuar, realiz�nd6-se· todos
denador' dos Cursos de 'Bl\lmenau, dias 28 e 29 de os anos, e éoncluiu: �'j á
Apedeiçpamento Proíissiir.,; ágôsto e Hajaí, dias 21 e 22 estamos nos comunicando

n�ll: "Bá muito tempo vimos de agôlOto. Saúde Pública, com as Associações Brasi'·
>ientindo a necessidade de .

, em Blúmenau dias. 31 de leiras de Odontologia Re-
intel'iorizar nossa Uriivel'Si- julho e 19 de, agôsto; Itajaí, gionais, auscultando suaS

,j�li,,;h� ,.t;$,\:,it
-

;,;,;,,:transiiÃ�t��l;e y,epreseÍ'ltaçõ�s: l:lda. ,�, '�' �'" "��'.i. ��:�'l;�,...._"', J.. ,�a"de-<"a .}�ni" .w d� l:varino,s. ,di� I'Ce:ltde agô,sto; Rio priOlidades, nos, cursos qu�
Matl'b: _ Florianópolis _;" R da ConcbrJi�'/27 _ Fone '6533'''' '. d, "I p�óf�ssio11ai.fuo lll(ehoí-"q l�' �'de?Sul�' 28�'e 29 de agõsfo. podémot"� 'of�re(lei: ' ''P�l;�-�!'i'

,

.\' . lIao tem pQssibilidade de Periodontia' em ,Blúmcnau serem programados e reàli-
-

De Silllta' Catarina para todo o Brasil -' Cargas, Mudanças e Encomendas
-

,

" se loconlqver a ,outros ç:en, df1lS 2,1:' e 22' de ag'ôsto; zados IÍo 1"" Semestre 'é

BLUMEHAU tr6s., uma prúva das técni- J;_oiriviIi�, 'dias 18 e 19 de Segundo de 1972".
tas atualizadas no· setor 1!et�mbro; Caçador, 16 e 17. Por outro ia-clo; sérá rea::"

Rua Joãü Pess'oa, l.450 .- Fone 22-17'5cr'�
.

Odontológico". Disse, ainda, de outubro; e Haja!, 20,. e lizada em FlorianÓpolis,
CURITIBA.

�

.- � qúe '0 conclave terá o pa- 21 de .nfl'/embro. Materiais - durante ·os. dias 29, 30 e 3L
ü'ocínio da Universidade Dentários' em Caf'ador. dia dêste' mês, a n',!- Jorna.da

Rua Brasllio ltiberê, 235 - Fone 23-06'78 "..

Federal. de Santa Catarina 13 e 14 de l1\)veIÚbro; Itajâí Cátariliense de Oâo_nt�logia,
que os. -. oficializou e . co- 4'e 5 de' de�embro; Criciu- ,com. a participação de pr\t-
,p�trocínio 'das Associações ma, 11' e 12 de' setê�br'ô, f�ssores de São Paulo, Rio
Brasileiras de. Od6ntologia- Protese Fixa e Total em· Grandé do Sul e da Univer-
Regionais, sendo que a U,fsc Blumenau dias 9 e lO, de, sidade Fedei'al de' Santa
oficializou esses c).lrsos, orttubro; Joinville, 4 e 5

1<)

�',i.'"

_',

i"\ 'J

.).'fj

r;,?,

:H' '.,

i'q.\ I
,:Jjfl' ,./l;, I Rua Guaeanézia,; 627 , -:-. Fone 2-92:19,25
n i.

\ I Entregas rápidas para tod'o o Estado '_de Santa Catari�a,� P.aranLe São PaulQ
cljJ� >·I,l ·:--'--_iíiRíí..--iiIIi-'_·_';,.,'_iiíii-__�;liiiliíiiii-iiiiiii!liiiiiiiiiii�iiiiíiiiiiiiíiiiilliioiiiiiii�iiiiiiiiii�iiiiiiiiii�iiiIiiii�lIiiiiiiiiiõiiiiiii��iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;J).1_
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Hoje -- 20,30 hs. -- Brasil x Argentina
M,

31-? -lS,OÔh's • .:...- Brasil 'x Argentina
.

"

'.'f:.;
,

i
<,
", .

Via . EmbraIei;
; ·ió�· ,

."

..• __ -1'0' _"''''_'_'_'_'_�_''-

r

Unia
. colnissii�· julgadoT�

composta . de aútDrid�de�
'jornalistas e repi'çs�nÚll1te�
d,IS .classa patronais, ,dos I

.

tI'abalhadores e assistentes
sociais de Santa.' Cat<\r.ina, '

escolherão hoje, o. Operá­
rio Padrão ..Gatarinerü;e . de
1971, que côacorrerâ no

dia 18 de agôst,�, à. \fipal
do certame, na Guanabara..

t:

Participam do -Coircursó ;re�
presentantes dos; ':nlli�lCí' ' O, ;ÓperãHo' padrão elo
pios de Brusque, Blum,enâti . Estado :recep'é'r� no Núcleo
Criciúma, C�noinhas "Eiê� . Regional' do Sesi um prê­
rianópolis, Itajaí,: .f6�viÍie:· rhiô�;d� Cr$ l.OPO,OO em di­
Jaraguá do' Sul, Rio: do Sul:' ":r$eipo,i :meqjllp.�s, diplomas,
Rio I(egrinho;' São �Benh)', a.lem de -ter, tôdas as des­
do Sul e Videira. ...,]:

Y pesa'!;' de v'i�.�em e estada
Para a contagem 9:e :po:n�,' n� Rio; lúi fase .final elo

{os a comíssão: j,lÍ;lgadofa' concurso 'custeadas 'pela
observará. o ,critério 'de as",' . :en.tidade�

-.; ;

. �id.uidãde;: companheirismo,
vi� : >.f'a'11iilial" comporta­
lÜent6 púhlíoo,: i. e

.

:'curri­
cL{luni vitae" ,\

"

<' . .
'r- � I � f ; � }

Na "ocasião será escolhi-
do' ta�ll;éIri 0- Suplente do

Operário Pâd'rãh que subs­
tituirá -o vencedor tio caso

de lsurgir;; algulniJ. ir�possi-
. bílidade. tia suá .participaçâo
116 "Concurso Nacional.

'

Nova Veneza' realiza
Operatãn., �Fertilidade

... ''''

Mais de 2.77Ó .to��ládas, 1 ,Jh'o 'por' lleCtiiÍie.
de

.

calcáre., fovam ��pre- �1 . ,'�pe,:;ar das .íhtensas chu-
gadas pelos 143 agrrculto, : vas e da -doença. da sapêee
res .de Nova' Veneza I}O ter- verificada na.aàfra 70/71 a

. ceiro ano de execuçãni d<! . �Ir,lédi� Jp:� A��. Q9 sacas por
Operação Fertilidade':. Nos' hectai-e em' Nova Veneza.
413 hectares çl�� t�rrílS' '-r�- '.

;: Em' criciúrn:k; 161 agrícul-
cuperadas, urna centena ,d�

.

tores 'pái'tídpàm da Opera.
lavouras' de milho, atroz' � ,çã() Fertllidacj:e.' Jã em Iça-

,. soja foram feftiliz<!Q.às com. 1;"a q}lase umá: cel).tena de
405 ton�ladas" dê' �dubos� ,Bro,?ut9res iti'rais recupe-
Na safra 70/71 inais tle :100 r�lU .as_ s�as terras' ue 'la-
lavoÚras recüpe�:;ad�s �stão Vouras.: 1<;m q�a$e todos os

sendo instal;da�� 'Na', ��ffâ·. úlUlüçjPlo$ do 'sul cÍe Sa�-
69170 a média;. qe prodú" tá �, ça!arin<\;' agricultores
ção das lavQu;tàs' 'recupera:' engajam-se �na,:' Operação.
'das foi 'de 100 sacas ,d� mi-

�

Fertilidade.
"

�,_�:-r���,.-��:ç�_�.: .', � I

,,�c... .•..
·

.. '.�...

'...•ps.';,.......
'

..... r.,.U.N.....D. 0." .. D.;.E
AS­

•..•..
'

.. SJ$'l'!IfÇJA AO TBABA·
_J' ,'-.

"

.• ) ,LH4DOB'BUBAt .

AVISO -

'aCJs·"C01)J,tihuinles e,. aos
"

Banc� Arrecadaaore.s
êontribuições" ��v.idà�

,

aó' .f\,l,NRUR,AL, "período en·

cerrado' em 30 de JUNHO de 1971 - LEI COMPLE·
\ ",' '" f •

. ME�.!A� N. 11,�Ae '25 ..5.71, .

'

'O Cons�lhõ ,Diretor. do .FÚNRURAt. avis� aos con­
Úiinüntes e aos BanGQl ar�ca(jadores;"que ia centri·

buÚ;ão de 1'% (um por cento) dévida :ao :F,UNRURAL
por operações. rea:riz�qas 'até 30 ''-{le �UNliO; de '1971,
'relativas ao comércio., ou indijs,trial:ização de 1 produtos
rurais, poderá ser teco}hida.' atê 25;8.71, ;acrescida
apenas; dos jUl'OS. lnó·ratóhos,.., isenta," portanto, de

muita e de cotreç&o m(;llletári�. :ps�.: débitôS r.eferentes ,

ao perfo·do. de, 1.3;(37 '.;a 3L.12 :69. ,pl'oveP-i:entes, da

c(:)lltribúição de 1% (um p,ór cefito) sôbre os i produtos
I . ,..,,' •

.

.

' ,

rurais cometcializ,ados,' ,oil' . .industrÍ'!_lizadQs" poderão
ser recolhido.s,. e� até ,2Q

.

'(;in:tér 'p,arcelas .

iguais e

sUcessivas, Q�sde que. o dev�dor, corues�e, at;é 25.8.71,
o total dà dívida, '·consolidahdo�. num 'sÓ" mO%ltante� a

contribuiçã� mn_ afrasó 'e ,oktes.:pe�ti�bs, jllros!de mora,

beneficiando'se; igmllirie��ei da': isen.:ção· de I multa e

de. corréçãó:,pi'oJlet�rüL p�fJl mai-qi�s' escÚlr�cimentos.
.

os' iláteressados de,vetãe dirigi:J:�sé:à Assessoria do

FUNRURAt" nesta;):Q4pltai, EXI4Ií{:,io.;Shéidmantel.
'

.josé ,E., V. P,edritlhii -, �R:elli:êSePtante ;do FUN-
RURAl; - S. C.

" , .

VENDE-SE � CASA' :
.

", - ,'" ,'.' ,. � " .. ",

"
Ver;dc-se, Uma '�asa: ,de, alv�nar:i.a nov!l co� 2 pavimen-

tos, à rua Gal. ,vieira (i,a Rosa, 70. Tratar ,no mesmo en­

dereçá.

Estqdo ele Santa Catar.ina
Secret�ria de Tran'spôrt�,s e 'Obras

. . ,,> .' .
.

.'

Departamento de E.str.aqas��e Ródage�

H! ,:

.' ,

,A,V JS O
O DZYARTAMENTO DE ES,TRADAS DE RODAGEM

DE SANTA..' C:t\.TARrNA (DERsé), C'O��trlcai aos interes'
sados' qu� se achá qberta T�madil de Preços' Edital n. 10171,
para a: f;xecução dé' duaS (2) pontes 'em' 'cdncreto armado
sôbre corta 'rios; com aproximaÇta'mente 10;OÓm' e ,9,00 m

de extensão, na Rodovia SC-93' . ..2-, Florianópolis - La-

'goa ,da Conceição, coril prazo de entrega <J.as propostas
até às l6,OÔ:horas' dO diadr, de agôsto de 1971.

Cópia do .Edital é niaiOl'es esclarecim��t�s sCl'ão o.bti·
dos na Sede do DE;RSC., no 79 anelar dó Edifício das Dire·
tQrias em Flo'rianópoiis.

_'
,

' .'

�
, ,.,,:

'DERSC., em F1ol'ianópoHs, 26 de julho de 197.1.
E1Í:g9 Civil Erriani Abreu Santa Ritta .,;_ 'Diretor Gera).

do. DERSC.

.'� ;,.

�_;_----'--�.-,f-o--_.�.�.. �.. Lj__:_--.-':_'_.---.--��-__:_'__-
.j,

�r®J���s�L:;'_ f@)-Y
. Rua Almirante Lamego n9 17�' \ i

I ['Fones 46-73 e. 29-52

Atendendo novamente a Rua ALlvP,RANTE LAMEGO I I
NQ 170. AMe um p,0.l(CO _ima ganh:r ��ito. Nossos I I

preços spo sem
.
conCOlTencla. ,

\Esplanad<l 69 ...::._' .1;neus 1lO�0� cari'u de fino trate i
_, ,cr$ iO.500,00.

. .

I ,

.-,�
_ .1." ".,--':-

.. " .. _��---�

•.��-4.�:=.,1et�.•J
-
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sportes

ÚD1ul
Santa, Catarina oonseguíu esj;�-

pendo resultado ao vencer a Gua­

. 'nabara, em. futebol, de salão, por

. =4 x 2, dentro dos Jogos UiU:v:ertá.

,,[iíos Brastleíros, ora em seu finai

,jlm Pôrto Alegre.
'.

" •. 1':':";;:,.";:;;;-•.
-

Com uma: dtíerenca- de 100 pop-'

tos' nos jog�s 'diSP�tàdOS por San­

ta Catarina.' 'no '-
certam'e

•nacional
de basquetebol juvenil; conquista­
mos apenas uma, vítór'ia contra

_��.is". derrotas .. Iliral'(:;aInos 311 pon­
tos e sofremos 411 ..

E ,.pr.eciso ,notar porém que apesar
:�çfos pessares OS ':catarinénses en­

'1frentáram
.

as 'melhores eqllipes
":cÍo campeonato já que' for:am as

';çincb :pri'rneirà classificadas,': ven­
e cendo' apen,8.S O selecionado do
"

.Maranhão, que foi a única "sopa".
!!-

If;-
_._

. '

• A dellegação no campeonato na-

,�c'ional . de 1?asquetebol ju.venil foi

: mna, coi,sa digna dê'.'l1l'l'l-' p�.onun­
.�iameJito oÚci,i3J. Santa· Catarina
:
�apÓs.:vJajar

.

40 bo'r,as, ,N'iu-s'e: obri­
':gad� a dormir ,no própriO ,ônibus

�duránte duas noites ppr falta, de

�local para acom'odação.,
; :�

"

i ..- -

:: :D�po�s, de ml!ita confusão foi

':� conseguido um 'hotel àS· margens
tlr--- "'C' --o �

. de .úm lago, onde ·�s '<;atarinenses
puderam então" descansar' para· os

jog?S 'e ;se acomodarjilm.·
J J.

J••" 'A imprensa quasi nada, -clivulgou
o campeonato brasiléi'Fo' e b· pú"
bUco quasi, sempre '{oi dec�pecio­
nante; somente' apresentando boa'
,'1ssistência' na úl:tima 'l'odada, ·a

-,da. decisãe.

o presidente da Federação Atlé­
tica Catarinense,

.

confirmou pára
os próximos dias a elaboração :dos
jogos restantes do turno de elas­
síf'ícação do certame estadual de
bola ao cesto masculino.

.

Ruthnalda a atleta de vpleipol
da equipe do Fluminepse' que' dís­
puta

c

pela Guanabara os .Jogos
Universitários Brasíleíros .. ('l.ll_1 en-.

'trevista concedida a \:ln: diário.de'
Pôrto

'

Alegre, \ teceu. consideração
a respeito do esporte laIJladol' ne

Brasil.

I ,

Entre (')Utras cojsa� . dj�se:
"Quando estive no, e,�terior .é que

pude' avaliar o quanto falta, d� .,di­
fusão no esporte amador. Na Eú�
ropa, por exemplo, q{land�' ',jOzUi3i
contra a Hugria, o esüj.dio ,estq,va
completamente lotado e· �r-am9S
notícia importíLnte nos jornªifil.
Aqui não acontece isso. A. 'geIJ.tÉl"

. , �

pode fazer mil excurs,ões -a,o e�k:
rio r, pode andar pelo BrasU �JJte�:
ro. que só uma meia dúzia' é ..<iji!i!
fic'á sabendo. por isso ,achÓ \exce­
lentes' os Jogos Universitári6,s
realiZados anualme�te em_ cadAo'
Estado, chámando a ateI].ção .40
público palia o ácontecinÍento..
Pode sér ,que ajude a modigicw'
um pouco a men�alidade.e .0S' com':'
.portamentos dós brasileiros em

geral quanto ao esporte -amáq,ói",
. ..... i

Rutbnalda é natural ,de
..:roln-v,if­

le de onde. saiu para jogar' p,ela
Flumipense. Passou a SegUiF pa-'
o FLamengo,' i1eto'rntapdo 'a,p mIJ'
minense onde se encontra' átuiü­
mente.

O'

°No selar amadorista
No próximo dia 2 de -agôsto, te­

remos e iníci.o <:la série 'extra, ,do

Jogos para a decisão 9.0 campeo­
nato regioaal de l;uteb6l .de Salão,
categoria de juvenis. Estarão jo­
gando no ginásio do Colégio Ca-

, �"J,rinelJ.se as equipes do Clube Do­

f\ze .de Agôsto e do Colegial.
-;x-".

'N,à, canipeonat� as duas equipes
s'omarain '2 pontos negativos re­

sultado de dois empates de lx1,
'no turno e returno entre as a.uas

equipes. O Doze possui uma eq1,li­
pe mais técnica enquanto qu� o

,ClLp�do é uma eql,lipe �ni4Íto -!pais
valente.

'.

.,..,.x-·,
. .. Também no cert,�me ª,e titula­

, .. res, será iniciada r{a noite do dia
'3 de agôsto, a ,série de Meli+er <ie

.. -t1:ês, envolvendO aS equipes do Cu­

pidó

· .....oc"'-

O Doze atravessou todo o cam-'
·peonato ,sem qualquer ponto perdi-

.

'!d(!)� vindo a p!3l'der sàm(mte ;r1\), ,úl­
.tima partida quando o título 1'0-

der�a ser decidido com um sim­

ples' empate.
-x-

Estão assim igualadas Doze e

Cupido cada um com uma derrota,
No turno o Doze venceu ao Cu­

pido por 3 x 1, num prélio tumul:'
tuado levando atle.tas e t,rei,nadO­
res às bai:ras do rrlbUQ�.

-,c,y.-:X7
;) :,:,�o returno, o C!,ube do ·Cupic;Io

venceu pór 1 x O, gol conqui.stado
') p�r, 'ralt1irio, nl,lm cbute fr,a_C0' que
>

,

o ,arqueiro . dozista fll-lhotl q�dO
faltavam apenas dois minutos pa-
ra o término da, partida.
-x-

pelo PentaCampeonato enquanto
que o Clube do Cupido est,ará bri­

,gando pelo primeiro título em

sua hiStória. Em vái'ias oportuni­
dade o elenco tricolor já chegou
até aqui e sempre perdeu a chilll­
ce de levantar o títalo.
-x-

./

Agora, com uma equipe mais a-

madurecida e levando mais a sé­
:rio os treinamentos a equipe de
Orival Meira, poderçí. conquis� o

cobiçado título, tirando do Clube
Doze de Agôsto, a grande chance
de ficar com o título de Pe;n:tl"l
Campeão.
-x-
O campeonato estadual de bas­

ql,leteb01 adulto, ·;voltará a ser

disputado no próximo mês de ,'l

gôsto. Enquanto Clube Doze de A­

gôsto e Lira Tênis Clube da capi-
.•tal, os nossos representes no cer­

tame, estão inativos, os c1ubl's (le
BJumenau e JoinviHe, COJit��am
efetuando jogos e participando do
torneios.

.

-x-
A Pl;efeitul'a MUlJicipal de \Flp..

rian6polis anunciou que o sr Pre­
feito Mrmicipal deseja uma Comis­
sãt Municiplal de Esporte� atuan-.
te .. Acontece que se essa co�o
não existe, é lógico que não pode­
rá ser atuante. Necessitamos mi.
cialmente de programar uma reu­

!lião para a escôlha dos hbmens
que terão a responsabilidade ,(le
organizar as nossas equipes Pal'a,
os Jogos Abertos, marcados para
Rio do Sul. DepOis tudo, virá nor­
malmente.
-x-

Tudo não, porque a verba como
sc::mpre deverá ser o gralJ.de pro­
blt:m1!l. para a presença da capit,8.l

(""\ r-t1 ....t.. ..... ,....._ ..........1 .... A ....�_,l. ... A'l........... _

/

emo
Deixaram .

de se realizar,' na

manhã de domingo, as anunciadas
eleições no Clube Náutico Francisco

Martinelli, apesar do grande número

ire associados, diretores e remadores

presentas.
Para combater a situação que

.

iria apresentar a candidatura do

sr, Argemíro Cabral, vice-presidente
no exercício da presidência, surgiu
o nome de esportista Lino. Soncini,

-

o filho caçula do saudoso Libórío
:

Soncini, até hoje lembrado como

um dos mais profícuos maiorais, que
o grêmio rubronegro já teve DOS
.seus cinquenta e seis anos de, gio­
ríosa ,e;xistêrrcia.

H,ouve ligeiro tumulto, co11). os

p�rtidãrios .
da oposição .acusa.ndo 0S

4<1- '. Situaçã0 . �e pJ;'etenderem' s,e

cUtihiar de expedientes pouco reco,

'B}e�1daveis para tentar ganha'r, as
.I. .;.

eléições, no gue' estes c0ntestaram.

,Çomo ninguém estava se enten­

dencj.o, acabou não havendo o pleit0
<ilH� ficou par� a manhã. do, dia 15

(ile ,agôsto.

A. .partidpação do ,j:emo catari-

nen,s� nos JÇlgos Universitários Bra·
siJeÍl'os, ,domingo, em Pôrto Alegre,
foi 'boa, e11). q'ue' pese as ocol'Í'ências
.y,e�Aficadas,. co{n evidente prej uizo
p!;l).'a a, nossa representação. Dos

J)ito·. Estado.s. que se fizeram presep.­
tes à'

..competição desenv�lvida na

rála'e oficial da REMOSUL, no

GUl!iba, Santa Catarina colocou-se

eni 39 lugar, logo abaixo dos' gua·
J1abarinos, vices; e. éj�s gauchos que
foram os campeões.

;No 4 com timoneii'o, . fomos ter

,ceir,Qs colocados, ma's; para sur_wesa

ger,a,l a b�ndéira de Santa ,"Catarina
.f1»i ;r:etirad9- do' mastro para no se.u

lugar, 'logo abaixo' da' do IÚ{) Grande
si!> 'Sul e da GlIanabara, foi colocâda
a' de são Paulo, de forma que fica·
mes com.o 49 lugar, à frente de

�ernambuco, Bahia .e Brasília.

No dois com timoneiro, com os

irmãos AzuÍl' e Saulo,' com Ajor
Chirighini como timoneiro, conse­

guimos a nossa melhor colocação,
chegando atrás dos cariocas � à
frente dos gauchos e paulistas ..
No skiff, com Oleiniski, coloca­

mo·nos em 39 lugar, com os gauchos
vencendo o páreo, seguidos dos
guanabarinos.
No double, ficamos em 49 lugar,

A prova foi vencida pelos gauchps,
seguindo-se cariocas e paul{stas.

. Finalmente, no' oito, . para a

disputa da prova eramos apontados
como os favoritos.mas a arbitragem
nos .prejudicou, pois na saida nosso

barco estava inclinado P?r� um

1?d0 e o ',árbitro, desprezando a mão
levantada do . timoneiro Ernani

Rutkoski, mesll!.O assim deu a saida,··
.

com o barco 'catarinense parado e

só inieiando as remadas muito
atrasado, mas remando firme o que
pudemos conseguir foi o 39 lugar,
com os gauchos em 19 e Pernambuco
em 29.

VQCI SA�IA
IND. í COM. DE REFRIGERAÇAO LTDA. QUE TOMAZ FABRICA O MELHOR EM

F A B R I C A BALCÕES FRIGORíFICOS, GELADEIRAS

RUA SA§) .JOAO ..8f\rA�rA S/N.' COMERCIAIS PARA BARES; AÇOUGUE,
iFQNE 3095 - CAIXA POSTAL 775 FIAMBRERIAS É SORVETERIAS.
1f.I1.ÓLJS· - S. C. CAMARAS FRIGORtFICAS E AINDA INSTA­

LAÇõES PARA BATtES' E LANCHONErE$.

,.
.
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"II
SAO OS H'ILROBES' PIIRQUE ''-IMAZ

,GARANTE O QUE FAZ
, .�� ..-_ .. _--�------t.-- .

Dalicia ao comentário ,

" Vimos, pela ãmagem qI;l,e as TVs Buenos Aires, pela' Taça Roca-71. cipacão nos jogos. Como se "9'�. as
nos :ko�er.atn, e ]Ô,go Brasil Nossos' maiores rivais sulalTíerica)10S coisas na entidade vão de mal 'a
�"versus". Paraguai, no .<i}Mi;l! a shl�· . q,l;tetelíD vencer os dois jogos 'para
ção det,em,to'ra da . Ju1es Rimet , levantar a moral da equipe que

Numa .li"F.;áLise -sôbre o que
: foi .(;) nos .úleimos anos tem andado milito

jôgo, podemos .di�r g'lil�',,li: atração'
.

p,ér baixe" a /ponto de,. em matéria'
dos '''guar:a:njs''

i, lla,(j): fqi grande "7 -Ó: de seleções, ser quase ignorada no

coisa, e que,s brasileiros, não. .panorama mundial. O choque. de

fosse o desacerto
.

entre os' 'seu,�' " :-lwje . tem 'começo mareado para às

homens' da linha de, frente, poderia.. ,' C; 20)0: horas' e o da' sabatina às' '14,30
ter chegado- �os ,4:,p 0.' Mas o 1: á' '," horas. Em, caso de igualdade no

.� foi lbom, móst�;;In'de que; ,.ap,�s,àr . cômputo de pontos, isto :e, dois ern-
dos .' pesares; ainda jogamos o me- patês ,o.u urna vitória para C2q'á
1'1101' futebol :tlo mondo �e., que' ,taj;' h:�.cle, ,Íi�v€rá. urna prorrogação de

encontres, rtQ!; quais',.e;st�moS<inYi:c�· . tl'in'tJi .. minutos e, prevalecendo a

tos;, servem Wat"-a irmos ':tx�ta'�do� :.da .' . igliaidãde,' d 'Brasil será' procãamadc
partícipação . np- próxkl1a�, Dopa,' n,a .veneedor <til série porque' atuou no

Alemanha. SÕ que ,est� e�I:ISt;à:ndo ',à campo, adversário.
"

,

Martínelii: que acabou .OQm as eilléi�
ções sen.d{) 'transferidas para outra

oportunidade. 'fudo isso aconteg��
aparecer os -."homeFls ". capazes. <te

. , ,

c�YJ, � surgimento, forte, da candi-
atuar: com as' mesmas; ou m�lho{'es', i

X· X X datura Lino S,oI;lcii;):i que está
�irtudes dos. q-ue màndam.os :,para � � .

'" Os '. árbitros da Capital e'. alguns disposto a combates a da situação;
México -para trazer' em :d'efiniutr:oo.o 'dÓ'.,:Üjftel'J.o-r que .atuaram 'ncs [ogos encabeçada pelo sr,'. Argeni�r6
mais famoso -troféu d0:Hiund@';.: '.:" . ,'. do 'Campeonato Estadual de Futebol Cabral, para muitos o maior culpado

" x.x ,x.:, r ,,, :;t!ne<\!iam 'parar. se., a 'Federação da perda do título máximo .� d9,
.

tIoje e sábad(j), �a' seleção: ,brasi-' Catarinense de Futebol ' não lhes enfraquecimento do. Martinelli nA,
l�ü'a enfrenta a A�g�nil�á,

.

:e;n Pagar. O. qüe a e�es eleve 'poi' l)arti- FASC e perante os clubes ia-irmãos .•.
.

.. FalâDdo de ca�eira
Gilber.to Naba.s·

ARBi'i';ROS CONTINUAM

.S�M REqEBER
Nenhum árbitro recebeu �'inçla

'seus :vencimentos junho' e j,wl�o,
.eÍ1(;l1;lanto outros como Alvir' Ren­
zi, 'Pedro 'Moura não Úver�n'l. tal�i­
bem o mês de maio recebido. Ai!).­
'�a esta semana estarão - :re1;l11idos
·com o .Diretor que levará ao .:Pre�
sidente Giuliari' o prObl,el')J:a� pQis
os clubes não' vêm pagando a ta"

xa de 'arbitragens e da forma q'lie

vai, -completará três mêses e o

certame acabará, sem que neOOlm'l
<ios devedores, seja obrigado a 'pa-

ip;iii!if-��==c-J�·�\.
��iiiiiíiiiiiiiii�--';''''''_'�,_-_,� , '"'---------..........---......_iiiiiiii·_..

�.r.1
'I i

I

Da

1 - Outro dia sendo entrevdstad.o·
na TV Cultura peIo companheÍl'o,
Mauro Amorim; ete pre.guntou-rtle
se coma árbitro de futebol;. ,tambem
recebia por parte do PÚbliço aqueles
pa:la�rões que dizem. ao Ármancto,
Marques. e a<,!uelas 0vações. ClatO'

que' sim, poiS o. árbitro, sej'a de qlje.
e�porte for, que nunca foi ofendido,'
xingado, nunca -foi árbit-ro, Armando '

�a:rques, que é um' exemplo de
árbitro, sempre combatido,

"

criti�
cado, errando como erram {)ut:rf!>s'
juizes "cabeça de. bagre" é .xingà­
díssimo, potque outros l'l�O .serãô.?·
A platéia do futebol, 'não pode sét
comparada com aquela que �ssiste,
turfe ou ,tenis de campo .. o f�tebol,
principalmente' no Brasil {! assistido
no . mmm10 por 'BO -por cen.�o. de,

pesS{)as humi1des, trabalhadores,
.

'

funclonários" que, pagando se1;L5.
pa.rcos cruzeirinhos; qUer vitórias, e.

cada um é mais 'sabidO gi.te o outro
.em ,matérifl .!il..e a'pi�ol e Níli dai, ljId;le
as x,ingações iR.ã'o' Param, ()�lla, teri:j'
cara que xinga até �,rites da p,artid,à,

FIGUEIR;ENSE ASSISTE
ATLETA CLAUDIO '

O Figueirense vem d?-Jido 'teQà'
assistência !tO seu jogadbr él�ud'io,
que recentemente teve··"fl'atura 'da
perna no jogo" contra··o

"

He;�íli6
Luz: O atlet,\:t se encóntra ,00 Hos­
pital de C�rid�dB,,' passaQdo,:' �l:l:i­
to' .bem,. após' operaçã� .. ri:lalizadk
com êxito. FalandQ a: ;.r�po:rtagém

.

o Presidente �iltori spogà.ni��, _
�:l'a:':

clarou que o clube náda.·dévé a

ninguém, está em d�a com o ..
'

INPS e sua escrita contábil é das
mais or!5anizadas e um jfvro aber­
to a.os interessados. Deve 'à FCF

'

apede.s a taxa. cj.e arbitrage1'ls ,do
mês de Julho, e pagará' tão logQ
outros clubes que devem dois e

até mêses, t,ampem �. façam, ou

sejam ,ao mfilnos indicados pela
FCF para pagamento .

I_

\

---_.....:..._---�_ ..._._-_.--::--��

pior, sendo mesmo passível de ínter­
vehção por parte do Conselho ,Re:
gional de Desportos. Quem mais
perde

.

com tudo isso é ó futebol (
. barriga-verde contimiarque, a

assim,
.

não avançará e a impressão
que terão os outros Estados dô
nosso futebol será a pior; possível:
Vamos ver, como se

.

sairá dessa>�'
.'"

sr, José Elias Guiliare .

" X XX
Andaram' brigando

.'-:'-

00

éom�çar .. Isto é "normal e acontecr:
em .todo o 'mUl1do, Muitas

�

coisas

�conte�em numa pal'tidá� de. futebol mesma ser vaiado antes, durante e

que não. agrava
.

ao tor�cecior .. As. após a partida, elo que receber

v�zes, 'o, .to_rced\)r cal'l'.ega ,para ,o ;palmas, pois daria a impressão que
estádio, suas' frustações, slúis. ena- tlS árbitros recebendo palmas anteS

.,
.

.. \
teáçõe��" . q:bo�'l'eCÍment.os,· , '�. não da 'partida, da torcida local, esta:
podendo '. des.canegar . em casa '01� riam comprometidos a não "err.ar"·

para o patrão, des�arrega nO árbltró contra o time que o apla\ldiu,
q�e é mais fá�il: e roais, ál1tip,ãtlç_p:'·. '-2 - Por falar em juizes, eu me

,
Os' ál'oitl'oS . nunc�"'são:' ii�pã'ti�os;

...', re���tl'ú <i�ando i1Yiciei minha 'car�
]i�m a�ig�s.'· são antipátic�s,· gros· reira, aprendendo com Fausto

seiToS' e ladrões, Esse o' pensamento Corrêa, Lázaro 'Bartolomeu, Zé d�'
. genérillizado, . Eu ,não escond'o que Mala, Dião', Anselmo Furlaneto;
tá'!llbéi'n. já xinguei: árbitr@s, q.uando Tourinho, Meira, Salvador Leínes;

a.ssWiano Rio meu ,Flam·engii'.jogál', Gelson Demaria e' fiquei bástan\e
, mas entre' o protésto e a fálta de tempo no banco de reservas, pois
éducação tem, 'uma diferenç�' .ro.1:I�to. era novo, saia nas bandevas, apreri;
.grande. Tambem pudera, ,se· uma dendo, juntamente 'com Virgílio
grânde maioria. ,d� 10cutO\'éS' torce Jorge, Benedito Campos, Silvano

desenireadamente, apela "e. diz,· cada Dias, Ernani Silva, Chocolate.;

'vÍna para, o púbHco, diz que" bola pegando prática e�studando a ma:

na' mãU' é penalti, qúe há' iInpedi- neirà melhor de atuar. Hoje·é
ni.e.nto- de lateral e escanteio., que diife,rente, Alguns novos, acham

. 'nâ6 ·existe' dois toques dimtro da ruirp. do prestígio dos mais ve'lhos.·

:4,reÇl, imaginem entao o torcedor o e se queixam de não est.arem,
.

qúe irão dirá dos árbitros. Mas' a?' apitando em cima. É preciso tempo
. vaias são até benéficas,,'�' até o e paciência e tambem prálica, �
'�rmando diz que o tra4ici�,na'l cÔl'O nome.

.

, �,

':1 j

oficias diversas
, o atleta Cláudio que devel'á ter

�Ita dentro de poucos dias, foi vi ..

sitaà.o ]?or ínume-ros diretores,
.

,tóúiedores e, por membro ds As­

s0ciação de Cronístas Esp.Ortiv€lS
di;l, Santa C1atarina. '

da torcida chamando-o de "bicha'; ;
Mas" vale-é seu grito de guerra.

g!ar, Ja que continuam a jog.ar e o

Tribunal de Justiça não pode to­

mar providências poís a própri�
FCF não os indica para pagamen-
to:

.

MOÇAS CONTIN:UAlV[ JOGAND,O
'Embora :contrariando Lei dt/'

Conselho Nacional de Des.portos, '

'.

o 'jogo de mulheres' continua, e

ainda domingo tivemos um Avaí x

Figueirense, onde !'lpenas Íls cá'­

)l1Jzas éram dos clubes, ·e os cal­

ções shorts, meias, tenis, chapeus
e panos nas cabeças eram varia­

�o's, Depois de alguns jogos e trei­

nos ,ç.ête,a
.

de 8 a 10 moças se. en­

COI).tra'B:! ,c0ntundidas. Por outro o

futebol 'q\:le :apresent,am
.

é nenhum,
sE;)m treinamento,' sem orienta.ção
médica, com graves riscos a saú­

de, ocasionando' também . muitos
risos dos assistentes.

'"

PREDIBENS IMOBILIÁR.IA 'LTDA�

Rua dos ·llhéus, 8�; sala 92
A CHAV,E DOS BONS. NEGÓCIOS
LOTEAMENTO CAM'PIRAS

'Financiado em 2'4 'meses sem juros
Terra é terra quem comprar lião erraAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,INF�RMA

Os funcionáilios 'pú'blkol; -federais, '. que comprovadamen­
te, participarem do 2J9 Congresso Brasileiro de' Protocolo­
gia, a realizar-se em Salvador, de 12 a 15 de setembro esta­
rão isento do ponto.

A determinação é do Presidente da República e idêntica
medida Ioi adotada pelo governador Colombo Salles, relatí­
vamente

.

aos servidetes .públicos do Estado.

WILMAR ',HENRIQUE BECKEB
Tudo para sua. construção

Fones: 6238 - 6308 - 6371 - 6356 - 3931
,Caixa Plástiqa Sinfonada 150mm x 200mm ao prêço de

'Cr$' 16,00.

:CO',MPIIO LaTES _;. IPa;....dO·� "�tl
-

.i\.CBI\DECIMENTt E MISSAc'IE
Compro lotes :ae ,tér:r.e�oS iêm da'I,ueí1taS, :!p,t:ã'ià Idi!> iMéliO

ou Itaguaçu. Pagamento 11 viSta: D�. lJo� � fó'rie �:7'3 ,;.,...

t;w Jerônimo Coelho, 343 -� 29 and1# no hotãtio,<Cómei'dal.
.

. ,

"EIDÉ�SE
'Um pequeno pl'étl:w recém 'ti(ji:I§ti·Jd� ,("(lm fãr�á fd"�

315 m2, em terreno com área de 374 p12 tendo de, lr�nte
17 metrós, ,ótimo ponto ipá,náAilé.p6site; i;ií9m .�,,'aPiiE�m�n­
tas. Tratar, à. nnil Ber,m'a�n� �il�i'29)i,�'���it� ·ti;:.om

< .

Pôsto' de ,Ba�edas l;l'ams. ',,'
, .....

"o

l\1otivo viagem. Tra'tar .no l],ocal,.' r� . NIa;c.· St�lI:�Ff)�'
Pôsto Petrobrás (antiga- P&;tà :5" -ou pelo:font! 6673 -,c!sr(

. Vânia. .;:' . ,.,"
..

:.!:; i. i '

-�-------,;..:.....",;;.....,....;-.......,.......�--.", . ..- .i:»

AUTO VIAÇAlf' ,_CATAR\JMERS�; '.'

Partida�, dé .FLOR!4:N6PàLIS "para:�:, '.:"
BLUMENAU - Direto 11s 'QS;OO +- 'l!2:00,.e·:4>b,/Hoia��'i .

Via Tijunas,' It,,�Inajl"�ãníJ;j��i� ,:ê ::í:iaj�('àsj'
06<00 '�.� 'OS:36 ..... 115;30 ;;;":::'m,;ao �·lr.7'IOO:�:
18:30 � 2Ó�oo '�. 2i,oo.�, 'f..

' "
.

_'

.

" �;\,,:,: � '_ ...:

JOINVILLE - ®ketn às :1:9,30 lli()i�s� ,) "
,

,

"
::,'

'.

Via Il'i;iucas, :lCalR'b&líiÚ <e 'l�jai'; Jàg; t65J(Je -:-
05,30 - 07,00 - 09,00 � n,00"--':13,6ó �',
.13,30 � 14,3à' - �:I!Si'30. i! '.\1:17;00>.' ,'. . '-.

CUR111IBA - Às 05,06 - <0:ljI!lO ...... 1!{fl0 i1:MHi'� '4:l7.'OO
. . .

\hoFas.
.'
.', .: '. ,;:" .. ,.' ," i:' ,',;.

ffA.R�GUÁ - Via 'OOi"�'pá; .São J"S6Jí-t.I!I; .\ltíi'{j' ';Ne�inho,.e·
Mafra, .às fl61�Q;� \1�,3.a ;ltl!íf"as. \i/ ' ,

"

'S:Ã<0 FlRANCISC0 _:.:.ru; li$;3l!l 'hór-as;,X": ;' '.'

: r---- -���'-.'''-'-''-�
...

-" :-....� c,: .

'1',::' DR. E'CÊ'. DlIII· '�,t,��::' .. ;1: "

Secretária ,da fla�enda ;a� .É-stado \(,19S�$}e.4) ii ,

:Inspe'tor ·Fiscál tle >R-eliltlas fllr).têNiail,;'�96$Pl:�6).' :.J I'I! 1 lVlein'bro ',das Comissões <d�' :Econ0m� \e F1inàqC·dS. �
I

.,(,i 1 '(i}a Câmru:a ·FedeFal ':(J,966 ..>1'968).
,

, l '

.

....
"'" III

, J�DV.oGA:1)O ,'e_ E'CO:NGMtSifA '. 1,.1
.

'''" ,,'. I
I

II ' �Re�istros '<OA'lIéSC ;1.261" (CRJlJP :- ·7a. -REGIA'(): ;

I',. ! 0126; CRC 0739, CPF _ 006645709)"' .'; '. *
,

I
.

Escritório de !\dvocacia Espec;ializ.ada e� ,lU-
' I

\ í REi'fO 'nRIBtJT:AR10: 1 .. :ReMa, '[PI, !10M, ,�GLA .

,í -lVM:Çõ'ES - E>EFESAS';- :RECtJRS0S. _., -

"

<

l
FUSÕiES, 'ÉR'ANSF�R�Ç0ES ';E DIVj�,y,ES"';,IJÉ";-

EMPRESAS. " :'
.

,

'

Rua Dos Ilhé�s, 8, - Edifíci? Aplu� -: 8'1,�.COl.j .. :� ,

,
;F\one: 47-31 :- ®101'lsnõ:peÜII .-. ,_gc

�
-_.---.--

----

:' '-- -- .: .

� é t

���Oe��!:u:o;:s ·d��ônh�er ,��:"t�i ,i;�'t: .

LOJAS SCRMrDT:;ILIITlcôS
.,'

" ':
�.. "I

de Irmãos Schmidt &: :CiG:' Titdà .
.';

�
Plásticos e espumaS pafa' estofadó�s.
VAREJO E A'f:ACA'Bo

'

., ( " :' ••

_�'...�L�"O�n�Se�l�h�e�ir�o�M�a_�f.ra"..55..\�_F�l�O_rm__n_óp_.o_lis_·�.....���.. -
_lI

\ (
".".

MADEPlSO
Indiísf�ia, Comerão -. 'Rep:�' t.�. ;

R. ,Cei. Pecí�o ',D�mo"o,' 1381 ...;_ iEnd•.:ret. '��plScfl' �'

Fone 64.53 - :Estreito.':_ Floriaité\'potls -'�
.

, tI

TacQs filteteadot
, Taços selec.. dos

Materiàis de \Constt.ução
e etc.

. Complete a beleza ,de ''SUa cm
.

e ,pise com elêgâilcia 'em 'tacos �aâépiSô'»
Pol'ta6 trabà1hadil!

. , -'

Ai'mários embutidos
Aberturas , I' J

r _ ·_.!ílt, . Iiir' i.

J

1'IB_ElBIA '1'
MATERIAIS JL': 1.. .

'

RepresenfaçÍ)es' em Gerál � fCói'ífll' 1""r'6j1Ii. .

R. Gal. Liberato Bitencdun, ,J:99t ..... 'Eslteitó :.... �Ci:. i,
'Postal ;821 - ;Fone 66'3

'

Materiais de Con-SWl,;a&,'�tÍltoS, QR'\btis, '�ª'MiS
'

em geral, Sacos de 'Papel, Sacó's de 'Pl�licos, 'lM�tliM '

Gráfico, Recravaé/.eitas 'para '1a� l'eadJil:las e 'btades

f: Arquivo de aço, Prateleiras desmontáveis, Pasta' �us� i
I I pensas; Carbonos :� 'fitas ;crê :1lj'áqUifA.

.

J:
'';;-''-T-- '1','/' • _�l_ _

Valmor Dilson de Moraes e sra., João P.átillo -de Nto­
naes e �-ra., Valter de Moraes, netos, irmãos e pare'Rias ,ae

AMERICA TEIXEIRA' ·MORAES,
agradecem sensibilitados

'.

ao Dr. Humberto lpedetn�iras,
iJ'i'mãs e Enfermeiras da Casa de Saúde 'São 'Sebastião, !pelo
carinho e dedicação 'durante sua en'f.ermitllade.

.

(J)ü1;1'6ssim, convidam para "a missa de '7t! dia, 'qtte
rnarndam 'celebrar no próximo dia 30, 'Sexta�, Jt8 Í1s
1110'1',38 .na Igr,e;ja N. S. dá. 'Boa Via'gem, Sace .dos Lj;�ie'S." ,

VENDE�SE'
Duas

.

ótimas casas, com todos os confortos. pr"eço
ótimo - Tratar. na. Rua Bocaíúva n. 62 com o· s-.'
ífoão

.

poili.

'CARRS� 'VIERDEoíSE
Autom6vel Aéro WiIl&s, ano 69, 'tlS0' P?.'l.."ifli.cu\l'á1:; tótiiimo

estado. 'l'fatar fone 3850 das 8 às 12 llo:ras.·
.

RElI,NIDAS s, ,1.
'TRANSPORTES tOLETJY8S

.

,. \.

·A EIIPRÊSA DE INTEGRAÇÃO
CArA'III;NENS'E

I

;ô'N1BUS' �om PARrIPAS :DIÁRIAS DE jFtI!O'R1�NóPOLI'S
,

PA'RA: pÔlRlj'O UNIÃO, passando por ,B;!lne:a"fj� .'(le
,'. tamboriÚ _'_ ltajaí - Piçarras - 'BaITa Vellià

- ,J0INVII;-LE - Vila Dona Francisca -:- 'Campo
Alegre - São Bento do Sul - Rio Negrinho ___:

Maf,l'a - Canoinhas e PõRTO uNlÃC)
ils 19,30 horas
'com CONExõES imediátas para PA'tMAS
CLElVELM�mA - PATO BRANCO � FRAN,

.

.

CISCO BELTRÃO e CAçAno'R. .

'PARA : SÃO MIGUEL DO OESTE, passanâo por 'Bal­
neário de Camboriú - Itajaí. - BLUMENAU _;_

Rio /,lo Sul' - Pouso Redondo - Curi6i'banos ___:

Campos Novos _ lTO:AlÇtAiBiA - Xatro.:-étê -,."

Xaxim - CHAPECõ - Sã(\) 'C'ài1'los � 1R&1m1it�s
'- Níondaí e SÃO MIGUEL ·DO 0-ESTE

.. às': ;1;9,00 ho'tas:' .' ,

.

pARA : LAGES passando por 'S3"o José .,_ 'PalIlloçà ___:

S;mto Amaro - Alfredp Wagner' - Bom Retiro
- �ocaina do Sul e LAGES
às '5,00 - 13,00 e '21,1:l0 noras.

PAlU\. : :ANITÁPOLIS e SANTA ROSA W'E :Ul\IA, 'p-as­
sand'0 por São José - flalho'ça -- santo ,'A11tiaro
..- Rancho Que'irnadél A ANIlI';,MlO1iIs

"
às '15,30 horas, menos aos (lIem<i>ng0S.

n'ESPAcHOS DE ENOOMENDAS PARA: Todo o ,Estado
CATARINENSE - Maréeliho Ramos ._ 'Gaui'a'tna
- V,iadutos - Erechim e lraí, 'no 'Estado ô:o 'Rio
Grande, do Sul; - Todo o SlIDOESTE, PARA:
NAENSE - CURITIBA e SÃO 'PA"tJr:o.

ôNIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS 'E E�CtfRSõES;
VENDAS e INFORMAÇõES: Em n.ossa Agência lÍodoviít'ria

a A,v. Hercílicr· Luz'
TELEFONE 3727 .•

'

..

;','

rf � .- .

-- ..

RADio 'GUAlIUJÁ "III !

i. � Ondas Médias 5.000 W - Ondas Curtas - lD :OOOW i I

i j "

.

.

F..-equência Modulada. I I
. 'r' 1· . ,'(Programação) II

� 06,00 ..... ABERTURA
I '(Í6i05 - Vida Rur.a] (Acaresc)

I 06,30 - Alvorada Catarineuse

! 07,05�, Rádio Notícias BRDE

07,35 ...:. Música 1):>opúl'a'l' 'Brasiléira
I 08,00 - :CORRESPONDENTiE '(CIM(\)
I

'

0'8,10 - fPeça o que Quizer

I ,0'8,55 - rREPóRTER ALFREE»

)

I
09,05 - Viva a 'Vida (Luiz Aguiar)

[ ,09;55 - Rádio Notícias BRDE

; 10,05 - RADIO TEATRO - NOVELA
'.

l{),35 - Só SUCESSOS
'

10.,55 - 'RADIO NOTICIAS BRDE
"l\;05 _;., Show da Cidade

:' J.I I 12:,00 .-:-llEP.6RTER. ,ALFRED
\

1'2,10 _ .ALMOÇANDQ COM' 'M�'IC.iA

I
12,35 _; 'PERDIGÃO COMANDA ,(:) JESP0atE

. 12,55 - '(JORRES'PONDENTE ICrMO
13,lú - GRANDE '''PúACARD''

1:1 14,05 -:- Só SUCESSOS
I 14,85 - RADIO NOTíCIAS BRt>E

1'5,05 ..... Desfile 'da Juventude

''1'6,05 - ltADIO TEATRO - NO'VEUA
1'6,35 _ Só SUCESSos
'16;'55 - RADIO NOTtCI'A:S 'BRF>E
17 ;05 _,_ Só SUCESSOS

i
17,� - mEPÓR'lER ALFRED

;i
18,00 - ,(i) INSTANTE D!A 'PR�E
'18,10 - 'RESENHA INFORMATIVA
18,35 - liANGUARDA ESPORTrVIA

); 18,51) - CORRESPONDENTE 'clMo
't�:OO - tA VOZ BO "BRÀSIt
20,05 - 'PROJETO M'INERVA
20,'35 - o' ESPÔRTE EM REVIsTA
21,00 - CORRESP0MllEN'TE C'tMo
'21,10 ._ 'MUSIRAMA
22.00 - REPÓRirER 'ALFRil:b
2�;'10 _: A NOITE 'f; 'NOSSA
23.05 - ÚLTIMAS :MEI;ODIAS

'L :23;80 -- -ENCERRAMENTO

I

I
, ,

'lL

"'� ".!II!I!,,_""'_""'.""'... ""',_""_...._-_t_,.........� �. _�'·""Ml. M.>I*I'lI""''' , - ......

;
..... , ...

-�'..R"..I__ill...._...n ...llI1I""'ri..�"

Vende"se uma Casa de Alvenaria, dois m(vimentôs,
5' ..i) à rua Crispim Mira, n. 56, Fundos, com as ,seguinles .

ãepen'dências: dóis' quartos, sala' de jantar cohj:úga;:ra'�om: ".

'e de visitâ, copa, 'cozinha, banheiro a 'côres, e;.are,á '�li 'ser: i'�''�'������������§;��������:""
viço. Tratar pelo telefone 4'692 _ Aceita-se:ifin�.liiciaíne'n't'" li"',

'"l mz

pela Caixa Federál ou Estadual. I:
.

VEIDE-SE TERREM'OS
1 - Terreno com ZOO m2 no �ilfasto, próXirne.-ao'Clube

, 'do Penhasco, preço Cr$ 13:000,00. ..

, ,

� ....... Terr.eno com 420 m2 na Servid}io :Franzonl·· .....
Agronômica ,-' preço Cr$ 6.500,00.

.Tratar à Rua Esteves Júnior; 'n. 1.
( . .:

BARBADA
Vende- e ,nna casa sito na Lagôa próximo a �ont-e
'rI'('O F: II1'I):1I1a mesmo. Intorrnacões Rua A>t:itenio ·'GIl·

,"'� R6 'Sr Sardâ.
----:- .._�' ---_.__._-- ---,�"_,,

tOMPANHJA P10MEIBA DE IMAIU1i
Edital de Convocação

Pelo. j, .essnte ficam convidados os senhores acionis-;
ltas

.

desta emprêsa (em organização) a comparecerem
à '

assombtéía geral ordinária, a realizar-se 'no dia '20 ,<de
'agôs1lo .pIIóximli) vindouro, às 10 horas, na �ed�. P�OVisÓl;i;;,
'sili:o'à Rua Cap, Bittencourt' Capanema, n. 4�; nesta CjC1á4e,
a fim -de deliberarem sôbre a seguinte ordem. �� .dia: '.

lQ, - Aprovação de despesas realizadas;
,

. I·

'
..

2Q " Eleição dos membros da diretoria, para o exer-

cício ,(I 1972/73:
' ,

3", - Eleiçã-o dos membros do conselho !iscai;
4' - Assuntos. gerais de interêsse dá Sóciedade. '

.

. Ir,••anuí, 21 de julho de 1971.
' .

,Port,inho 'BitterÍcoul't - Presidente.

�OCllSIÃD .
.

fende-se' uma cortina, \(5 metros); cinza Clara,,":ga'1lar-
.d:i:r::f:. Tróltar. à, R. dos Ilh€lls, 4. _:_ apto. 202,

. .

'VENDE-SE

�-----_ .. \_ '��---'-'--'--'-

LAGOA DA CONCEIÇÃO .(F·,nta das Alma!!) ttê'le �t,
,

'ãguà '- Energia elétrica - 1\1e;o tio. -:- F!r'lR1ié pil'l1à Ó

Màt -. étim-a ·Br.aia.
"

Entr.ad-a Cr$ 500.00 - Tr. Tír�.den'tfis. ·ISt..;.,.. írq <aniJã't·
�_. ,

_'
-..

'.
. ':.

" �. .I

VENDE-SE
1 Casa de Alvenaria estaor. dE: riova c!7 peças.
�erreDO' c/pomar medo l�·x �4,5 mts. Perto, C{i'1n,pUS

lJnliv.erslitário. 60% financiado � longe pl!azó .. ·Tr. 'Til'a-,
denilies, 9 - lQ andar .

(SOCIEDA.D'E TEBMOE.ttTRttl' 11:'
JCAP,IV1RI S. A� --- SOTEt'CA�\.

Inscri�ão no CGC do Nr n. � !86:4J9S812
.

'A:ss�mbléia Geral Exlraordinãiia,·.
EDITAL DI: CONVOCAÇ.rD

,Pelo presente ficam 'convidados os senhores 'aciOl1is­
·'tas desta Sociedade, a se reunirem em �ssembléia.Geral
Extraordi.nária, no dia 02 de agôsto próx,imo, �s, �\6;O,O
horas, na sede. da Emprêsa, em Capivari, de�ªi�ô, nni·ni
cípio de Tubarão (SC), para tratarem da seguinte;,

ORDEM DO DIA

a) - Deliberar sôbre o Projeto de 'In'corporação -dA
Sociedade Termoelétrica de Ca.pivari S. Á. _ SOTEUCA
à :CeDltrais Elétricas do Sul do Brasil S. A. - ELETR'O-

.

SBL, conforme exposição da Dirttoria sôbre o· assunto.

Tubarão, 13 de julho de 1971.
.

En.gQ Lírio Búrigo - Presidente.

ESTADO DE SANTA CATAR'lNA
POLíCIA MIL'ITAR

':ED:ITAL DE TOMADA DE PRE,ÇOS,
,

N.006/71

I
I

,

II

De "rdem do Sr. Comandante Geral, torno .,público
'que esta Polícia Militar, fará realizar em seu Quartel ,Ge­
nel'al à Rua Visconde de Ouro Prêto, n.. 101, .nesta Ca­

'Pital, dia 30 de julho de 1971, às 16,00 horas, TDMAPA
®E PREÇOS em epígrafe, para aquisiçãa de FARDA-

. MlENT0S.
'.

Os interessados poderão obter maiores .j,nfonnações;
'!Í<n8.tl'UçÕes, especificações e outros elementos .necessál�ios
ao perfeito conhecimento 'do objeto da presente licitação,
janto' à 4a. Seção do Estado Maior da Políc-ia -Militar.

Quartel General em Florianópolis, 16 de julho 'de JI91,1.
,Francisco Antônio da Silva, Coronel Chef.e da '4� ÉM G

ESTADO DE SANTA CATARINA
SÉCRETARIA DOS TRANSPORTES 1: OBRA'S
DEPARTAMENTO AUTôNOMO DE EDI:FICÀtÕ'tS
,TOMADAS D.E ip.RE'ÇOS NS. QI/7t 02/7:1 e "03171

,AV I:S'O
O Departamento. Autônomo 'de Edifica:�ões 'tdrna 'pú·

bli',o, para conhecimento dos interessadós, 'que 'se adiam
àbel'tas as Tomadas de Preços ns. 01171, 02171 e 03171,
pa'ta a construção de obras civis, e pará eompl'a 'e insta­
'I'a�ão de equipamento de' coziriha e lavantléria, âté. aS
1'6;00 horas dos ·dias 9, 10 e 11, de agôsto de 1971, respec­
tivamente.

Os Editais, bem como quaisquer �l!ClaTec'i1nêntos, ':po­
derão ser obtidos na sede do Departamento A'Ut'àl1otnô de
Edificações, no 10'? andar d.o Edifício (las Dil'etôrias,' à
RUà Tenente Silveira, em Florianópoli�, ae '2a. ;à 6a. féil'a;
''ho horário das 14,00 às IS,OO horas.

FI61'i'a1'lópolis, em 23 de julho de 1911.
Eng9 Hélio Costa Diretor Geral.

.

"'ENDE�SE
Ur.hà 'C':G]S'& com mobilia, sala, 3 quartos, 2' banheiros

'''·l. !"�"'\:"eo"'l para 4 carros ga1p"0 com lancha 1 motor'

'1' '\i\!'ma.>;' '�l>. no armazém .lo . Sr, J\)BO Tiórilo ou

f'one :2189,

POI

. ,. l:�,; r:Jlt.qltina de escrever marca Adler e urna 1'I'lá

.!Uhli! do sornar' Olivetti, em perfeito estado de conser­

v;,'�;fib, . 'r'ratar 110 escritório da SERTECON. R: Tiradentes,

i��'il:�O"���;�1�Jl. ' ,,,,,,,ê:" ril1'� IM.i ,- Ru. 'I'iiucas, 14 �[!_ , !��- -�", Jl:�njr. C(jM�R BEM EM�
-.'

f'�ORlANéPOJ�!S
'Lanche Bar e Restaurante

.

\.

",I. •

10 I D�' MJ\IO
�pe�iaH�a!1la 'em Mocotó .:_' Peixes :_ 1<'eijoada --:- Lanc'bes

.

e Salgados, .

.

Aberto até às 23 hor118

,hi:a Tiraden.tes. ·n. 9 - l\Testa Çapit'al

IV

1
'Rua AlmiTante 'Lamego n� 170

F.ones 46-73 e 29-52

.

. 'Oferecemos, a· "BARBADA" do, dia ..

! .

��KW 64 vema�uete:�r$��O;O�.ist�·.
-

�.

__

� �J�. --'--,.-: ", -_._----��----�-.-__,.
.' ' '_. ' , .' .r..:.!��.-....

c., -- q�_.c... u.!"' .....__""'...":'.-:�'� i
, 'I

BiANGO' �RÁDE?C.O DE. INV1!;STIMENTÓS. SIA", ;'.['
'

,

' 'fiNANC[AIlORA BRADESCD' SIA. ,

"t:IMPRO 'DiREITOS' Jl1:
.,' ,

.' ,:'
,

'.

SUBS'CRiÇiO' /'.".: FONE,lSi _,-- Rua. Tijucas, 14 - 3Q andar - ITÁJÁt
I �

'

.... ���,��..!��������m.�G=m \\�,
�:.
'.

_ .. -

" ...... _ --� .

-

.�. -�r:-....::.J

'fCrASA.� "ENDE..SE.' -

'V�nde-se uma b_oa casa a Rua lBocaiúva, n. '19'5 (de­
,if.rón',te a6 Campo da LigÇl) e terreno' com fundos :i;>at'f
ÀYénida B'eir'a-Mar Norte, Vêr e tratar diar:iamente; no

lÍlés�o céTíaerêço� Preço de ocasião.
__

•

__�"':"""'� -:"_..;....._ ._._._ - •••. 1;
,

,o, ••

f:leFES'SOB JOSÉ ZANEJ.iLA
ADVOGADO

RUA xv DE NOVEMBRO, 504 -- sala, 1.01 - 9 �d'�r
Fone: 22-0079 C.P.F: 005281969
BIumenau.'

- ...ES;C;BITÕRIO DE ADVOCACIA.'
,

. ,DI� EVILÁSIO' CAON
0,1. ·ROBERTO GONZAGA 'SAMP1UO
•

Sol. Euclides Bagatoli
�Ins�s. OA�-SC Ns. 0165 - 0990 - 0146

CPFs 007896239 - 018282019
Rua' Trajano, 12 - Conjunto 9

� '�---.....,..,---------_._-_ .. _.- --

SALAS - ALUGAMmSE
..Âlugam-s� duas salas conjugadas e uma sala pequena,

:separaâa! em, .ponto central, de .frente, IQ andar. Aluguéí
mói"co. Vêr. e- tratar com Dr. Agamenon, Travessa Rat­
élii. II. I;!squina Rua João Pinto, em frente Hotel RoyaL

._---'"-

'Ministério .da Educação e Cultura

Universidade Federal de Santa Catarina

REITORIA

Depar,tamento de Engenharia e Arquitetura.
Divisão Administrativa

COMUNICAÇÃO
.®e "orâem superidr torno público que se acha aber­

to, até odiá .iJ.5 de agôsto do corrente ano, no .Departa­
mento de Engenharia e Arquitetura da SubcReitoria 'de
Plan.ejame'n'ta da Universidade Federal 'de Santa Ca'tari-

• 'ma, no Conjunto Universitário da Trindade, Edital de To­
.mad>ci de Pí:'eço�, para o fornecimento de 1 (um) elevador
de'V,H;Iám-el'1te instalado, destinado ao prédio do Pavilhão
de Aâir}jitiistr'lção de.;;ta Universidade.

Ma,iól'Eís esclarecimentos 'Floderãó ser prestados nl)

iDépa,t.tamento ·de Engenharia e Arquitetura, no' ,endé�ê..
ça láôinia referido, no horário das 12:.0.0 às 16:QO., horas.

:Florianópolis, 21, de. julho de 1971.
,

Ass. :Álvaro Hel'lrique de Campos Lobo

Diretor

..

.-

RODOVIÁRIA EXPRESSO
BRUSOUENSE S.' A�
Partidas de' FLORIANÓPOL1S p'ara:

BLUMENAB - DiJ;cto às 15,00 e 17,30 horas. :;

,

Via Tijucas, Pôrto Belo,' Itapema, Càthboriú
'ê Itajaf, às ,07,30 ...:.. 10,00 '_ 11,30 "",,;c\1:3,OO e

IS,OO horas. ' '",'

'BRU�UE � Via Tijucas, Canelinha, São João BatiSta .e

Nova Trento, às 07,00 -:- 13,00 e 18,OI}'}10'ras.
{.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MÜLLER • FILROS,�·:.••Ied.l da
. ,CODJb:a� �m geral
Fonés� 6201 � 211125 ._; 6358 é 2352

, DE',�,'
:"Com' tIm" cOgll�t�l:,rru#:c�ào para

,

"� 20:'horríii �:�, "seXta!feítà,
5�rá, lançado ria :R�itôda da, ,Unive'Í­

'�,' '.sidade F,�d�rar,,��';S4tib: cataro/a o

,

" ro��c�e': ",�i:�u�at:(Pl�tmitido"" de

,!I,.LaúS.\ffi�oLaus: ':�::<,

,
"

.r

• " ,

I • '/ } t" .il_
; ,

,,'

•

'rea Izam seu, ncontro
.'

' .!:

, Reunindo cêroa de, 50 jor;qál�átii,s fu�nto' 'de jornalistas, através da

catarínenses, teve 'iníc,iO � ontem, ,'o Caixa 'Econômica Estadual; e a

I Encontro de JOI'Jilàlistas',de' Sj:ln:� . i�pl�ntaçiió de sistema de fina�-
ta' Catarina, que', conferi� títl!lÓ� eiamÉmtos às ernprêsas [ornalístí-
de "Amígos da Imprensa, Catari-> ca�, visando a aquisição de ma-

nense" aos Srs, Fábio de Moura' , terial.' gráfico e de consumo.

Silva e Lins, Comandante (ia Poli-
'

"As. delegações de outros muni-

cia Militar, Paülo : Melro ,e Darcy cfptos 'presentes ao encontro, re-

Lopes, Támbém (3 colunista de O ,pré:;entadas por Criciuma, Join-
ESTADO, professor GÚsta-vo, ,Ne�' " v.i:l'i� e Tubarão, apresentaram seis

ves, foi homenageado corri uma
. indicações que são as seguintes:

medalha de prata, na qualidade de, a realização anual do, Encontro de

Decano da Imprensa C�t�,iné�s�;:: Jornali�tas 'de Santa Catarina;' a

que agradeceu' as honrarías.v: em, , instituição do Prêmio Jerônimo

nome dos homenageados. .
.' ",..' Coelho, anualmente, a ser conte-

Após b .

coquetel 'ofer�2íd(;'; aos,·,:·,· rtd6. :ao 'autor 'do melhor trabalho

fióménàgeados, Ú," �Í',ti'c�pantes�,. '.: j�lhi;Üst�ço' .do ,Estact'C); 'a partící­
do conclave :dfngirà.m.se 'aQ)"�Cahi'- p�â6\ dê jornalistas,' no desenvol-
pus Universitárió'" (ia

' T,riMa4e;, .,$�nto: turlstico, através' da cria-

on� realizaram uma viSita
,.

as" :' ·'Çáo,:.dj:l uma, comissão permanente
obras que estão') sendo, • �dÚieà.�s.' _

'

" 'pat,� : fun�ionar junto, ao' Deatur,
:Em seguida, o Reit,ór ..F�éi'r�;" Li;�'

: ��/qlf!l.li4a:de de. órgão consultivo

ma ofereceu aos ptesimtes u:ih .àl- :' .• "'�, '�,:Opjri,�t.i"O .

nas decisões oficiais;

m�ço, após o qÚ�I,Usararn,:a,pàiá_'· \ .<;'s"SÚgeStiiO pài,(l. que o Govêrno .do
vra diversos oradorei. ,�, ..

'

> ,"', ':':;Esnatl0;:dê maior divulgação a le-

SESSAO, PLENARIA: ,/',
..

,'
,

:': hf:i;·,.ê:':mií�ica do Hino de Santa
A partir: das 15 h�r� �de.ónteiri' •

'

·,ç�tarina; e a redução em 50% cfus
realizóu-se a' P��i'm:;�Ó�O' ;,pi�<": :, ',�H��;: telegráficas e télefônicas,
náriá", dUliante,:a qu81 forairi, �pt:,�.� (: ,:.':.::�m{:�Jt;av()( da� emwêsas filiadas à

sentados diversos trabalhoS e:,'[ri'-",)">'\: '��í@i4e '4e -cl'à'sse. '
'

dicações, Os jorp..a_listas,.<Íii?"'Óí.Pp:;(· .. ",:,;.:.'..-. �.� .•

ta� apresentaram' quatró �p�bpoJi�':':' ',.,.;:,,�A�nàs. uma Comissão Geral foi

ções, que f01:am -as' Seguintes:;.>S1:r.. ;-,:· .:,:.. cqD§tftuida' "pai'a apreciação dos

gerir ao GOvêrno �d0, Esta4ó .·pi;a' , ,trf!,bà4hoS�' fendo sido escolhidos

que, (-ltravés 'da SeCrétáI)a �da,'Fã-' ��.'participantes do ,conclave pa-

zenda; _ destinasse Um ' WéentMa ,,; r� a*eciar as indic(-tções apresen-
de 2,% dos co'n:Vêtiios' d@,':Fun:desc " '. ,', �da.s"

.

Essa comissão' deverá apre·
em favor de pUblicidade"élli:ilidil'·6:""'�" ",Beti�·aÍ''''um relatório boje, na ses­

território caWineÍlSé; á oonces-� : ,.sãp·:'pienárla marcada para às 15

�ão ao jornalista Àlífio Bóssíé de" .hÓl:à�:; .' em Laguna, qWndo será

tftul:o de Jcjrnalista
(

da:' ,,:tritêír�:C : '��gi� ,a Carta. de Laguna, Ain�
ção; sugérir á cqtlCéssão ';qtí . bÔ.i- ':' .�a:, � noite de ontem, foi realtza-
I;as de estudo' p�fa .ai1étiéi�ólJ- :[).&)!,,� Solene <;ie abertura do

.

"' -. . v) ...
� .

�'"
< •

..
,_ <

:n. S"�:' 1 ,

"

encontro no ,'��ditóri� 'da ,Cel�sc.· elevado sentido de, defendendo é

seguida �de �:.�j��ta:r .de '. contra- preservando os valôr�s. morais e

ter:hlzação na: L#oá, .'da, Ç:onçe�ção. éspeírítuaís da classe � como a

PRoGRAMA, D.E HO�, liv�ê ' manifestação do pensamen-.
- c'om uma visita ,'às .ínstaíacões to -'-,' engrandeça mais e mais o

da Sotelca, .em Tubarão, 'terá írií- Bra;si;l".
' , ,

cio às 11 'horas .de-: hoje- -8 -,fiegUrt-
� l-

da p�te da programação , e�bofa- : Por' sua vez, o prefeito Aureo

da pax:à· o I',É�ot;ltro -de Joma;-. Vidfl-l Ramos, de Lages, encarní-

üstas de Santá- 0átahna,: :maican,-:' .nhou sua' mensagem de' congratu-
do a 'passagem: db�.'14()O· .flniverSá� : lações destacando as palavras de

rio da ifuprensa·.cç!.'tlifiIi.ense; > As
'

Ruy. -Barbos,'i quando afirmou que
14 horas; os partícípantes: deverão . �a nobre m:is�ão do jornalista é
rumar para', Lágú;Iia;' onde àS 1:5' ,sel'Vir ao -público de éco aos fa-

horas será, instalafu!;, à, sêssão pl�-, : tos, , ,às coisas, às realidades con '"

:nál:�' :para 'o 'r�la:tário!da�,éO�S.· -,: '.:t�.nípÓrãne�s e ser do público; pa­
são gerál, �gu#:l,dÓ�s6�.' a discu:ss�o ",

� r.� com êle mesmo, o éco de seus

e aprOVaÇão, d�-:(�;'n;j(ae L3��. '..
. sentimentos,' dás' suas aspírações,

o programa ��ihtÚa:,'pàra.·4S'.:i7· ;,' ·'das';stl.a& necessidades", ,

'horas' a: inà� dfl :�. '�Q:", .. ;+:E' -:- '�ssevera - santa, Cata-
féssOc ,OsValdo, )iPdii� ,éa:bra�.,,' . Iifia " e/)tá,. como sempre ' estêve,
seguindo-:>e uma, V;isit�' 8.6;' Prerêi.. ; ",prbdigiún�nte dotada de mestres

.
tO �atil 'Ul'�i�' :BaiãQ�"'4- 20 'ho;.'· � Tui 'arfu' d�. GOmunicar a:travé� da'
ras ··sêr.á .v,eaJiiiid�<'á, ,�sSãki'de én-, ' :rInprensà, como o foram Jerôni-
•

' ,I
•

•

•
>!",',\ .) �', •

<: .. ,o'
'

..,_' , •

cerl'amen,to,' �gW;rl�' de' um : 'b�n-, "m,:o: F'ranCisC'o Coelho, Tito de Gar-

'quete rio CNb� <!�:� dfet:�- �alho e Rubens' de Arruda'Ramos
do 'ao� :;p8.rfic�pã,rites,� do '-cónC)ave. J:lata ·s6 Citar três dos luminares

. .' ". ;:" " ...�',,, .

'_ .... : .�-verdes � cujas' memórias

MENSAGENS '·'·i. -:' ,:',,'.. . ','.;' efg,u�ram�Se ,hermas, esculpiraz:h- "

, l)íver�!!S,����ié�·!(i�tap',l.:,d;iii:':: :s��;e.xp.' bronze s�us nomes e de�o-
gidas. aos pr0fiS$ioJ;}ais, ��ar.ineQ.-' i:Qínàção, de !\,vepida e Ruas da

'ies pela Ie�aç�,(:(:iio.,·,I ,):t;I�ntl:b' 'çiâpital Catarinense como de ou·

de ,Jo1'1'lalista"c3. '·d.e ..$�t,a, ':Catá.nna . tras, cidades.. é-lhes homenagem'
e' pela p�&aiem ��." i,4pó,::aPi,ve:r�, pÉlJ.;eile. ,'..
sWio de� ,.�, 'tmp�e�á :de ,Fin&�ndo .sUa. mensagem o

Santa ,C�t!!iin,a.. 9, � Pre.sldei,;� •. �c1a ?'\�feitO ',Aúroo ,Vidal Ramos ho-

Associação ,Brasilé:i:l;a 'de ImpJ:'en- menagi:!ia. a. figura do lagunense
;Sa, ' jern;alista ;,:t:>'am:tóri� JOb'Íi;ri-�cum,.." ,L .. cC JóãO;' de 'Oliveira; como sendo "um

pÍilnehtit' 0s' 'Col�:�:e J:lá��,. C�- . po�itico combati\.·o e intrépidO, ju-
tatinA, a�tialo. pQt&. Cl.ue.",do' 'I tist!;l d�, renome e. por sôbre isso,
Encontro '(le 'íornal,iStas de" santa }oiiÍlilistas que alteou, nas letras,

��{:�!'s�����,'��:��ó "�J;�e�/�� r:::l�:. de Santa C(.t-

,
�',h

"

::(,."" "'"

� ,_..,

811;Êjocie'
'. '� ,-,

-

... ' -r.
•

._:...
. ''''. {.

comjOl(n'Jsmo ven i' Q�IJI a "uua o
Falando ontem na sessaêÍ pl�Ílã:' . voS; que. a elas interessam. Pa,rti" u#l passo' çió' rldíc1:nO,'\t!íJ!lbé� ','.0 interê�sés p�ss.oats e imediatos.

ria o Governádor �Colomi;o,� Sâiles, do�, destas premissas, desenvolve- rE;'latar a' todos: está; ,� apenai;: ',um . s�� é :i "honra e o ônus da de�e-

afirmou' q1.ie :ufilà '��Clljjedade', 'sellÍ
'

'x:einok tod,a uma dinâmica de de- p;;sso do'"·coma;cfriSmo,' da;' bi$pi- s�:.da ve'rdad� sem ,donos. Pois'

Jornalis�o' 'livr�:'é ur.n.a ii1ie,rJ;�ção
'

�'oh�Cias' que, de um lado tàn- lhotice,· do :�nre�(j':�; 9a ,iritTik�>'É! ondé!e .quando a verdade tiver do·
.

tão grande quanto p:n1 jÇJt_fuIP'Sl)10 génei!j.m o aperfeiçoamento técni-
(

aí ,que deve: ré�ar,,: :j;!1con:té�te; <<? i\.e,-mâis, cêdo do que' .Úp.:dé, se

divorciado da isertç.ã,J".de, ânimo:
.

Ó'ç{de nosso século e, de' outro, to· primado ·da' ··étiCa:; .como- .;:biíssóia. tfansfQrnm eL"'- em mentira. A ver-

�:���eO�b���l'���k�;��������í�l\�:', ': �t�r���ro�!:�sco�o :el:;i�à c=��
,

��;�:'�����:� ';�'���:i,:����i:,:�o ,:d��;�c�o�é:esÓ�ó:i�=��b:�
ria eu homem, do, diálogO ,prà11�b, :' 'T' �té;t'rJia. e se' f.undamentam, a*da, n0l'!so' . �éGu1�;' '\j,c '.i:Qf��ã,o",�'+0· '1ntêiiéíonados' que estejam.

;Mas

!�:;:�: i��e�;���,��if��!{�ri;��:;', � ,; :�,��' '�;�{f�;�nt:�C��l�a ��t�:�t .

. ��!����;���:��r;��:��;��:,:�;� ,

' ,�tt�trfJ�=r:,' ;�;q!O� �::���
nao sabenels:: 'VOS,�<�lgn()s;- . .]or��.· '. . v '. .. . ,; :arte· da, _pohtlCa. ' deP..eIldal,1J:, "i ,t\a;:u�;� sl,Ift 1,\l�'9fl.tl�!\!�;O, ,de�:,:é�;gj:)�pte gran,de demi!-is ,Pari!-

listas, é6n�jvet'� ..:JM;ais,;5'âj�iit�·:: ffS:'; :;;i4;f��\rfet� o'am'�iito té�rucd exL-

"

c?tÜ1ia�â;'. ,ti�:r:r�,sW�adÓ:"'d:o'�,;'V�.�so I' 'i}ift;i'ihilividuo 's6, para 'um ,grupo

severou o Chefe do' Executivo' que ,. :'. ,P. ç
.

f t t
.'1 trabalho'e 'do,·.vossa afme!); ,nessa �i�o, .ou p�ra uma classe sepa-'

no 'mundo 'car1'i :vez menm' do ,n08- :gm�,; to�a:, UIl,la m l;�-des r� ural, ,'01. profissão'
. dá; :guaI' "O' iI;tesperl3,do tacta. Na casa da verdade só po�

. "'1';'
_ "_ ',' "garuzamonal apropna a; lmp ICOU " ,,'.". ..'

'.,','"
' , . ,

so século ,a informaçao e ,o &an- '. '.; .

t d
.:
l'

nunc,a. esta ausente, e:' cUJos mews d�r�' ser acolhido como herdei.ro '

,
,

_ no rdesenvolvImen o e especIa 1- .

.

_'
.

,

'" ',< '

gue, da sociedade. e "tioucos ho-
.

_
"

d 'lt· 1" t"'A d
n11Ilca saQ' fáeels. .... legítima aquele que & penetrar

" ....--'. _ zaçoes ,e e mu IP-r�S a IVlua es e '"

mens havera, hOJy em ��a!_ ,!ue.n�o i�
.

tiansformou n'essa .colmeia iÍl-. "O labor. i.I)t�lectl,lall � 'capf1ci- ,como crente humilde e nunca

,depenciam, para sua m.fGr�naç'ao " � 't��-têlacionada que é .uma emprê. dade de 'petcepção� a. 'perspicá�ia aquele que .se julgar capaz, de ma-

cotidiana, do resultado do, VOS&O' . I" •• ;.. •. , .. nobrá-�a.
trabalho e do vosso a:Unco;' ri�s.' 'sa' jornalística hodIerna, que per- na' apreensão dos· :fatos, a. ,�scô1ha

.

"

.

'mite ao fato novo, recém-conlÍe- dêsses ',mesmos
.

fãtos' vos' fazem
$a :profissão �a qua.f d in�spêrrido .r>,"l'd'o -"e trans'foI'mar, enfl'm, na n''o.

' .

.' , , ' ...

. , , " :st hábeis '.' analisadores ,das.. re,!l.ções
nunca (:)stá' ausente e Clljos íneíos tícta' éapaz de l'ilcançar ,o maior hum�na:s. Aiia;r essai:;,'., qualidades
nunca são faceis".

'nü,mer<;> possível de pessoas.
.

shHloquia.rt1lS ao rígido . compro-
l \ misso étiéo e .� pe4�� "de -toque, .pe-

• 'fA forma como esta notícia se- 1a qUál. ,sereis JtÍliadOs. O jor.na-
'rp, transmitida, a análise dos seus lista ,00 mesnio téID.p:o qUe inÍor-
-:�te'itos eril vastas e �umero,saS ca- ma, opina e 'áialilisã. Ao Ópín8:r' à
rilQ,diiS sociais, constitutoras

.

do an,allsai, pàSsa ·'jw.g�entó. '.E' é da

.público, se enquadr(1m dentro
.

da essência dê �Uil.' l)rb.fiSsOO . dlVtjlgÍU'
éqca, êste ramo .da filosofia que o jttigamento, p�SkdO:, . �i::' '6ÍÍ�ão,
.deteffuiha o móvel das atividades qué j'lHora Sua' tatera Íi:(�, dig':

"

"

hqiriànas e do seu modus labo'ran- na' dá todá' um:a' �d.a, ":tnéreéedorn
a.�.: .:

' ..

de' 'todôs 'Os' i'àbor�!?'�,ti:a.ba1hOS 'e,
'��/E a maior ou. menor qualidãde 'frequentemente, de 'sacrÜícioS. Fa-'
literária,' ou redaciomll, dêste' f<:i'-

.

roI: da líberdáde; �IÍl' a
.

qual o

. to; agora tran�for'màdo em' rela· comunicar':e 'irrisão .' ou e�cárn'eo
tojO 'CO!11 os seus inuendos, os seus dQs podel'9sos; tr�f()rma-�",o jór
daro-escuros, ou seu dizer crua- nalista'

. na. con�ciç�lçiF . 9aciueles
. : mente 011 o, seu expressar-se, por que, enyq1to§ 'no. P'O�er, e" tllUito
metáfotas e figuras da linguagem fr�l1-�ntémen�, pqr êl!.' enyolvH
é já parte do cultivo da' Úngua dos,· nem' aceiqi.nÍ, pr�star Cont8fl
mãe, .porção já da beleza d<.l. co- riem sé 'submetem ao� ditames da

.

mUnicação escrita e. obedecerá, Goi'reçãp. li:; 'aí: qUç à hnprenSa'li-
portanto" aos determiÚismos es- vre, conio. irada, deusa .da justiça,
Íéticos. elevada à -m;agna categoria de voz

. "Se são estes os deveres do jor- �dos .mudos e de, fQI;ça dos, !ra:c.os,
, halista' par.a com a sua profissão, acautela, a�oesta,: . urge,. argu!,
é-lhe, ainda; necessário, ser o in- exproba e �crepa.. '1,'odos, êSses
térptete do relacionamento desta meios são seus. e é esta. sua ,itl-

suá tne�ma profissão com a co- comparável honra.,

murud"lde. pois que 1:he cabe sem "Mas não há ho� 'seth um ôiiüs
·0 açodamento do rrripeto de re1a- equivalente, �. � 9n� do. iorna-
tar quais. as' implioações últimas lismo, é .a Ü1tegtidade ii1tfanslcten-
da notícia recebida. Assim como te c()m toctos, e ,sabEr 'colocár

'"

en-

o:'_ill:l;ó'ilífiuo üsLü 1.>t!ÍI,pí' a iL.lJf.;I'il.S 1',1'8 ,6,t;l.,b. Lilc1l'li:) ,t:}hjt,61fl, Ofl r.GIÃ.6

.

Eis, 'na integra, o prol1ut\ei:à,.
mente do Governador .c010I.n�
s8.Ues aos jornalist..as, na' p.Qit� ç1,e
ontem: '..

'

"Alegrou"me\ a ,óportunJ.ci�d,i de.
estar entre vós, 'õs jotna1ist�s·�a­
tarinenses, nêsté voSso .pí'imeiro
encohtro 'profissional, as�iin .eoÍ'no
me' honrou o· ens�jo ofereciqo de'
poder vos dirigir a palav�� '()' que.
faço comovido e .agradeCido.

,
"Uma socieda,de sem jOl·nalismo.

'livre é uma aberração' tão grande

<iüànto um jornalismo divo'1'ciado

;da isenção de ânimo, vendido ou

àl).;lgà4o. Em tal. sOciedade não sa­

bêria eu, lhomem do diálogo bran­

co, goverri.aa- ou'ser g,óvemooo. E
. 'ni� ,asseguro que num tal jorna­
,llsmo não saberieis vós,

.

digrtôs
jdrnalistas,' conviver,
: "ser jornalista é saber conciliar

a: rapideZ da veiculação da noticia
. çom a .etiea e !1 estética.

. :, "As grandes figuras do jornalis­
mo. internl'iCtonal, plUitas das

quais brasileiras, souberam, hoje
ç' no passado, harmonizar com

perfeiçá9 as determinações dêsses

paÍâmetros todos�

, . -."
.

"O primeiro ,homem. que;: no' ·ii1�,
. voreceÍ: das atividades tribais da

humanidade, correu de ·vbltà· à

sua cHi, para anunci,at, afo@eado,
a aproiimação â� um perigd;· ti�
nha iniciado a 'atl.�âade, que, hoje
'em dia, infinitamerite tlmis bom­
plexa e, l'evestida de respdnsàbili-, ,.

dades imeilliura'veln::leI).te mais púil­
gentes, se chama. jornalismo: .

"Aos vos. propol!des, hoje, el'lal�
-

tecer' a memória' de Um �dêsses ti­
tans da verdade, Jerônimo Coelho,

.
quaSe que simultâneamente vos

aprest'iStes aos jur�ento de se­

gUir os seus ensinamentos, e mais

'que isso, sua .vida de jornalista .

!'Louvemos a Jerônimo Coelho,
vulto catarinense· e flor do jorna�
lisrno br(l.sileil:o, mas asseguremo­
nos de melhor louvor não se lhe

"Entretanto, se quisermos nos

abster dos aspectos aparentemen­
te lú.cidos dêss� fato, e nos prp.

pusermos a ,analisá-lo, ve:r;ificMe­
mos que a d�fit1ição moderna das

atividades jorn,alístícas est&va 'pte- .

sente nêsse aviso inicial e não'
recordado. Porque o joi'nalistno e

fará do que reviver hOje, as nor­

inas éticas e o patriotismo que fo-.

ram SU,'l. estrela' norteadora' e,

.porque .eterna, também deve per­

,manecet, brilhante e alta, nessa
, a éOmu,n,ieação itnediata, ao maior'

jll"'(Ii,i, (,I, ]!f]f;p,on,s,' 'de lRtos Tlo:-

"

.

�,

j,

Cerâ:mica�Iaz congresso
na cidade

.

de' kCriciuma
Deverá ser realizado ano .que -vem

em . Criciúma o :129. Gongresso,,"Bra­
sileiro de Cerâmica, d'o qual parti­
eiparão, . alé�· de ceramistas" brasi­
leiros, representantes -. dêsse .rarno

. Industrial -em p�iSei da .Amêríca �a':
.tina e ,"dà'.<Europa.' � �'i,­
A . iJ?Í�rrriação foi ':pr�sb�a" .pelos.

Srs. 'Rtrl HuÍ(:ie e Dilor :,Frei�s;:· que. ,

'

estiveram com o Governador do Es­

tado tratando do assunto. Declara­

r<1ni que o SI', Colombo Sanes ma­

r:lfestou o interêsse de Santa Cata-

" r,ina na realização do certame, ten­
. do 'em vista. que a indústria cerã­
mica é das mais importantes fon­

tes" de' receita no que toca ao re-
. '. -

colhimento do lCM.
•

" J,� ....
'_

."
d"

No,�A D'A,:F,DEBAÇAO:D�'S ,INDÚSTRIAS DO
, '".

�-
'

',' '.' .

.

:

ESTADO·;DE SANtA CATARINA

". ",'

'"",-' ",.,.';
·A Fedetacão:· das :Indústrias do Estado de Santa Catarina (FIESC),

visando eluciclar fatos. diy,iugados na Imprensa, pelos organizadores da

Iu.ll- FAiNCO, relacionados à pio�oçãó c esta �ntidade, esclarece que:

1. 0 apoio à iÚiciatlva .·foi e'fetuado àtra:vés do Núcleo Reglonal do Ins­

tituto Euvaldo LQdi (IEL),' órgão criado pela Confederação N�cional
da Indústri,a, ,diretameilte ligado �s Federações das Indústrias, com

o. objetivo, de ie<llizat. 'ti. integração Universidaçe-Indústria. ,

2. Como a rderid'à, promoção, é idealizada,por universitários, em conexão

com li; irilfiístriíl. GaÍármi�e, .'0 -:as�untd; consequentemente, passou à

alçáda do 'NúCleo .RegiQ�31 de Santa Catarina dêste Instituto.

3.. Em vista dissõ;-' o Prêsldente Çaflos, Cid Renaux, da FIESe, que é

tr.mbéÍIrDlrétor Re'giônaF do Núcleo, Regiol\<IJ do Instituto Euvaldo

Loili, enkégou aos org<l.$ád?�es· dá FAINCO, .em nome do Instituto, I

::lO ultímo ..mês :de maio, um OfiCio de apresentação dirigido aos Pre­

sidentes "d('Js . sinlÍ1càtóS fHiadós à Fi:ESc. solicitando todo o apoio à

p;omoção'! unív..e�éár�a. 'Este Ofício 1r;Ulscrevemos a seguir, na

íntegra:
'

"Senhor PresidcÍfle;' . . .

.

'Real.iuir-se.:ã nesta CapItal,' no penodo de' 11 a 26 de Setembro

próximo villdou,ro; a lli.ll- EAINCO _;_ Feira de Amostras da Indús· I

'Ú,ia e Cú[Ílérc,{o, proffi:Qv.ida' pelà 'Associaçã() �l'unna de Engenheiros
,.Eletrecista.s de' 1972, do' Centro Te;cnológiCo da Universidade Federal

de Santa Catarina, "

, '

Tentió, em visLa, os objetivos' e programàs ,do Instituto EnvaIdo

I_odi,. criàdo' pára;' proinov�t: e facllJtar a i.ntegração Universidade

Indústria,lê$te ,Nüi:I� ..�egional esta prestando todo o apoio à inicia-

tiva estudantil:" "

. '::: '. � ,.
.

,

Dessa .forma, vinióS, solicitar' de V. S. tôda a col.aboração neces,

,sária. no sentido de en'canllnhar e ori.entar os estudantes nos seus

c;�ntatos com, industriais 'dessa cidade, a fim de que a mostra possa

ccnstituir.-se ,numa. repré�en�ção'- efetiva ·das classes empresariais
uIÜ-das aos e�tudalltis '. uIÚversitál'ios.

,

.
Atenciosamente,

'(À.) CARLOS CID RENAUX,I

Diretor Regional do N.R.I.E.L,"

4, raia dirhr,ir' QtÍtr<\ qualquer dúvida a FIESC I esclarece, finalmente,

que não '('óngreg1i' f.6das as indús�rias, mas, apenas os Sindicatos a ela

·filia'd�s; em, nÚ.me�o 'de 18, para os quais, foi dirigido o Ofício do

Instituto }i,;m,raTt:lo Lodi.
. '. Fi��j�nÓD<iü�, 2'f. de 'julho. d�,.1971: ! '�n

:. RÓLF.' ,E·Hl:.KE .-' ·Diretor- de 'CoordeÍlação da Federação das Indús,

tIias do Estado de Santa Catarina -'" FIESC.
. "

,
.

.

---_..:- ..

'TELEFONES

Compra:se :telefones .cent:to e Estreito. �formações: 2525 e 3060 com

,o Sr. Santia$o.,
'1

?
., ,.

EDITAL N.o 15/71
De ordem da. Senhora Diretói'a., Pl'ofessõra Olma Aqu�no

C�s, estarão' abertas n� Secretaria desta Faculdade, ,a. rua Victor

KOOder n.o 53, 'nó dia' 9 de agôsto, das 9 às, 18 horas, as matrículas

,ao ctirso de S�rviçe' SodâL
.

O :requerlmento, de ÜlSCriçãO' devere ser instru�do com o�,

segUlntEls documentos:
.

Atestado de Sf1ni�e físicá e mental •

'Atestado de boa conduta.
2 fotografias 2 X '2

prova de pagamento da taxa de matricula.

As aulas do'Curso de Serviço Social serão ministradas àià-

'ri,ameIlte, no perlodo matutino.
.

OUtros esClarecimentos Poderão ser prestados pela Secre-·

taria 'da FaCuldade ou pelo telefone 3276.

Secretaria da Faculdade de �rviço Social de Sartta Catarina,

floS vinte e três dias do, mês de �ulho de 1!L71.
,

Noemia Maria Schinidt - Secretária

Olga Aquino Casses - Diretora

o
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